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Je restai longtemps à contempler ces petits filets d'eau 
qui devaient former la magestueuse revière de la Plata. La 
vue des sources d'un grand fleuve a touj ours été pour moi 
l'objet d'un indéfinissable intérêt: ii y a en effet quelque chose 
qui étonne l'esprit dans la pensée que ce ruisseau que vous 
traversez d'un seul pas, est destiné, dans le bas de son cours, 

arroser des régions immenses, b. porter peut'—être des vais-
seaux et des frégates; que ce petit cours d'eau qui serpente mo-
destement au milieu des herbes de la prairie entrainera bienta 
des arbres gigantesques. Ici nous craignon de la dessécher, en 
y faisant boire notre monture; la, il fera fuir, par ses monda-
tons, des populations entières; autant la source parait hum-
ble et facile à détourner, autant le cours principal a de har-
diesse et de force irrésistible . Dans les parties peu connues 
du globe, il est en général d'une difficulté extrême de parvenir 
jusqu' aux lieux oú naissent ces grandes artères, et le plaisir 
qu'on éprouve à les contempler tient aussi un peu à la satis-
faction que l'homme ressent toujours au souvenir d'obstacles 
vaincus par sa persévérance. 

F. de CASTELNAU - Histoire du voyage, 
t. 2 (1851), pág. 312. 
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. . . nous parvInmes It la premiere source du Paraguay. qui est 

iin petit lac circulaire qul n'a que 10 metres de diametre 

et qui est entourre du palmier buriti. 

F. de CASTELNAU. 1E50. 
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SUMARIO 

0 presente trabalho refere-se ao estudo estratigrafico, 

estrutural e geomorfológico de parte de um sistema de mon-

tanhas, possivelmente do Paleozóico inferior, que é o elemento 

mais destacado da tectônica do centro-oeste de Mato Grosso. 

A mais notável zona do sistema é um conjunto de serras 

lineares que se estendem através do divisor de águas nos con-

fins das bacias dos rios Cuiabá e Paraguai. 

De noroeste para sudeste reconhecem-se nesse sistema as 

seguintes zonas tectônicas e geomorfológicas: 

1 — A Baixada do Alto-Paraguai, em que as camadas 

pouco perturbadas, representam depósitos marginais de um 

geossinclineo Wore o craton arqueano, amplamente exposto 

a oeste da faixa tectônica. 

2 — A Província Serrana, em que depósitos, também mar-

ginais do geossinclineo, são muito espessos e já se apresentam 

intensamente dobrados e falhados, se bem que não meta-

morfisados 

3 — A Baixada Cuiabana, onde se acham expostas as ro-

chas mais antigas do geossinclineo, apresentando-se não so 

intensamente deformadas, como também epimetamorfisadas. 

No extremo oriental da zona, na serra de Sao Vicente, existe 

uma area de intrusões plutônicas no geossinclineo, onde as 

estruturas passam a se ocultar sob a cobertura detritica devo-

niana da borda da bacia sedimentar do Parana. 

A seqüência sedimentar orogenèticamente afetada não 

possui fósseis. Sua idade é certamente anterior ao Silurian° 

superior, provavelmente tendo-se depositado entre o Eocam-

briano e o Ordoviciano. Embora admitindo-se que haja sido 

afetada por mais de uma fase orogênica, as principais pertur-

bações efetuaram-se após a deposição dos últimos sedimentos. 

Apesar de cobertas pelos extensos depósitos cenozóicos do 

Pantanal, o autor admite serem essas mesmas estruturas que 

ressurgem a sul, na regido de Corumbá e na serra da Bodo-

quena, penetrando nas repúblicas do Paraguai e Bolivia. Por 
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outro lado, há informações que permitem reconhecer sua ex-

tensão a norte, à bacia do Araguaia, em Goiás. De tal modo, a 

regido examinada faz parte de uma longa faixa orogênica de 

tragado sinuoso, o geossinclineo Paraguaio, em que as cama-

das foram intensamente comprimidas de leste para oeste, 

sentido em que diminuem a intensidade dos dobramentos, o 

grau do metamorfismo, a espessura dos sedimentos e a gran-

deza de tectonismo por êles manifestada. 

INTRODUÇÃO 

Após as informações preliminares apresentadas em mea-
dos do século passado pelo naturalista francês, conde Francis 
de Castelnau, os principais conhecimentos sôbre a geologia da 
regido situada a oeste do meridiano. de Cuiabá, entre o pla-
nalto dos Parecis e o Pantanal, são ainda hoje os resultantes 
das viagens do geólogo inglês J. W. Evans, realizadas em fins 
daquele século. A êle devemos as designações clássicas, Cuyaba 
Slates, Arara Limestones, Rizama Sandstones e Matto Shales. 
Posteriormente, diversos investigadores realizaram percursos 
através da região, contribuindo com novos conhecimentos. 
Cicero de Campos em 1909 percorreu as vizinhanças de Cdce-
res, a serra de Tapirapud e o planalto dos Parecis, e muitos 
esclarecimentos certamente teria prestado sôbre sua geologia 
não fôsse tê-lo ceifado a morte quando em plena campanha, 
vitima que foi das endemias regionais. Euzébio Paulo de 
Oliveira subiu o rio Sepotuba em 1914, tendo-nos legado pre-
ciosos informes sôbre os basaltos da serra de Tapirapuã e os 
arenitos do planalto dos Parecis. Investigando a regido em 
tôrno de Cuiabá, em 1941, Avelino Ignácio de Oliveira e Pedro 
de Moura fizeram observações Ware a série Cuiabá e regista-
ram a presença de calcários na região de Guia, que correlacio-
naram aos de Corumbá. Em 1953, coube a Aziz N. Ab'Saber 
e J. J. Bigarclla percorrerem a rodovia de Cuiabá a Diaman-
tino, fazendo observações sôbre sua geologia e geomorfologia. 
Finalmente, em 1960, Evaristo P. Scorza prestou sua contri-
buição ao conhecimento da geologia da regido, identificando 
e descrevendo importante ocorrência de arcázios nos arredores 
de Diamantino. 

Dessas investigações resultaram conhecimentos gerais sô-
bre a geologia regional, particularmente a identificação das 
grandes entidades estratigráficas que a compõem, mas apre-
sentaram-se dúvidas, sobretudo importantes no que se refere 
b. ordem de empilhamento das diversas formações. Assim, 
seria o folhelho Mato uma formação permiana, não dobrada, 
portanto muito mais nova que o arenito Raizama, como o ad-
rnitira E. P. de Oliveira? Quais as relações realmente existen-



••
••

••
••

••
••

••
••

••
••

••
••

••
••

••
••

••
• 

---.16 

tes entre o calcário Araras e o arenito Raizarna? Que posição 

ocupariam os arcózios de Diamantino na coluna regional? 

Qual a idade dos basaltos da serra de Tapirapu5.? Dúvidas 

como essas ainda recentemente se 
manifestavam, como bem 

as reflete a nova edição (1960) do Mapa Geologic° do Brasil. 

Com o espirito espicaçado por tais problemas, o au-

tor voltou suas atenções para a região sob o incentivo da 

magnifica visa° que dela teve ao sobrevoá-la em 1956, durante 

uma excursão do XVIII.° Congresso Internacional de Geogra-

fia. Duas campanhas realizou, nos invernos de 1961 e 1962. 

Procurou, então, reconhecer a ordem de empilhamento de suas 

camadas, precisar a natureza dos sedimentos 
pré-devonianos, 

seu rnetamorfismo e tectônica. A região, em maior parte des-

povoada, ainda hoje é poucos acessível. Entretanto, jE'l, se 

pode penetrar de jipe em muitas Areas do interior e oeste 

da serrania, dificilmente acessíveis aos que nos precederam. 

Mesmo assim, vários percursos tiveram que ser morosamente 

realizados a cavalo. Não dispondo de fotografias aéreas e ma-

pas outros que a Mho. de Cuiabá (1950) da Carta do Brasil, 

editada pelo Conselho Nacional de Geografia, e a ream n.o 5, 

da Carta de Mato Grosso e Regiões 
Circunvizinhas, (C.M.S. 

Rondon e J. de Matos, 1952), ambas em escala ao milionésimo,

e sendo reduzido o tempo total das campanhas, ante a exten-

são da Area examinada, o autor não pretende ter esclarecido 

senão algumas das questões que se lhe 
apresentaram, pois 

que muitas outras so serão resolvidas com futura mapeação. 

Naturalmente, muitos novos problemas surgiram, que o autor 

oferece 6. argucia dos futuros investigadores. Os arenitos me-

sozoicos do planalto dos Parecis, os basaltos da serra de Tapi-

rapuã e os depósitos cénozoicos não foram motivo de estudo 

particular nesta investigação, porém anotamos o pouco que 

nos foi dado observar sôbre tais rochas. 
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CAPfTULO I 

GENERALIDADES 

A regido objeto do presente estudo situa-se na Area de 
conflito das bacias do Prata e Amazônica, onde a primeira 
se expande para norte, graças ao maior vigor ,erosivo de seus 
rios. A intensidade e modo de ação de tais processos erosivos 
e os fenômenos de sedimentação que os acompanham, a sul, 
ditam não só os aspectos fisiográficos dominantes como, de 
certo modo, as próprias condições de ocupação do solo desde 
os primórdios do povoamento. 

A análise geológica permitiu concluir que no Cretáceo 
superior era baixa tôda essa regido, sujeita a processos de sedi-
mentação que recobriram, com manto aproximado de duas 
centenas de metros de sedimentos arenosos as e8truturas do-
bradas infra-paleozóicas e o Eocambriano. Ao soerguimento, 
seguiram-se intensos processos erosivos que ainda hoje atuam, 
acompanhados de subsidência da área chaco-pampeana e 
pantaneira, a sul, como réplica isostática dos soerguimentos 
andinos cenozóicos. Restos da primitiva cobertura cretácea 
constituem o planalto dos Parecis, nos limites setentrionais 
da Area pesquisada. A sul estende-se outra importante pro-
víncia geomórfica, o Pantanal. As altitudes dos chapadões dos 
Parecis, nas vizinhanças da Area, atingem cêrca de meio mi-
lhar de metros, enquanto que as do Pantanal apresentam-se 
com cêrca de 100 m acima do mar. 

Na faixa que se interpõe entre as duas províncias acima 
referidas, as estruturas antigas expostas permitem reconhe-
cer-se quatro menores províncias. A oeste, onde as camadas 
eo-paleozóicas não dobradas repousam sôbre o Complexo Bra-
sileiro, apresenta-se uma regido baixa, em grande parte co-
berta de sedimentos modernos, na qual se salientam cuestas 
de mod esto destaque. Chamamo-la Baixada do Alto Paraguai. 
Entre ela e a orla do planalto dos Parecis existe pequena mas 
destacada província, representada por um planalto basáltico 
muido erodido, a serra de Tapirapud, cujos altos estão pouco 
abaixo dos vizinhos chapadões dos Parecis. A leste, confina a 
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Baixada do Alto Paraguai com a Província Serrana, Area 
montanhosa em que as camadas eopaleozóicas, embora não 
metamorfisadas, foram intensamente dobradas, tendo a erosão 
pôsto em destaque topográfico as estruturas areniticas mais 
resistentes, que suportam longas serras paralelas. Nessa pro-
víncia encontram-se as maiores elevações da região, em alti-
tudes que atingem cêrca de 800 m. Nela nasce o rio Paraguai 
e se estende a linha divisória de Aguas das bacias dêste e do 
Culabd. 

A zona situada a leste da Província Serrana, embora 
constituída de rochas ainda mais antigas e metamorfisadas, 6, 
também, uma área baixa, em que as altitudes oscilam entre 
150 e 300 m, com umas poucas elevações salientes, onde se 
apresentam quartzitos e calcários. Propomos dominá-la Bai-
xada Cuiabana, tendo em vista seu relêvo deprimido e ser o 
rio Cuiabá o coletor principal de sua drenagem. 

As figuras 2 e 4 ilustram a estrutura e distribuição geo-
gráfica das províncias em que se apresentam as rochas an-
tigas, motivo principal deste estudo. 

Não só geomàrficamente mas também sob o ponto de 
vista fitogeográfico situa-se a Area investigada numa zona de 
transição, onde as florestas equatoriais confinam com a Area 
de campos e cerrados subxerófilos que recobrem a maior parte 
da regido. Proveniente do norte, a floresta amazônica penetra 
nos chapadaes de campos e cerrados dos Parecis, seguindo os 
vales, para descer pelas vertentes da serra e espalhar-se am-
plamente na Baixada do Alto Paraguai, sobretudo nos muni-
cípios de Barra do Bugres, Cáceres e Arenápolis, constituindo 
a chamada "mata da poaia" 

Nas zonas baixas da regido, e mesmo na morraria da 
Província Serrana, dominam tipos vegetais de campos e cer-
rados mais ou menos ralos, com transições para florestas 
e para os campos do chamado Complexo do Pantanal. 

Naturalmente muito têm a ver os padrões vegetais da 
regido com a natureza lateritica e em grande parte arenosa 
de seus solos, assim como com as diversidades de rel&vo e do 
tipo climático das Savanas Tropicais (Aw) que nela domina. 
Sua pluviosidade anual cresce rápidamente de sul para norte, 
sendo de 1 270 mm em Cdceres, 1 378 mm em Cuiabá, e 
1 787 mm em Diamantino. As lsoietas de inverno diminuem de 

* Ipecacuanita brasileira, planta produtora dc um alcalóide medicinal, a emetina. 
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valor para oeste, sentido em que também diminuem os indices 
xerotérmicos, sendo sempre reduzida a amplitude térmica 
anual. Tais fatos favorecem a penetração da floresta equa-
torial na Baixada do Alto Paraguai. 

As )tividades humanas acham-se muito ligadas As condi-
ções físicas do meio. 0 povoamento iniciou-se na Baixada 
Cuiabana, com a descoberta de ouro no rio Coxipó em 1719, 
feita por bandeirantes paulistas preadores de bugre, fato que 
deu origem A, cidade de Cuiabá (em 1960 contava com 43 112 
habitantes) . Nos anos seguintes surgiram os núcleos das 
atuais cidades de Nossa Senhora do Livramento e Poconé, 
além de lugares menores. Todavia, a mineração do ouro na 
Baixada Cuiabana logo perdeu importância ante as regiões 
de mineração de Goias e Minas Gerais. Em princípios do 
século corrente uma tentativa foi feita, nos arredores de 
Cuiabá, de dragagem das aluviões auríferas do rio Coxipó, 
mas fracassou. Hoje a Baixada Cuiabana não apresenta qual-
quer atividade mineradora digna de menção. 

Penetrando para oeste, os bandeirantes descobriram ouro 
e diamante no ribeirão do Ouro em 1728, no lugar onde surgi-
ria a cidade de Diamantino. A lavra nesse distrito mineiro du-
rou area de um século. Durante o século XVIII foi muito en-
travada pela proibição de extração de diamantes; quando esta 
foi suspensa em fins daquele século, a atividade floresceu, mas 
já em 1826 era decadente. A partir de 1930 nevo surto ga-
rimpeiro apossou-se da regido nordeste da Baixada do Alto 
Paraguai, mais tarde estimulado pelo advento da Guerra. 
Corrutelas foram formadas, dando origem As atuais cidades 
de Alto Paraguai, Nortelh'ndia e Arendpolis e alguns povoados, 
com o que se acentuou a decadência de Diamantino. Aquelas 
três cidades ainda hoje têm na preciosa gema a base de 
tôda sua atividade econômica. Também na Província Serrana, 
regido em sua maior parte despovoada, surgiram garimpos, no 
vale do rio Pari, dos quais o principal é Pontezinha. 

Em tôda a região examinada pratica-se agricultura em 
pequena escala, sobretudo com produção de cereais, mandioca, 
frutas e cana-de-açúcar, esta principalmente cultivada no 
médio rio Cuiabá. Os municípios de Cáceres e Bardo de Mel-
gago, que se estendem ao Pantanal, têm na pecuária de corte 
seu principal esteio econômico, mas tal atividade é praticada, 
em menor escala, em tôda a zona. 

POCONE 

TANAL'--

FIG. 2 — Provincias geontdr/ico-estruturais. 
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A indústria extrativa vegetal desenvolve-se principal-
mente na Baixada dó Alto Paraguai, onde a extração de ipe-
caclae.nha e, em escala menor, de borracha e madeiras, cons-
titui a principal atividade no município de Barra do Bugres 
e em pequena porcentagem quanto A. economia total, no muni-
cípio pecuário de Cdceres . A importante produção de borracha 
dos municípios de Diamantino e Rosario Oeste procede das 
florestas situadas a norte dos campos dos Parecis, fora por-
tanto da area aqui estudada. 

Sao modestas as atividades relacionadas As indústrias de 
transformação, ligadas A. produção de charque, açúcar, 
aguardente, couros, etc. 

• 

• 
• 

• 

1 

CAPITULO II 

ESTRATIGRAFIA 

As mais antigas rochas expostas na regido percorrida 
ocorrem em seu extremo ocidental, no vale do Jauru . Perten-
cem ao Complexo Brasileiro, não tendo sido motivo de des-
crições especiais, neste estudo. Seguem-se-lhes sedimentos 
em maior parte de origem pelitica, espessos de milhares de 
metros e regionalmente metamorfisados em baixa fácies, per-
tencentes A. Série Cuiabá. 

A Série Cuiaba, é recoberta pelo Grupo Jangada, ora pro-
posto para incluir sedimentos com características de origem 
glacial, que supomos testemunharem, na regido, um fenômeno 
paleoclimatico de âmbito terrestre, havido em fins do Eocam-
briano. 

A seqüência seguinte é predominantemente não detritica, 
constituída de calcários e dolomitos pertencentes ao Grupo 
Araras, suposto do Cambrian°. 

O Grupo Araras, por sua vez, acha-se concordantemente 
recoberto por cêrca de 3 000 m de arenitos e folhelhos, que se 
propõe reunir sob a denominação Grupo Alto Paraguai. Não 
contem fósseis, porém sua idade é certamente mais antiga 
que o Silurian° superior. 

Todos êsses sedimentos sofreram dobramentos, numa ou 
mais fase orogênicas que atuaram sôbre o ortogeossinclineo 
que os contém, após o que a regido se elevou, teve suas estru-
turas arrasadas pela erosão para ser posteriormente recoberta, 
ao menos em parte, pelo mar eodevoniano. Camadas desta 
idade não existem na Area investigada, mas muito próximo 
dela, na Chapada a NE de Cuiabá. 

Faltam testemunhos do restante da história paleozóica 
da regido. Parece que no Triásico, foi ela atingida pelo grande 
vulcanismo que afetou a bacia sedimentar do Parana, res-
ponsável pelos basaltos da serra de Tapirapud . No Cretáceo 
superior a maior parte da Area foi coberta pelo Arenito dos 
Parecis. Durante o Cenozóico tôdas essas estruturas vêm 
sendo intensamente atacadas pela erosão, processando-se im: 
portanto sedimentação à borda sul da area, a Formação Pan-
tanal, ainda hoje em vias de acumulação. 
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QUADRO I 

Coluna Geológica 

Idade 
provavel 

Grupo ou 
sine 

',Haight Ambiente do 
sedimentncao 

Espes.sura 
mfisinut 

Quaternário - - - PornIncila Pantanal. Pormacan Xa- Fluvial, lacustrino Dezenas 
raia. Tufos calcários. trav,.rtirios; 
areias, siltes, cascallios. I,at 'ritos. 

o de planiceis de 
de inundagfio. 

de metros. 

- --- - - — - -- - -- - -- -- DISCORDÂNCIA EROSIVA 

Cretileeo sow- Areilito dos Arenitos, coin conglomerados e lo- Fluvial e planiries 150nt 
nor Parch,' Ihelhos subordinados. Silieifielierto lo- 

eel. Madeiras petrifiradas. 
de Mandarin) 

--- -- - ---- -- ---------- -- DISCORDÂNCIA EROSIVA 

Triásien superior Basaltoe de Derrames de basalt() 310in 
Tapir:mid( 

Ordoviciano ( 7) 

, 

Alto Paraguai Formara Diamaniino: arekios, oil- 
titos e folhelhos coin calcárins sabor- 
dinados. 

Forman SepoOlba: folliellins argi- 
loans, corn siltitos e arenitos subordi- 
nados. 

Formactio Raizama: arenitos, com 
siltitos e folheihns subordinados. 

Ambiente marinho 
neritico, de plate-
forma subsidente, 
moderadamente ins-
tável. Instabilidade 
mais acentuada no 
final da sedimenta-
cito. 

3 lOOtit 

- . ._ DISCORDÂNCIA EROSIVA 

:Iatnliriatto midi° Araras Dolomitos, calcários, arenitos, lo- Ambiententarinho 70011. 
ou superior ( t) Ihellios, siltitos, marlitos. Alarmores 

e ardósias lanais, 
neritico, de Aguas 
quentes, ern pinta-
forma subsidente. , 

Koeambriano ( 7) Jung:Ida Tilitos, arenitos, folheilios, eouglo- Ambiento glacial V ár ins 
merados. Ardósias, filitos, quartzitos continental; glácio- centenas de 
e metaconglomerados. -lacustre e Olivia- metros 

-glacial. 

- - -- - -- ---- - --- -- DISCORDÂNCIA Pi - - ( 

gocambriano ( 7) Ctilabi Filitos, grauvacas e suligrauvaeas. Ambiente marinho M il hares 
Quartzitos e metacaneletnerados. Ora- 
nitos pós-tectimicos. 

neritico abatia!, em 
geoseinclinco de 
acentuada instabili-
dade. 

de metros 

--- - - -.- - - DISCORDÂNCIA ANGCLAR -- 

'11,-eanibriano 

• 

(I snip! ea o 
Cristalino Bra- 
sileiro 

Gnaisses, micaxistos, nuartzitos, an- 
fibolitas, granitos. 

-- -- --

A tabela sintetiza as mais destacadas características das 
entidades estratigraficas acima apontadas, algumas das quais 
serão detalhadamente descritas nas páginas que se seguem. 
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SÉRIE CUIABÁ 

Histórico — Os filitos e quartzitos sôbre que se edifica a 
cidade de Cuiabá vêm sendo referidos pela maioria dos via-
jantes que percorrem a regido, desde pelo menos as descrições 
sumárias do conde Francis de Castelnau, em 1850. Coube, 
porém, a J. W. Evans descrevê-los mais detalhadamente, 
tendo-os designado Cuyabci Slates, ou Série Cuiabá, como veio 
a ser conhecida. M. A. Ribeiro Lisboa, quando ern 1907 per-
correu o traçado da E. F. Noroeste do Brasil, propôs reunir 
sob a designação Série Baixada Paraguaia as rochas meta-
márficas dos arredores de Cuiabá e as que examinou, da bai-
xada e terras altas do vale do rio Miranda, das baixadas do 
Aquidauana e do Apa, com isso admitindo grande extensão 
da Série Cuiabá, que acrescida sera, se aceita fôr nossa con-
clusão, de se estender a série ao médio vale do rio das Mortes, 
na bacia Araguaia (F. Almeida, 1948, págs. 9 e 10) . Em 1954 
descrevemos petrogràficamente os principais têrmos litoló-
gicos da Série Cuiabá e os fenômenos metamórficos nela pro-
vocados pelo granito da serra de Sao Vicente. 

Distribuição — A Série Cuiabá é a principal constituinte 
da Baixada Cuiabana, não ocorrendo nas outras províncias da 
regido, salvo no Pantanal. Surgindo de sob a cobertura devo-
niana da Chapada e das faldas da serrania granítica de Sao 
Vicente, estende-se além do rio Cuiabá, onde confina com o 
Grupo Jangada, sem que se conheçam exatamente seus limites. 
Possivelmente, a maior parte do vale do rio Cuiabá a montante 
de Acorizal, desenvolve-se em rochas de Grupo Jangada, mas 
dai para jusante, até penetrar no Pantanal, o rio tem seu 
curso entalhado na Série Cuiabá. Quase t6da a bacia dos 
rios AricA-Açu e Aricá-Mirim, a morraria da região de Bardo 
de Melgago e a de Santo Antônio do Leverger constituem-se 
de rochas da série, que também sustenta, através de seus 
quartzitos, quase todos os relevos que mais se destacam da 
peneplanície cuiabana 

Divisão — Ainda não é possível propor qualquer divisão 
na Série Cuiabá, pois nem sequer é conhecida a sucessão de 
suas rochas. A identificação do Grupo Jangada, seja como 
uma entidade autônoma ou um têrmo a ela pertencente, indi-
ca que o alto da série deve ser procurado a oeste, na zona onde 
ela se recobre pelo referido grupo. 

Litologia — A litologia da Série Cuiabá é bastante diver-
sificada . Trata-se de um pacote, possivelmente espêsso de mi-
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lhares de metros, inteiramente constituído de metassedimentos 

detriticos, predominantemente peliticos, mas com importante 

desenvolvimento local de quartzitos, metagrauvacas e, subsi-

diáriamente, metaconglomerados. Até hoje são desconhecidos 

quaisquer produtos vulcânicos na Série Cuiabá. 

Filitos e sericita-clorita-xistos Sao essas as rochas mais 

características da série, as que se apresentam por Oda parte e, 

certamente, constituem a maior espessura da seqüência. Muito 

raramente se apresentam inalterados, como se os vêem no 

leito sêco dos rios. Têm, então, cell' cinza escuro, cinza esver-

deado ou são avermelhados, quando hematiticos. Se grafito-

SOS, são negros. Decompostos, assumem côres claras, variadas, 

e aspecto de ardósia ou mesmo de folhelho, perdendo o brilho 

acetinado característico. Podem ter cristais de pirita, com até 

poucc mais de 1 cm de aresta. Sua xistosidade, coincidindo 

com a clivagem, quase sempre é de grande mergulho, e dire-

ção caracteristicamente NE. Raramente coincide com o de-

clive das camadas, mas o faz com sua direção, do que decorre 

generalizado lineamento NE, que muito se reflete na topogra-

fia e tragado dos cursos d'água (F'otomicro. 3) . 

Embora a recristalização metamorfica tenha apagado a 

maioria das estruturas sedimentares, não é raro perceber-se, 

nas exposições de rochas menos alteradas, que os filitos e 

xistos da série têm estratificação plano-paralela muito regular 

e fina, principalmente manifestada na variação da tonalidade 

cinzenta da côr, mas às vêzes, também na granulação, pois 

que até graded bedding foi observado. 

Pouco podemos acrescentar às descrições microscópicas 

dessas rochas, que fizemos em outra oportunidade (F. Al-

meida, 1954, pág. 23) confirmadas pelo material agora es-

tudado. 
Quartzitos — Em 1954 descrevemos quartzitos da série, 

muito ricos em quartzo (ortoquartzitos epimetamárficos) 

Constituem camadas que se estendem através de dezenas de 

quilômetros, cuja espessura pode ultrapassar 100 metros. 

Uma variedade feldspática de quartzito de granulação 

fina, antes desconhecida na série, foi identificada a uns 2 km 

a leste de Carandá Grande, na rodovia para Cdceres. Ë uma 

rocha de ctr cinza claro, homogênea, maciça, alterando-se em 

bolas. Tem aparência de uma eruptiva, mas o exame atento 

deixa perceber a existência de uns poucos e pequeninos seixos 

rolados de quartzo. V8-se, ao microscópio, que se constitui 

maiormente de quartzo, em grãos mal rolados e contornos 

FOTOMICRO 1 — Metagrauvaca grossa da Série Cinahd 

Vêem-se grãos de quartz°, fecilspato e turnialina (no centro Junto à margem 

Inferior) dispersos em matriz onde o metarnorfismo originou quartzo, snide, he-

matite e epidoto. Os efeitos dinâmicos do metamorfismo manifestam-se na cata-

clase, extinção ondulante e giro dos gar's detriticos. Rio Cuiabh, na cidade 

homônima. Nicois cruzados. 25 aumentos 

Foromicao 2 -- Motagrauraca da Se:He Cuiabá 

Grãos detriticos de quartzo e feldspatos espalham-se em matriz onde o Meta-

morfismo originou sericita, quartzo e hematite. Os grânulos detriticos sofreram 
e, rnn nome 



• 
• Formates° 3 — Filho da Série Cuiabá 

A seção, perpendicular à xistosidade, mostra a estrutura lepidoblástica orientada 
quase normalmente à estratificação, que se inanifesta através da concentração. 
em laminas. do pigmento ferruginoso. A rocha contém mica sericita, quartzo. 

ihnenita e (Tidal°. como principais constituintes. Rio Cuiabá. em Cuiabá. 
Nicois cruzados. 25 aumentos. 
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desfeitos pelo metamorfismo . A rocha possui, todavia, mais de 

10‘,,i) de microclina e oligoclásio, mas os feldspatos não exce-

dem 1/4 de seu volume. A maioria dêsses feldspatos acha-se 

contida na matriz, entre os grãos arenosos de quartzo e um 

ou outro grão de microclina e quartzito . Na matriz também 

se reconhecem outros minerais alogênicos: muscovita, biotita 

(rara), zircdo, turmalina, magnetita, titanita (rara) . Como 

componentes autigênicos pouco abundantes, a matriz contém 

clorita, sericita, biotita (pouco freqüente), ilmenita (parcial-

mente leucoxenizada) e algum carbonato. 0 sedimento pa-

rece provir da erosão de uma área granito-gndissica, parcial-

mente coberta de sedimentos, pois que muitos dos numerosos 

grãos de zircdo mostram-se bem arredondados, parecendo te-

rem sofrido mais de um ciclo sedimentar. 

Grauvacas — A presente investigação mostrou serem rela-

tivamente freqüentes, na Série Cuiabá, espessuras importantes 

de grauvacas e subgrauvacas. Vimo-las em afloramentos iso-

lados, na antiga estrada de Rosário Oeste e Cuiabá, parti-

cularmente entre Guia e Acorizal, mas as melhores exposições 

encontram-se na cidade de Cuiabá. Sao rochas de celr cinza 

claro ou cinza esverdeado, quando muito cloriticas. Têm 

grande dureza, textura fina e dificilmente mostram estratifi-

cação. A mais importante exposição acha-se no leito do rio 

Cuiabá, visível em águas baixas, a uns 500 m a jusante da 

ponte, na saída para Várzea Grande. As camadas têm orien-

tação a 60° NE, sendo quase verticais, apresentando xistosi-

dade de mesma direção porém mergulho de 150 a 200 para 

NW. Ali, a 50 m acima do tõpo exposto de uma centena de 

metros de espessura de filitos cinzentos, ocorre uma seqüência 

de grauvacas e filitos, em típica associação de graded bedding. 

A espessura visível desta sucessão é de 87 m, nela incluindo-se 

48 ciclos, além de um composto, com 18,5 m de espessura, do 

que resulta espessura média de area de 1,5 m para cada ciclo, 

não se considerando o composto. Os menores reduzem-se a 

0,2 m. Cada ciclo inicia-se com grauvaca de textura arenitica 

grosseira (Fot . 1), em que podem mesmo ser vistos pequeninos 

seixos rolados de quartzo. Em sua base o sedimento de cada 

ciclo limita bruscamente com filito do alto do ciclo precedente, 

mas para cima passa gradualmente a grauvaca de granulação 

cada vez mais fina, eqüivalente a arenito fino e siltico, na 

maioria dos ciclos, mas não em todos, existindo no alto camada 

de filito cinza escuro. A espessura dêste filito não ultrapassa 

0,4m, independendo de espessura do ciclo, sendo proporcio-

nalmente mais espêssa nos ciclos delgados. A seqüência com-

FOTOMICRO 4 — Arenito feldspatico do Grupo Jangada 

Além de quartzo. tnicroclina, plagioclásio ácido e calcedonito, a rocha contém 
escassos granulos detriticos de turmalina, zircao, magnetita e outros. 0 meta-

morflsmo incintente causou extinção ondulante no quatzo. Ribeirao 
•n, rn 
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• 
• FOT. 1 - "Graded bedding" em grauvaca da Série Cuiabá 

TO° fllitico de um ciclo subposto à base arenosa do seguinte. RIO 
Cuiabá, na cidade homônima. 

FOT. 2 — Escamação esjeroidal em tilito 

Os tilitos do Grupo Jangada, no Córrego Vermelho, estrada para 

Barra do Bugres. são trio maciços que as decompõem esferoidalmente. 

0 grande bloco é um núcleo inalterado da rocha, em tOrno do 
qual se observa a escamarão. 

11 

piexa, de 18, 5m de espessura, é a que apresenta a mais 
grosseira granulação na base, onde podem ser vistos raros 
seixos rolados de quartzo, com até 1,5cm de diâmetro. No alto, 
esta seqüência apresenta cêrca de 2m de espessura de material 
com granulação siltica, findando com 0,4m de filito. 

Não têm os sedimentos dessa seqüência rítmica, outra 
estratificação visível que a plano-paralela, resultante da va-
riação de granulação. Nenhum indicio de estratificação cru-
zada foi percebido nos têrmos psamíticos, mas muito fina 
laminagão plano-paralela pode ser vista nos filitos, tal como 
freqüentemente ocorre nos filitos comuns, da série. No espêsso 
ciclo composto existem pequenas lentes e camadas decimétri-
cas, de granulação arenítica fina, ou mesmo síltica, interca-
ladas em material mais grosso, do que decorre estratificação 
aparente. 

0 exame microscópico feito de amostras coletadas em 
níveis diversos dos ciclos indicou o seguinte. A parte inferior, 
a mais grossa de cada ciclo, constitui-se de metagrauvaca 
quartzosa em que a mátriz, não excedendo metade da rocha, 
é um agregado de lamelas de sericita e grânulos alongados de 
quartzo, além de escassa biotita, magnetita e pirita autigêni-
cas. Os grânulos maiores, espalhados nessa matriz,-são prin-
cipalmente de quartzo, mas os há, abundantes, de plagioclásio 
ácido e quartzito, alguns de filito e outros, de granito, greisen, 
etc. (Fotomicro 1) . Acham-se todos mais ou menos defor-
mados pelas ações metamárficas, mas percebe-se a forma su-
barredondada de vários dêles . Os de plagioclásio podem estar 
sericitizados, mas os há perfeitamente inalterados, porém com 
lamelas de geminação deformadas. Algumas das rochas ba-
sais dos ciclos parece passaram a quartzitos feldspáticos, com 
a diminuição da porcentagem de matriz. 

0 material arenoso de granulação mais fina, do meio dos 
ciclos, é típica grauvaca, em que na matriz xistosa, sempre 
abundante, podendo exceder metade da rocha, predomina 
sericita autigênica (Fotomicro 2) . A conformação original dos 
grãos detríticos não foi tão modificada quanto nos estratos 
basais, pelo que deixam perceber formas originais variando 
desde inteiramente angulosas a subarredondadas. HA, sempre, 
entre êles, muito plagioclásio e quartzito, mas o quartzo é o 
mineral predominante. Ocorrem também, como componentes 
alogênicos, muscovita, zircdo, etc. 

Metaconglomerados — Associam-se, localmente, aos guar-
tzitos da série, metaconglomerados constituídos de seixos 
rolados de quartzo, deformados pelo metamorfismo, contidos 

3 — 33 975 
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em matriz quartzitica . Nas exposições que conhecemos, de 

tais rochas, nas proximidades de Baú, não longe de Acorizal, 

os seixos não têm mais que 3 cm diâmetro. 

Ambiente gerador — A Série Cuiabá, tal como se apresenta 

na região ora examinada, é um espêsso conjunto de sedimen-

tos detriticos acumulados em ambiente tectônicamente ativo, 

provavelmente todo marinho e não vulcânico. As camadas de 

quartzito devem representar épocas de moderada quietude, 

enquanto que as seqüências cíclicas de metagrauvaca e filito, 

qualquer que seja sua origem, representam épocas de maxima, 

inquietação tectônica da bacia sedimentar. Esta correspondia 

a um miogeossinclineo de grande atividade, antes que a um 

eugeossinclineo típico, pois que parece faltarem materiais vul-

cânicos associados aos sedimentos.•  A ausência de camadas r 

calcárias refletiria a inquietude tectônica, e talvez um clima 

desfavorável a, sua acumulação. 

Correlações e cronologia — A série xistosa da baixada de 

Mato Grosso foi correlacionada por D'Orbigny (1842, pág. 

225) a rochas congêneres de Minas Gerais e as da regido 

chiquitana da Bolívia.. Estas últimas verificamos pertencerem 

em maior parte à Série Corumbá, sendo portanto mais novas. 

A correlação da Série Cuiabá à Série Minas tem sido geralmen-

te aceita pelos investigadores da geologia de Mato Grosso, in-

clusiVe o presente autor, que hoje a considera destituída de 

fundamentos ponderosos. Mais aceitável parece correlacioná-

-la a Série Tocantins, de Moraes Rêgo (1933, pág. 279) , que 

seria sua extensão, ao longo do vale do Araguaia, ao norte de 

Goias, ao Para e Maranhao. 

A Série Cuiabá é anterior aos calcários de Corumbá, cuja 

idade cambriana média ou superior vem sendo atualmente 

aceita, com base em precário documentário fossilifero. Pre-

cedeu, igualmente, aos tilitos do Grupo Jangada, que parece 

corresponderem a uma grande glaciacdo manifestada em mui-

tas parte do mundo e que geralmente se supõe ter-se realizado 

no final do Eocambriano . No presente trabalho o autor pro-

põe-se demonstrar que a Série Cuiabá e os grupos que lhe se-

guem constituem uma seqüência interrompida de sedimentos 

acumulados num mesmo ortogeossinclineo, razão por que suas 

camadas, tôdas certamente mais antigas que o Siluriano su-

perior, não apresentariam diversidades extremas de idade, 

pelo que lhe parece provável seja também eocambriana a Série 

Cuiabá. Reconhecemos, contudo, a fragilidade em que se ba-
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seia tal cronologia. A datagdo cronológica absoluta do granito 

da serra de São Vicente, que penetrou na série após seu do-
bramento, sera um primeiro e importante passo no esclare-

cimento da questão. 

GRUPO JANGADA 

Histórico — Metaconglomerados associados as rochas 
filiticas da bacia do rio Cuiabá foram pela primeira vez obser-
vados por J. V/. Evans (1894, págs. 90 e 91), pois passaram 
desapercebidos a F. de Castelnau, apesar dêle ter visto as ex-
posições de tilitos do ribeirão do Engenho e da barranca cio 
rio Coxipó-Açu em Guia, sem notar seu caráter conglomera-
tico. Mais tarde, Alberto Betim Paes Leme (1911, págs. 12-14) , 
revendo as coleções e cadernetas de campo de Cicero de Cam-
pos, descreveu rochas de idêntico caráter, procedentes de 
Jacobina e Forquilha, colhidas ern 1909 pelo infortunado geó-
logo. Também Avelino Ignacio de Oliveira e Pedro de Moura 
(ap. A. I. Oliveira e O. Leonardos, 1943, pág. 162) notaram 
os xistos conglomeraticos a norte de Cuiabá, quando visita-
ram a regido de Guia . Nenhum dêsses geólogos discutiu as 
condições de formação de tais conglomerados, sua origem gla-
cial tendo passado desapercebida até agora, provavelmente 
devido ao grau apreciável de metamorfismo que apresentam, 
nos locais onde haviam sido examinados, mas as descrições 
de Evans, das ocorrências do rio Jangada, são tão expressivas, 
que A. I. de Oliveira e O. Leonardos (1943, pág. 161) nota-
ram que "correspondem perfeitamente a dos tilitos da Série 
Lavras (Minas Gerais e Bahia) , Ribeira (Sao Paulo e Parana) 

Itajai (Santa Catarina". Também Evaristo P. Scorza 
(1961, pág. 190) quando em 1960 viajou de Cuiabá para Dia-
mantino, observou a semelhança das rochas de Jangada com 
filonitos da Série de Lavras, tendo suspeitado que perten-
cessem ao Grupo Araras. 

Reconhecemos o caráter tilitico de tais rochas ao exa-
minarmos o grande corte do quilômetro 69 da BR-29, a 4,5 km 
antes da localidade Jangada. Ali o metamorfismo dinâmico 
apagou, nos seixos, quaisquer indícios de trabalho glacial, mas 
éstes foram claramente observados mais tarde, nas ocorrên-
cias do vale do ribeirão Chiqueiro Grande e do córrego Ver-
melho. 

Definição — Definimos o Grupo Jangada corno um con-
junto de sedimentos de origem glacial existente entre a Série 
Cuiabá sensu stricto e a base do Grupo Maras. 
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Assim justificamos a reunião, num grupo it parte, das 

referidas rochas glaciais, até agora indistintamente incluídas 

na Série Cuiabá: 
1 — Fora da Area adiante descrita, onde se distribui o 

Grupo Jangada, não são conhecidos, e provávelmente não 

existem, sedimentos de origem glacial incluídos na Série 

Cuiabá. Esta série, sem dúvida, possni conglomerados, mas 

que não podem ser confundidos com os tilitos aqui descritos. 

2 — A Série Cuiabá acha-se universalmente penetrada de 

veios de quartzo leitoso, crescidos ern buchos, em maior parte 

muito fraturados e dobrados. A abundância de fragmentos 

de tais veios, nos regolitos da série, através de tôda a sua Area 

de ocorrência em Mato Grosso, é fato a que se têm referido 

quase todos os investigadores do Estado. O Grupo Jangada só 

muito localmente apresenta veios de quartzo leitoso, geral-

mente delgados, não dobrados, dirigidos a NW, e que ern 

Guia, onde parece serem mais abundantes, também penetram 

no Grupo Araras. Pensamos que a época de intensa silicifi-

cação da Série Cuiabá, que também a mineralizou com ouro, 

precedeu A deposição do Grupo Jangada. 

3 — 0 Grupo Jangada é um depósito continental, sendo 

inteiramente, pelo menos em grande maioria, pois que seus 

sedimentos são verdadeiros tilitos e não drifts marinhos. A 

Série Cuiabá sensu strict() é um típico depósito marinho, de 

miogeossinclineo. Seus sedimentos mais característicos, os 

filitos cinzentos, as grauvacas e os espessos membros de orto-

quartzitas, não existem no Grupo Jangada. 

Não observamos contatos do Grupo Jangada com a Série 

Cuiabá, s. s., mas parece provável que no futuro venham a se 

verificar, entre ambos, relações como as existentes entre as 

Séries Minas e Jequitinhonha, na cadeia do Espinhaço. 

metamorfismo, a identidade de direções de dobramento e a 
natureza dêste tornam difícil perceber-se as reais relações 

entre o grupo e a série, num trabalho desta natureza. 

Distribuição — 0 Grupo Jangada ocorre numa faixa que, 

orientada no sentido geral NE das estruturas pré-devonianas 

da regido, se estende do interior da Província Serrana para 

leste, ultrapassando o vale do rio Cuiabá mas não atingindo a 

cidade homônima. 0 extremo sul, ora conhecido, de sua Area 

de ocorrência, acha-se nos arredores de Jacobina, na rodovia 

para Cáceres, enquanto que a norte verificamos estender-se 

até pelo menos à região de Tombador, exposto no núcleo do 

anticlinal de Nobres. Estudos futuros deverão comprovar 

For. 3 — Tilito Jangada na Província Serrana 

Vêem-se fragmentos de variada natureza e dimensões, dispersos ern 
matriz abundante. Córrego Vermelho, proximo a serra de Curupira. 

For. 4 — Arenito do Grupo Jangada 

A margem esquerda do ribeirfio Chiqueiro Grande intercala-se nos 
tIlltos do grupo Jangada um banco de arenito, cujo topo recoberta 

pelo tilito visto na fotografia. Rodovia pars Barra do Bugres. 
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maior extensão dessa faixa, sobretudo ao longo do vale do rio 

Cuiabá a montante de Quebús. 

Os tilitos Jangada são rochas que sempre se apresentam 

muito clivadas, pelo que susceptíveis de fácil alteração intern-

Não manifestam qualquer reflexo saliente no relévo, 

tendo sido arrasados pela erosão, participando das áreas aplai-

nadas, de solos lateriticos, da peneplanície Cuiabana . Por isso, 

suas melhores exposições são encontradas no leito séco de 

rios, como o Jangada, Chiqueiro Grande, Coxipo-AÇU, Ma-

chado, Engenho e outros menores. Suas exposições são muito 

claras, embora como rochas bem metamorficas, às faldas da 

morraria calcária de Guia, a seis léguas a noroeste de Cuiabá. 

Cortes recentes expõem, em muitos lugares ao longo da 

rodovia BR-29, os sedimentos do Grupo Jangada. Para quem 

procede de Cuiabá, os primeiros afloramentos acham-se nas 

vizinhanças do quilômetro 50, onde camadas de conglomerado 

com seixos mal rolados de quartzo, quartzito e filito inter-

calam-se em tilitos, possivelmente representando membro 

muito baixo do grupo. Além de Jangada, a rodovia desenvol-

ve-se nessa série até cêrca de uma légua após Rosário Oeste, 

onde penetra na zona calcária do anticlinal de Nobres, após 

a qual ressurgem os tilitos, nas vizinhanças do rio Tombador. . 

Litologia — Sem serem os únicos têrmos do grupo são, 

sem dúvida, os tilitos suas rochas mais características e de 

mais extensa ocorrência. Além ales, existem sedimentos psa-

miticos e pelíticos, e raros conglomerados. Tôdas essas rochas 

apresentam metamorfismo, que de incipiente nas ocorrências 

ocidentais, da Província Serrana, torna-se bastante sensível 

com generalizada filitização dos tilitos, na regido de Guia. 

Tilitos — As ocorrências de tilito existentes na Província 

Serrana são as mais interessantes para o estudo de tais rochas, 

pois que o metamorfismo dinâmico que sofreram é muito re-

duzido, não tendo sido geralmente suficiente para mascarar aS 

peculiaridades da rocha. 
Na rodovia de Jangada para Barra do Bugres, examina-

mos afloramentos de tilito no vale do ribeirão Chiqueiro 

Grande (vizinhanças de Bauxi) e no do córrego Vermelho, 

ocorrência esta que é a de menor metamorfismo que 

conhecemos em todo o grupo .Visitamos, também, os aflora-

, mentos expostos no núcleo dos anticlinais de Jacobina e So-

rongo, na rodovia para Cdceres. Ern todos esses lugares, os 

tilitos apresentam-se como rochas de estrutura homogênea, 

côr variável entre cinza escuro (no córrego Vermelho) e cinza 

Fort:ix:map 5 — Tilito quase nada rnetainOrfico do Grupo Jangada 

Grânulos detritleos de quartzo. feldspato, granito proximo no centro da foto-
grafia ) , calcário e outras rochas, espalham-se em matriz su lco-argilosa ern que o 
finico vestígio de metamorfismo consiste em recristalização incipiente de quartzo 
e sericita, efeito não perceptível na fotografia. Córrego Vermelho, nn rodovia para 

Barra do Bugres. Luz paralela. 25 aumentos. 

FoTomrcao Tilito inetantárfico do Grupo Jangada 
A seção, talhada transversalmente it xistosidade, mostra o arranjo paralelo dos 
, onstituintes detriticos. imprimindo tit rocha perfeita clivagem. Os grántilos. ale' in 
da rotação. sofreram esmagamento, parcial cataclase e recristalização nas sombras 
de pressão. O metamorfismo desenvolveu quartzo, ciorita, hlotita ( em nódulos 
com planos estruturais normais à xistosidade) • ilmenita. hernatita e epídoto. Corte 

da rodovia BR-29, próximo a Jangada. Luz pa ralela . 25 aumentos. 
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esverdeado. Quando as rochas estão inalteradas, surgem tona-
lidades avermelhadas, com a oxidação do ferro. Quando fres-
cas, são de elevada resistência ao choque do martelo, mas 
alteradas, sobretudo quando muito clivadas, comb em Jaco-
bina, tornam-se pouco consistentes, libertando seus seixos no 
solo. No vale do córrego Vermelho, As margens da rodovia, 
os tilitos são tão homogêneos que se alteram esferoidalmente, 
tal como o fazem os permocarboniferos da bacia do Paraná 
(Pot. 2) . 

Os seixos dos tilitos, que se espalham nos campos, são das 
mais variadas dimensões e raramente têm mais que 0,5 m 
de diâmetro, mas êste alcança 1,1 m num que vimos na região 
de Guia. Muito variam em natureza litológica, havendo sem-
pre entre êles, predomínio de materiais quartzosos, sobretudo 
de quartzitos . Sao freqüentes os de granitos, mas nos cortes 
da estrada, onde menos alterados, vimo-los constituídos de 
grande variedade de rochas: micaxistos, gnaisses, filitos, cal-
cários, jaspilito (idêntico ao de Urucum), anfibolito, basalto, 
etc. Também quanto A forma são muito heterogêneos, pois 
podem ser inteiramente angulosos, mas são numerosos os sei-
xos que apresentam escala variada de arredondamento e cer-
tamente haviam sido trabalhados por água corrente antes de 
transportá-los os gelos. 

Em nenhuma das ocorrências citadas, da Província Ser-
rana, é difícil coletar-se seixos facetados e estriados asses 
tilitos. Perto de Bauxí, em menos de uma hora de procura no 
material solto no solo, reunimos uma coleção de 15 seixos assim 
trabalhados pelo gêlo. Sao quase todos de quartzito e granito. 
Ali nos pareceu que a porcentagem de seixos com indícios de 
abrasão no transporte glacial possivelmente não excede 1 ou 
2% da totalidade dos seixos libertados no solo, pela alteração 
do tilito. Nessa coleção observa-se que um seixo tem, geral-
mente, facetas de abrasão diversamente orientadas, numa 
delas podendo existir estrias em mais de uma direção, pelo que 
não se deixam confundir com possíveis efeitos tectônic-amente 
impressos. Não vimos seixos com a característica forma de 
ferro-de-engomar. De resto, a forma de quase todos está 
muito ligada A configuração original, que precedeu ao traba-
lho pelos gelos. 

A porcentagem de seixos nesses tilitos é bastante variável 
de uma para outra ocorrência. Sempre notamos o absoluto 
predomínio volumétrico da matriz (Fot. 3) , mas há 
como os vimos nos morros de Guia, em que a quantidade de 
seixos é excepcionalmente elevada. 
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A mesma heterogeneidade aparente nas exposições de 
tais rochas também se revela ao estudo microscópico, em que 
elas se mostram como constituídas de porfiroclastos, maior-
mente de quartzo, com os mais variados tamanhos, espalhados 
em matriz predominante, de evidente origem argilosa, hoje 
em boa parte formada de minerais autigênicos (Fotomicro 5) . 
Além dos grânulos de quartzo, notam-se muitos de plagiocld-
sio sódico e microclina, em estado não alterado quando os não 
modificou o metamorfismo ou o intemperismo moderno. São 
comuns grânulos de agregados minerais, observando-se prin-
cipalmente quartzito, granito, gnaisse, micaxisto, filito, cal-
cário, calcedonito, lava (?) basáltica, etc. Muitos dos grânulos, 
particularmente os de quartzo, são arredondados, embora co-
mumente fragmentados, mas a maior parte, quaisquer sejam 
suds dimensões ou natureza mineralógica, apresenta-se com 
formas inteiramente angulosas, de origem fragmentar primá-
ria e não resultante de metamorfismo dinâmico, cujos efeitos 
são insignificantes nas rochas ora descritas. 

A matriz dos tilitos constituia-se, originalmente, de um 
fino agregado de partículas, sobretudo de quartzo, e material 
argiloso, hoje recristalizado num feltro criptocristalino inde-
cifrável (nos anticlinais de Jacobina e Sorongo, p. ex.) ou 
num visível agregado, muito fino, de clorita, sericita e quartzo 
autigênicos, certamente devidos a metamorfismo dinâmico 
incipiente. Algum carbonato autigênico é sempre presente. 
Não há qualquer hiato de dimensões entre os grânulos já des-
critos e os finos componentes alogênicos dessa matriz, assim 
cifrável (nos anticlinais de Jacobina e Sorongo, p. ex.) ou 
arranjo geométrico outro que o dinâmicamente impôsto 
rocha. 

Em Vex:1as as ocorrências do grupo Jangada, que visitamos 
na Baixada Cuiabana, o metamorfismo dos tilitos foi bastunte 
para mascarar, em maior ou menor grau, as características 
originais da rocha. Desenvolveu-se acentuada xistosidade (Fo-
tomicro 6), os seixos sofreram rotação para se colocarem para-
lelamente a ela, e foram esmagados em graus diversos, to-
mando formas de amêndoa, fuso, disco, etc. Claro que em 
tais condições não se poderia esperar encontrar estriamentos 
ou facetamentos característicos, como o confirmamos em 
atento exame na seixaria dos morros de Guia e dos cortes da 
rodovia BR-29, perto de Jangada. A diversidade de dimensões 
e litologia dos seixos, e sua distribuição heterogênea na matriz 
ardosiana ou filitica, eis os fatos que denunciam o caráter ge-
nético dessas rochas, através da Baixada Cuiabana . Em tal 
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sentido, muito diferem dos conglomerados da Série Cuiabá, em 
que os seixos têm dimensões uniformes e em sua quase tota-
lidade são de quartzo ou quartzito, contidos em matriz origi-
nalmente arenosa. 

Atribuímos, sem hesitação, origem glacial as rochas des-
critas, não so tendo em vista as peculiaridades referidas como 
sua espessura, extensão e continuidade de ocorrência. Real-
mente, é difícil imaginar como os vários processos causadores 
de rochas confundiveis com tilitos, tais como deslisamentos, 
creep, corridas de lama, correntes de turvação ou outros, pos-
sam ter operado uniformemente em tão vasta area. 

Conglomerados — Julgamos pertencerem ao Grupo Jan-
gada camadas de conglomerado que atravessam a rodovia 
BR-29 nas vizinhanças do quilômetro 57. Ali vimos urna su-
cessão de sedimentos detriticos grossos passando, no alto, 
a arenitos cada vez mais finos podendo findar em ardósias, 
repetindo-se, ritmicamente, uma dezena de ciclos. Nos estratos 
inferiores de tais ciclos, que alcançam 4 m de espessura indi-
vidual, apresentam-se conglomerados contendo seixos de até 

.1 dm de diâmetro, tão abundantes que chegam a se tocar. 
Sao seixos de quartzo e quartzito, de conformação mais ou 
menos arredondada, nitidamente depositados por água cor-
rente. A presença de tais seixos, associada h estratificação 
cruzada e caráter arenoso da matriz em que se incluem, esta-
belece nítida diferença com as grauvacas da Série Cuiabá. O 
conjunto de camadas, que se dirige para 500 NE e inclina-se 
fortemente para SE, está incluído em tilitos ardosianos . 

Também b. margem direita dessa rodovia, no local onde se 
inicia o caminho que leva b. usina elétrica do rio Tombador, vi-
mos conglomerado pertencente ao Grupo Jangada. Ali, con-
tudo, os seixos são de grande diversidade de rochas, dando o 
conjunto, a impressão de um drift arenoso, grosseiramente 
estratificado. 

Arenitos e ardósias — A rodovia estadual MT-4, para 
Barra do Bugres, atravessa o vale do ribeirão Chiqueiro Grande 
em trecho em que se expõe interessante seção de um anticli-
nal do Grupo Jangada, em cujo nude() estão os tilitos com 
seixos facetados e estriados que acima descrevemos. Sao êles 
recobertos, a, margem esquerda do rio, por urna dezena de me-
tros de espessura, de argilitos e pelitos micáceos (provhvel-
mente ardósias decompostas), por sua vez subpostos a um 
banco de arenitos quartziticos cinzentos, muito resistentes, 
que sustentam degrau disfarçado do relêvo (Fot. 4) . Os are-
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nitos têm uns 15 m de espessura, exibindo nítida estratifica-
gdo cruzada e plano-paralela, sendo, por sua vez, recobertos por 
outro nível de tilito . Tanto o arenito como as camadas peliti-
cas contêm raros seixos, com até mais de urn palmo de dia-
metro, que imprimem aos sedimentos, caráter de drift estrati-
ficado. Camadas de idêntica natureza afloram nos 9 quilô-
metros seguintes, em direção a Barra do Bugres, após os quais, 
os calcários Araras descem ao nível da rodovia. Mais além, 
ressurgem tais sedimentos, para se associarem aos tilitos do 
córrego Vermelho. 

Extensos afloramentos de sedimentos psamíticos e peli-
ticos do Grupo Jangada mostram-se nos cortes da BR-29, no 
núcleo do anticlinal de Nobres e na zona falhada de Rosario 
Oeste, além da ponte sôbre o rio Chiqueiro Grande. 

0 exame ao microscópio, de amostras dos arenitos e guar-
tzitos do grupo, procedentes de Tombador, Bauxi e do córrego 
Vermelho, indicou serem sempre mais ou menos feldspdticos 
(Fotomicro 4) . Têm granulação média a fina, algo homo-
gênea, sendo os grânulos mal rolados. Como acessórios fre-
qüentes, mas muito escassos, nOtamos zircdo, magnetita e 
turrnalina. Quase não têm mica detritica cimento é guar-
tzoso, em continuidade cristalográfica com os grãos clasticos. 
Não há cimento argiloso, mas observa-se, entre os grânulos 
de algumas rochas, muito escasso cimento cloritico ou cons-
tituído de mineral micaceo pardacento, de apreciável birefrin-
gência 

Ambiente gerador — Parece-nos representar o Grupo 
Jangada, os depósitos de uma glaciação continental, acumu-
lados corno morainas ou ainda, como sedimentação flúvio-
-glacial e glacio-lacustre. Não conhecemos varvitos, o que pode 
ser atribuído à limitação da pesquisa. Se alguns dos sedimen-
tos peliticos, como os que ocorrem entre Rosario Oeste e No-
bres, representam depósitos marinhos é muito difícil provar, 
mas parece-nos certo serem os tilitos, verdadeiros depósitos de 
morainas basais, e não drifts marinhos. As dimensões relati-
vamente reduzidas dos blocos contidos nos tilitos indicariam 
tratar-se, não de glaciação de montanha, mas de area com 
relévo pouco acentuado. Vários estádios glaciais provavel-
mente se sucederam, separados por fases interglaciais de que 
a seção do anticlinal do ribeirão Chiqueiro Grande seria um 
testemunho. 

Correlações e cronologia — Se admitida fôr a correlação 
entre os calcários de Corumbá e Araras, e aceita a idade 
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cambriana média ou superior sugerida pela presença de Au-

lophycus lucianoi (K. Beurlen e F. W. Sommer, 1957), nos 

primeiros, o episódio glacial de que resultou o Grupo Jangada 

seria cambriano inferior ou mais antigo, seguindo-se e. depo-

sição da Série Cuiabá. Em tal sentido, é interessante recordar a 

descoberta do eng . Pedro Maciel no morro do Puga, não longe 

de Pôrto Esperança, no sul de Mato Grosso (P. Maciel, 1959, 

págs. 31-39) . Ali, sôbre uma seqüência de típicos tilitos e 

drifts, com 95 m de espessura exposta, apresentam-se, sem 

qualquer discordância angular visível, cerca de 45 m de mar-

gas e dolomitos avermelhados aos quais se seguem os dolomitos 

cinzentos característicos do Grupo Bocaina. Maciel conside-

rou constituirem as margas, tilitos e sedimentos detriticos 

associados, uma formação única, que situou na base da série 

Bodoquena . Visitamos a ocorrência de Puga em companhia 

do eng . P. Maciel, e podemos atestar a identidade litológica 

dos tilitos ali existentes com os do córrego Vermelho e outros 

locais da Província Serrana, assim como a semelhança entre 

as margas basais da seqüência dolomítica de Puga e as de 

Guia, da serra das Araras em Mata Cachorro e outras suces-

sões basais do Grupo Araras. Com tôda probabilidade, Puga 

representa uma extensão meridional da glaciação Jangada. 

bem possível que os fenômenos glaciais responsáveis 

pelos tilitos do Grupo Jangada e da Formação Puga sej am 

sincrônicos dos que, em Minas Gerais e na Bahia, deram 

origem as Séries Lavras e Jequitinhonha. Representariam, 

todos, extenso fenômeno paleoclimatico r(B. HOWELL, 1940, 

págs . 7-10) que deixou vestígios conhecidói iioS dois hemis-

férios, em todos os continentes, cuja idade se atribui, seja a. 

base do Cambriano ou ao tôpo do Eocambriano (Siniano ou 

Ripheano) . 

GRUPO ARARAS 

Histórico — A denominação Arara Limestone é devida a 

J. W. Evans (1894, pág. 91), que a tomou, aparentemente, 

dos morros da regido vizinha ao antigo povoado Araras, hoje 

Bauxi, na estrada para Barra do Bugres, onde termina, a 

norte, a grande serrania calcária conhecida como serra das 

Araras. A grafia no plural é a correta, assim constando das 

cartas e sendo adotada na região.. Anteriormente, os calca-

rios da regido de Nobres, no município de Rosarig_Oeste, bem 

como os da antiga estrada de Caceres a Registro do Jauru, 

já haviam sido assinalados por F. de Castelnau (1850, pág. 

302; 1851, pág. 44) . Cicero de Campos amostrou, em 1908, 
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calcários e dolomitos pertencentes ao grupo, aflorando na 
estrada para Caceres, amostras que foram posteriormente des-
critas e analisadas por A. B. Paes Leme (1912, págs. 12 a 16). 
Em 1941 A. I. de OLIVEIRA e P. DE MOURA (ap. A. I. OLIVEIRA 

e O. H. LEONARDOS, 1943, págs. 211 e 212) examinaram as 
ocorrências calcarias de Guia. Recentemente- A. N. AB'SABER 

e J. J. BIGARELLA (A. N. AB'SABER, 1954, pgs. 67 e 58), 
percorrendo a rodovia de Cuiabá a Diamantino, não só iden-
tificaram o anticlinal de Nobres como notaram a ocorrência de 
calcários em seu núcleo. 

Distribuição — Camadas do Grupo Araras ocorrem nos 
confins da Baixada do Alto Paraguai, num alinhamento de 
morros, situado entre os rios Jauru e Cabagal, que constituem 
a serra do Olho d'Agua. Todavia, é na Província Serrana que 
se encontram as mais extensas e importantes areas de ocor-
rência do grupo, que se apresenta numa faixa quase continua, 
a borda oriental da morraria, acompanhando as faldas da 
serra do Tombador, continuando-se, além desta, pela elevada 
serrania das Araras, para ultrapassar o tragado da rodovia 
para Caceres. No interior da Província Serrana o grupo mos-
tra-se no núcleo de alguns anticlinais mais elevados, como os 
de Jacobina e Sorongo, enquanto que a sua borda ocidental, 
conhecemo-lo em Pita Canudos (Fig. 8) e no baixo vale dos 
rios Cachoeirinha e Salobro, no município de Caceres, onde 
as camadas estão erguidas por falhas. A _ocorrência mais 
oriental do grupo é a dos morros do divisor de Aguas dos rios 
Coxipó-Açu e Machado, no município de Cuiabá, a leste de 
Guia. 

Divisão 0 Grupo Araras consiste numa sucessão de 
dolomitos, calcários calciticos e, subsidiariamente, sedimentos 
detriticos finos. É possível que comporte divisão em duas 
formações, pois que nos 200 m inferiores, predominam calcá-
rios e sedimentos peliticos, enquanto que a par te superior é 
inteiramente dominada pelos dolomitos. A base do grupo 
acha-se bem exposta em Jacobina e nos morros de Guia, onde 
se observa seu caráter detritico, com ocorrência de arenitos 
finos, siltitos e folhelhos argilosos, repousando Wore tilitos 
Jangada algo metamárficos . Como êstes não apresentam 
qualquer estratificação, nenhuma discordância angular ficou 
positivada. Em seu Op°, o grupo passa bruscamente as cama-
das arenosas Raizama, tanto quanto observamos, em perfeita 
concordância angular, embora separados por superfície de 
erosão. 
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Litologia Calcários — As mais típicas rochas da parte 
inferior do grupo são calcários de an- cinza escuro, com per-
feita estratificação plano-paralela, em unidades com centi-
metros a poucos decímetros de espessura. Estão bem expostos: 
na subida de Mata Cachorro, na serra das Araras; no vale do 
córrego Flexinhas, no alto dessa serra; nos arredores da usina 
Jacobina; no vale do rio Tombador, no caminho para a usina 
elétrica; nos morros da regido de Guia, etc. Na serra das 
Araras, na subida para a fazenda Coqueiro, a base do grupo 
inicia-se com calcários vermelhos, associados ritmicaNnente a 
folhelhos de mesma air e esverdeados, em unidades Aom até 
um decímetro de espessura, repetidos os ciclos em vários me-
tros, aos quais se seguem calcários cinzentos contendo lentes 
e nódulos centimétricos se- silex cinza. Essa seqüência infe-
rior do grupo, que parece também incluir dolomitos, tem uns 
150 m de espessura, na subida de Mata Cachorro. 

As melhores exposições da parte inferior do grupo são as 
que se apresentam nas pedreiras, no sinclinal de Guia. Na 
"pedreira do Maio", da Companhia Nossa Senhora da Guia, 

„ a camada subvertical de calcário tem quase uma centena de 
doi.. metros de espessura. Nela se percebem marcas decimétrica.s 

de ondas e finas intercalações peliticas filitizadas. Na pedreira 
de Santo Antônio do Bom Jardim, os calcários apresentam de-
licada estratificação cruzada, em estratos com centímetros de 
espessura, estrutura que também observamos nos calcários do 
anticlinal de Jacobina. Nessa pedreira observamos, ainda, 
conglomerado intraformacional calcário, num estrato com ate 
0,4 m de espessura, cujos fragmentos são mais ou menos arre-
dondados e alcançam 3 cm de diâmetro. Embora não tenha-
mos visto estruturas ooliticas nos calcários da parte inferior do 
grupo, A. B. PAES LEME (1912 pág. 13) descreveu-as breve-
manta, de amostras colhidas por C. de Campos, ern Jacobina. 

Não são raras lentes, nódulos e lâminas centimétricas de 
silex cinzento nesses calcários, estruturas geralmente dispos-
tas ao longo dos pianos de estratificação. Não devem ser con-
fundidas com a silicificação através de veios de quartzo leitoso, 
bem mais rara. Parece epigenética a formação dêsse silex, a 
julgar pelas formas que assumem. 

Os calcários de côr cinza escuro, da parte inferior do Gru-
po Araras, são rochas muito puras em magnesia, corno se de-
preende das análises fornecidas por PAES LEME, de material 
colhido na estrada de Cuiabá a Cdceres. O teor em silica, to-
davia, é muito variável, existindo calcários margosos e verda-
deiras margas consolidadas (marlitos) . 
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Ao microscópio observa-se que os calcários calciticos tern 
textura cristalina uniforme, muito fina, com partículas de 
calcita geralmente não maiores que 0,02 mm, entre as quais 
pode existir matéria carbonosa ou muito fino material argiloso 
não identificável. Quando vermelhos, como na base da serra 
das Araras em Mata Cachorro, observa-se entre as partículas, 
hematita muito finamente cristalina. Nenhuma estrutura ou 
qualquer outro vestígio de fóssil foi notado no material exa-
minado. Os componentes alogênicos não carbonatados são 
principalmente grãos de quartzo, de granulação siltica ou 
mais fina, aos quais se associam muscovita e biotita, mineral 
este muito abundante nos calcários do ribeirão Curupira. 
Muito varia a porcentagem dos minerals detriticos, que quan-do abundantes, se distribuem em lâminas, contribuindo para o 
desenvolvimento de delicada estratificação da rocha. Também 
variável é a escala de silicificag'do sofrida por êsses calcários, 
manifestada, ao microscópio, através de silica criptocristalina 
ou de diminutos grânulos de quartzo. É ainda muito freqüente 
a ocorrência de alguma pirita, em diminutos cristais. 

Dolomitos — Sao os dolomitos as rochas mais conspícuas 
da parte superior do grupo, e provAvelniente, as mais abundan-tes da serra das Araras, onde sua espessura talvez ultrapasse 
meio milhar de metros. Sao, em maior parte, rochas maeigas, 
de granulação fina, onde não muito recristalizadas . É carac-
terística a ctr cinza claro, mas podem ser quase brancos. Na 
maioria dos afloramentos apresentam-se sem estruturas sedi-
mentares aparentes, possivelmente destruidas que foram, pe-los processos de dolomitização, mas entre as que identificamos como tais, existem as seguintes: estratificação do tipo pla-no-paralelo, em finas laminas ou estratos decimétricos mais ou menos homogêneos; As margens da rodovia de Cdceres 
para Pôrto Espiridido, no sopé das últimas elevações a ocidente da serra do Olho d'Agua, os delgados estratos de dolomito 
possuem delicada laminagão, compondo estratificação cruzada 
aquosa, em unidades com 2 a 3 cm de espessura; a 9 km a 
norte de Rosário Oeste, na BR-29, dolomitos bem estratifica-
dos, em posição quase horizontal, apresentam estruturas lem-
brando estromatólitos de origem algal. 

Nos arredores de Caixa Furada, em horizonte do alto do 
grupo, encontramos dolomitos com estruturas ooliticas, que 
mal se manifestam A vista desarmada, pois são rochas ma-
ciças, de aparência marmórea, de muito finas estruturas. Ao 
microscópio, porem, percebe-se que são constituídas, em maior 
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parte, de oôlitos subMilimétricos (Fotomicro 8), com estrutura 

concêntrica e radiada, muitos dos quais contendo, em seu cen-

tro, grãos arenosos rolados, de quartzo e plagioclásio. Ha oóli-

tos fragmentados, e dois ou mais podem reunir-se em associa-

ções que também se envolvem com camadas concêntricas, num 

conjunto de forma irregular. 0 cimento que os une é consti-

tuído de cristais de dolomita de granulação bem mais grossa 

que a destas estruturas, pois que alcançam dimensões de 

0,2 a 0,3 mm. 0 sedimento constituia, originalmente, um 

calcarenito oolitico. 

Ao microscópio os dolomitos Araras apresentam estrutu-

ras idênticas as descritas, dos calcários. Podem conter quanti-

dades variáveis de material detritico siltico ou mesmo arenoso, 

predominantemente constituído de quartzo, passando a dolo-

mitos siltosos ou arenosos, ou ainda são margas dolomiticas 

compactadas. Naturalmente, a composição química revela tais 

impurezas, como o mostram análises fornecidas por A. B. PAES 

LEME. De resto, elas também são provenientes da freqüente 

silicifiCação epigenética que tais rochas sofreram. 

Sedimentos detriticos — Sedimentos peliticos apresen-

tam-se freqüentemente na parte inferior do grupo, parecendo 

não existirem, ou serem raros, na superior, mas a esta perten-

cem arenitos e siltitos que nas elevações orientais da serra 

do Olho d'Agua, na rodovia para Pôrto Espiridiã0, separam-

-se, por menos de uma dezena de metros, da base do arenito 

Raizama. 
Nas pedreiras das caieiras da região a SE de Guia", os cal-

cários do Grupo Araras separam-se dos tilitos do Grupo Jan-

gada por espessura variável, que atinge meia centena de me-

tros, de sedimentos detriticos finos, o que é particularmente 

claro na chamada "pedreira de Baixo", da caieira N. S. da 

Guia (Fotomicro 1) . Ali começa o grupo por cêrca de 3 m 

de espessura, de urn calcilutito micaceo, finamente estratif 

cado, sedimento evidentemente detritico embora constituído 

em grande maioria, de carbonato. Seguem-se cêrca de 45 me-

tros de camadas peliticas argilosas, com perfeita estratificação 

plano-paralela, com laminas ritmicamente reptidas (Foto 9). 

Tais sedimentos estão transformados em ardósias. Por cima 

das camadas calcárias, que têm quase uma centena de metros 

de espessura e sustentam os morros, reaparecem ardósias, ver-

melhas nas exposições de rocha alterada, cuja espessura não 

medida, também deve alcançar algumas dezenas de metros. 

Na pedreira da caieira Sao Pedro, na extremidade nordeste da 
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morraria. verificamos que nos 3 m superiores do banco cal-
cario já existem intercalações de ardósias, semelhantes as 
que recobrem o membro calcário. 

Em Jangada, nos arredores da usina, há magnifica expo-
sição dos sedimentos detriticos basais do grupo, que formam 
saliências destacadas na superfície dos campos, onde não reco-
bertos pelos calcários calciticos . Em conjunto constituem uma 
alternância de camadas de folhelhos micaceos dr de choco-
late, arenitos finos, cinzentos, muito resistente, em bancos 
com até 3 m de espessura, e estratos centimétricos de calcário 
calcitico cinza escuro ou avermelhado. Tal sucessão de cama-
das tem algumas dezenas de metros de espessura, recobrindo 
diretamente os tilitos do Grupo Jangada e ocultando-se sob 
espêsso membro calcário. 0 exame ao microscópio reveldu 
apresentarem todos êsses sedimentos detriticos, apreciável 
quantidade de carbonato, muitos dêles sendo verdadeiras 
margas consolidadas e outros, calcilutitos argilo-micaceos 

Sedimentos peliticos com menores intercalações de areni-
tos finos, mais ou menos acentuadamente calciticos, expõem-
-se na base da seqüência calcaria na subida da serra das 
Araras (Mata Cachorro), bem como as faldas da serra de 
Curupira, na bacia do córrego Vermelho, onde também repou-
sam sôbre tilitos. 

Na rodovia de Caceres a Pôrto Espiridido, a meio caminho, 
ao findar a planície, depara-se, a quem procede daquela cidade, 
urn conjunto de colinas dolomiticas, as primeiras elevações da 
serra do Olho d'Água Uma delas é atravessada pela rodovia 
em grande corte, onde se mostra uma seqüência de arenitos 
finos, Eiltitos e, subsidiariamente, folhelhos, num conjunto 
com perfeita estratificação plano-paralela. Nos arenitos, que 
podem apresentar estratificação cruzada, notam-se pequeninos 
seixos mal rolados de quartzo. Tal sucessão, que tem cêrca de 
6 m de espessura, recobre-se por tão-stanente uns poucos me-
tros de doiomito cinzento, silicificado, após o que se inicia, 
sem discordância angular, o grupo Alto Paraguai. 

Os arenitos dessa seqüência são. fedspdticos, possuindo 
pelo menos 10;; de microclina; são, também, dolomiticos, 
ocorrendo o carbonato como oólitos e grãos detriticos de textu-
ra fina uniforme, bem como material intersticial (Fotomicro 
9) . Acessàriamente mostram-se raros grânulos rolados, de 
zircdo e turmalina. Sao as partículas detriticas, subarredon-
dadas ou bem arredondadas as maiores. Têm granulação mé-
dia da ordem de poucos décimos de milímetro, não existindo 
matriz entre elas. k escasso o cimento carbonatado, mas ge-

4 - 33 95 
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Faros:zero 7 — ArdOSta rin Grupo Ararns 

A seção, talhada normalmente A estratifiraeão clivageni. mostra it estrutura 

lepidoblastica eau-ada pelts cristalização de mica sericita o (*loran. associacle.s a 

algum quartzo. Os dois filosilicatos taml.rat eonstituem microporfirobinstos de 

forma nodular, não perceptíveis na fotografia. Deslizamentos diferenciais normals 

no esfôrço compressor causaram ondulação das laminas da estratificação, que e 

quase normal A xistosidarle. Base do grupo Araras. numa pedreira da caleira 

N. S. da Gula. proximo a Guia. Luz paralela. 25 aumentos. 

FoTOrgic no 8 — Dolomito witIlt, t. do Grupo Araras 

Notam-Se orilitos com estrutura concêntrica. cre‘cldOs ens torno de grãos 

de quartz°. A dolornitização destruiu grande parte das estruturas ortgiflais. notion-

do-Se to rocha toinsforinada num intcrontosaleo de grãos de dolomita. maiores na 

nano. ••• ermetitueta tic rtistals rirtri inclu.Ars Puisr-

FOTOMicRo 9 — Arcutto cakttico do Grupo Aran's 

Grãos detritiros subarredundados de quartzo. feldspatos •• calcarto. um dêstas 
oolitico. são cimentados por carbonato (qua em parte os corm! c polo cresci-
mento do quartzo em continuidade cristalográfica com os grãos clisticos. Serra 
rio Olho d'Agun, na rodovia para POrto Espiridlio. Moats cruzadog. 65 aumentos. 

Fcrrosticsa 10 -- Arenito da lornmecio Raizama 

Arenito iortoquartzito) da formação Etaizama, em i que os granulos sobarrrdon-
ti.dos de titinitvo têm pros contornos modificados pelo cruselniciito Intraestratal. 

• • •.. ri,     %info 1, wo Ir rin f• 1. I•••• • •••• 1,.. I O... 
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neralizado o crescimento autigênico dos grãos de quartzo e 

feldspato, o que imprime â rocha aspecto de quartzito e grande 
resistência. As variedades mais finas do arenito são mais ricas 

em carbonato, passando mesmo a dolomitos arenosos e silticos, 

em que se conservam o caráter feldspdtico, a abundância de 
calcário detrítico (dolomitizado) e presença de pequeninos 

&Altos. Transições existem, entre estas últimas rochas e os 
dolomitos mais puros, do alto da seção. 

Pareceu-nos pertencerem â parte inferior do Grupo Araras. 

os siltitos micáceos e arenitos finos que, através de típico con-
glomerado de base, recobrem as rochas feldspdticas do Com-

plexo Brasileiro, à borda ocidental da bacia sedimentar, a uns 

28 km a leste de Pôrto Espiridido . Onde exposta, nos cortes 

da estrada, tal seqüência não tem mais que 7 m de espessura, 

valor que deve ser muito maior, a julgar pela extensão do 

, terrenos arenoso, piano, ate os primeiros afloramentos de dolo-
mito, distantes pouco mais de urna légua. O conglomerado 

basal tom seixos de granito com até 0,5 m de diâmetro, além 

de outros menores, numerosos, de quartzo, quartzito, gnaisse, 

xisto, anfibolito, etc. Os seixos são rolados ern água corrente, 

não apresentando qualquer vestígio de trabalho glacial, assim 

como nada tendo de caráter tilítico a matriz em que se in-

cluem. Muito abundantes na parte inferior, tais seixos escas-

seiam para cima, desaparecendo a uns 3 in acima da base, mas 
mantendo-se o caráter arenoso da rocha, que tem estratifica-
cão cruzada com presets inclinados para leste, como se apre-
sentam também na matriz do conglomerado. 

Ambiente gerador — Embora ainda reduzidos, os conhe-
cimentos já adquiridos sôbre a litologia do Grupo Araras per-
mitem fazer-se idéia do ambiente em que se depositou. Trá-
ta-se, certamente, de uma sedimentação marinha em clima 
favorecendo a precipitação de calcários, em agua neriticas, ra-

sas o bastante para que as correntes tocassem o fundo, desen-
volvendo oólitos e marcas onduladas, separando a fração ar-

gilosa da arenosa, causando estratificação cruzada nos 
arenitos e calcarenitos bem como o desenvolvimento de con-
glomerado intraformacional no calcário. Embora a litologia 

do grupo indique preponderância das ações químicas e bio-

químicas sabre as mecânicas, certo é que apreciável parte dos 

calcários, e dolomitos dêles decorrentes, tem origem elástica. 

Na Serie Corumbá, que em tudo se compara ao Grupo Araras, 

já foram encontradas estruturas devidas a algas, e supomos 

que parte dos calcários desta última também se precipitou 

sob ação de tais plantas. 
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A medida que se processava a sedimentação, a bacia 
sofria subsidência, pois mesmo nos mais baixos horizontes do 
grupo há indícios de deposição em fundos epineríticos. A pre-
sença de sedimentos detríticos na base e sua escassês, ou 
ausência, nos horizontes dolomíticos mais elevados da serra 
das Araras, parece indicarem maior distância b. costa, ou maio-
res profundidades, quando ali se depositou a parte superior do 
grupo. Já nas vizinhanças da borda ocidental da bacia, areni-
tos existem, mesmo no alto do grupo, atestando proximidades 
da costa. A subsidência seria maior na zona da Província 
Serrana e da Baixada Cuiabana que sôbre o escudo cristalino 
da borda da bacia, na zona do Jauru, onde falta o Grupo 
Jangada, o Araras é delgado, pois não tem mais que uns 150 m 
de espessura, bem como o é o Grupo Alto Paraguai. 

O caráter feldspdtico dos arenitos descritos, a natureza 
dos seixos do conglomerado basal, a reduzida granulação do 
material detrain° a leste, na zona da Baixada Cuiabana, onde 
não há arenitos mas so rochas peliticas, são fatos que sugerem 
ter a sedimentação procedido de área granítica e de rochas me-
tamorficas do Complexo Brasileiro situada a oeste e noroeste 
da faixa sedimentar. 

Correlações e cronologia — Evans (1894, pág . 91) corre-
lacionou os calcários e dolornitos da serra das Araras aos de 
Corumbá. Conhecendo relativamente bem os últimos, não 
hesitamos em aceitar essa correlação, lembrando, ainda, 
que a sul de Corumbá, não longe do Pôrto Esperança, 
os dolomitos também repousam sôbre rochas glaciárias, a For-
inação Fuga, de Pedro Maciel, perfeitamente correlacionáveis 
ao Grupo Jangada. Litolõgicamente as seqüências Corumbá e 
Araras são perfeitamente comparáveis, mesmo nos detalhes 
das estruturas sedimentares detríticas e não detriticas, embora 
ha vendo diferenças, de importância secundária se atentada 
fôr a grande distância que separa as duas regiões, na ordem de 
sucessão dos dolomitos e calcários calciticos com folhelhos as-
sociados, pois que em Corumbá as primeiras rochas são as mais 
baixas da seqüência. De tal modo, o Grupo Araras também 
se correlaciona à Série Bodoquena do sul do Estado, assim 
como sua extensão paraguaia, a Serie Itapucumi, pois ambas 
nada mais são que prolongamentos meridionais dos calcários 
e dolomitos da regido de Corumbá e Pôrto Esperança. 

Restos de algas encontrados nos calcários da Formação 
Tamengo em Corumbá foram identificados como pertencentes 
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ao gênero AulophiAus (F. W, SOMMER, 1957, pág. XI; K. 
BEURLEN e F. W. SOMMER, 1957, pág. 25), sugerindo para a 
Série Corumbá e suas correlatas, idade eambriana média ou 
superior. Entretanto, a completa ausência de invertebrados 
marinhos em tais rochas é sugestiva de idade mais antiga, 
eocambriana ou mesmo anterior, corno lembrou K. BEURLEN 
(1956, nag. 96) . 

GRUPO ALTO PARAGUAI 

Histórico — O arenito Raizama foi originalmente referido 
por F. DE CASTELNAU (1850, págs. 302 e 359), que o viu ao subir 
a serra do Tombador, em sua viagem a Diamantino. Ern 1894 
J. W. EVANS (pág. 93) definiu o Rizaina Sandstone como um 
arenito feldspdtico, algo discordante sôbre o calcário Araras. 
Adotou o nome, que grafou erradamente, de um pequeno po-
voado ainda hoje existente na estrada para Barra do Bugres. 
M. A. RIBEIRO LISBOA (1909, pág. 59), quando definiu a Serie 
Jacadigo, nela incluiu o arenito Raizama, apesar da imprecisão 
corn que êste foi originalmente descrito, não justificando com-

paração corn base litológica, e da distância que o separa da 
região da Urucum. 

Cabe ao conde F. DE CASTELNAU a primazia da primeira 
referância aos folhelhos Sepotuba e aos arcozios de Diaman-
tino, pois observou o "gres" na cidade asse nome, enquanto 
que como "xistos argilosos", referiu-se aos folhelhos do 'Cam-
po dos Veados", no soalho do sinclinal que se estende por trás 
da serra do Tombador.* 

A designação Matto Shale foi proposta por J. W. EVANS 
(1894, pág. 94) para os folhelhos vermelhos, suavemente 
deformados, que existem no vale do rio Paraguai e de seas 
afluentes a montante de Caceres. Tal designação se deve, 
certamente, à impressão que lhe causou a floresta que recobre 
as areas de folhelho que percorreu. 2, contudo, infeliz, pois 
que sem ser geográfica, refere-se a caráter que longe está 
de sex geral, corno posteriormente o fizeram sentir CÍCERO DE 
CAMPOS e Euzkno P. DE OLIVEIRA. Nossas observações também 
indicam que a maior parte da área de folhelhos nos municípios 

- 
A designação "Campo dos Veados-  utrizad por CASTZLNAU 11850, nags. 3'2 

e 3110; refere-se a êsse planalto onde nasce o rio Tom ta dor, pelo vale do qual ele 
subiu, seguindo o mesmo caminho que o presente autor percorreu, e não à area 
de Estivado, no planalto dos Parecia, como entendeu AWSABER '1954, págs. 691 . 
na qual não aflora o folhelho Sei oLuba por se achar coberto pelo arenito dos 
Parcels. fato JA observada por CASTLLNAU 1852 peat. 41 ) . 
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(lc Diamantino, Alto Paraguai e Norteldndia cobre-se de vege-
tação campestre ou cerrados subxerófilos, limitando-se as flo-
restas, as areas, realmente extensas, vizinhas as faldas da 
serra Tapirapuã e aos maiores vales, nos municípios de Barra 
do Bugres, Arendpolis e Nortelfindia. 

Euzimo P. DE OuvEnA, que subiu o Sepotuba em 1914, 
aplicou esta designação (E. OLIVEIRA, 1915, pág. 25) aos fo-
lhelhos que afloram nas corredeiras do rio a montante da foz 
do mio Juba, considerando-os idênticos aos folhelhos do Mato, 
de Evans. Correlacionou-os aos da Formação Estrada Nova, 
da • bacia sedimentar do rio Paraná, baseando-se em semelhan-
ças litológicas realmente existentes, correlação que tem sido 
aceita ate hoje. 

Também os sedimentos arenosos de Diamantino foram 
muito cêdo percebidos, além de CASTELNAU a êles tendo-se 
referido CÍCERO DE CAMPOS. Este engenheiro chegou mesmo a 
indicar, acertadamente, ser "o grés de Diamantino a forma-
ção imediatamente superior aos xistos do Taruind (folhelhos 
Sepotuba) e completamente diferente dos greses dos Parcels" 
(ap. A. B. PAES LEME, 1912, pág. 22) . Recentemente EVARISTO 
P. SCORZA (1960) examinou-os mais detidamente, chamando 
atenção para seu caráter areoziano. Aceitou a idade permiana 
para o folhelho Sepotuba, sugerindo a siluriana para o arcázio 
de Diamantino, apesar de haver suspeitado de uma relação. 
talvez mesmo intercalação, entre o folhelho e o areozio. 

0 resumo histórico acima apresentado mostra reinar 
grande confusão na interpretação da seqüência sedimentar da 
egido do alto rio Paraguai, como bem se manifesta na última 

edição do Mapa Geológico do Brasil (1960), onde a area corres-
pondente ao arenito Raizarria e ao Grupo Araras figura sob 
convenção cambro-ordoviciana, a do arcosio de Diamantino 
Como siluriana e a do folhelho Sepotuba, permiana. 

Definição c divisão — Nossas investigações levaram-nos a 
certeza de que o arenito Raizama, o folhelho Sepotuba e o 
arcozio de Diamantino são formações de um grupo únice de 
rochas pré-silurianas, espêsso de mais de 3 000 m, orogêni-
camente deformado a leste mas so muito pouco perturbado a 
oeste do rio Paraguai. Como a essas trêl designações não cor-
respondem tipos únicos de rochas, mas, realmente, complexos 
de sedimentos detriticos, embora dominado cada qual por uma 
variedade litologica característica, chamá-las-emos formações, 

I . 
• 
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que propomos reunir sob a designação Grupo Alto Paraguai, 
indicando como localidade tipo os arredores da cidade homó-
nima. De tal modo, assim se divide o Grupo Alto Paraguai: 

Formação Diamantino: arcozios, 
siltitos e folhelhos, com calcá-
rios subordinados. Maior espes-
sura de cérca de 600m. 

Grupo Alto Paraguai Formação Sepotuba: folhelhos ar-
gilosos, com siltitos, arenitos 
e calcários subordinados. Até 
area de 900m de espessura. 

Formação Raizama: arenitos (or-
tcquartzitos), com siltitos e 
folhelhos subordinados. Até 
1 600m de espessura. 

Formação Raizama — É a Formação Raizama a principal 
componente do magnifico reléVo estrutural exumado, da 
Província Serrana. Parece-nos que não ultrapassa o rio 
Cuiabá, salvo talvez na regido de suas nascentes, que não 
conhecemos, mas com tôda certeza, originalmente se esten-
deu a grande Area da atual Baixada Cuiabana. Embora a 
maioriai das ocorrências dessa formação situe-se a leste do 
rio Paraguai, algumas existem proximo à borda da bacia se-
dimentar, como as da serra do Olho d'Agua. No tragado da 
BR-29 além de Estivado, a cobertura cretácea do planalto 
dos Parecis repousa em discordância stibre o Grupo Alto Pa-
raguai, os arenitos Raizama dela surgindo em alguns locais 
da rodovia, antes da descida para a cidade de Alto Paraguai,. 
A formação deve estender-se amplamente A alta bacia do 
rio Arinos. 

A seção que melhor permite apreciar a litologia da 
Formação Raizama é a da serra do Tombador, no caminho 
que passa ao lado da usina elétrica do rio Tombador e al-
canga os campos, visitados por Castelnau em 1844, em seu 
tempo conhecidos como "campo dos Veados". Nessa seção 
ela se acha completamente exposta, em camadas que mer-
gulham de 700 a 850 NW, no flanco ocidental do grande an-
ticlinal de Nobres (v. Fig. 6) . Levantamento expedito que 
realizamos ao longo dessa estrada indicou-nos ter a forma-
cão aproximadamente 1 600m de espessura. Nessa seção, &fi-
bre dolomitos de côr cinza claro do alto do Grupo Araras, 
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com os quais aparentemente concorda, ela se inicia com 
180m de arenitos finos e siltitos, em camadas maciças ou 
com estratificação plano-paralela, ou só raramente cruzada. 
Um dos bancos de arenito nesse trecho, suporta disfarçada 
porém extensa crista. Segue-se uma zona, com 80m de es-
pessura, dos mesmos arenitos finos, mas tão resistentes que 
sustentam uma crista bem destacada, continua ao longo de 
quase todo o fronte da serra do Tombador. Após mais 90m 
de arenitos de granulação fina, de grande consistência, 
apresentam-se cêrca de 130m de Siltitos e folhelhos argilo-
sos micAceos, dr de chocolate, em tudo comparáveis aos 
folhelhos Sepotuba, da parte média do grupo. A serra do 
Tombador, como outras da Província Serrana, em que se 
apresenta a parte inferior da formação, possui uma zona 
deprimida, entre a última crista citada e a escarpa princi-
pal, que assinala a posição dêsse membro pelitico. Acima 
ale, em perfeita transição, apresenta-se a parte mais im-
portante da formação, a que sustenta quase todas as cristas 
monoclinais e as serras em anticlinais da Província Serrana. 
Trata-se de um conjunto, espêsso de 540 m, de arenitos mais 
ou menos grossos, corn freqüente estratificação cruzada 
aquosa, contendo abundantes porém diminutos seixos de 
quartzo. Nos 480m superiores da formação ainda se notam 
arenitos grosseiros, com raros seixinhos e estratificação cru-
zada, mas reaparecem intercalações de arenitos finos, ma-
ciços, idênticos aos da parte inferior, que passam a dominar 
nos 200m finais, onde a estratificação é plano-paralela, mui-
to regular. Os 50m mais altos do grupo constituem uma per-
feita transição para a formação seguinte, ali alternando-se 
arenitos finos, em estratos centimétricos, com laminas de 
siltitos e folhelhos micáceos vermelhos, que se tornam mais 
espessos e freqüentes para cima, passando a predominar no 
que convencionamos seja a base da Formação Sepotuba. Ten-
tamos definir essa base, nas boas exposições no leito do rio 
e no piso da estrada, mas cremos ser impossível fazê-lo com 
precisão superior a 20m, tão gradual é o caráter da tran-
sição entre as duas formações. A alternância de camadas 
frouxas, de folhelhos e siltitos, com outras de arenitos finos 
bem mais resistentes, próximo à zona da transição para os 
folhelhos Sepotuba, provoca o aparecimento de caracterís-
ticas "costelas" nas abas das serras, fato que nos chamou 
atenção dezenas de vézes, em nossos precursos através da 
Província Serrana. A sul da rodovia para Barra do Bugres 
e A, borda ocidental da Província Serrana, a par te superior 
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FOT. 5 — Estratificação cruzada no arenito Raizatna 

A fotografia. tomada no boqueirão do rio Jaucoara pa serra do Lim-bos°. mostra. na camada vertical de grani rtaizam a. estratilicação 
cruzada aquosa. f req lien te nest e 8mM/ten to 

FOT. 6 — Arenito Raizanta horizontal 

No alto da serra que limita a leste o vale do rio Cachoeirinha. as camadas de arenito Raizaina do grande anticlinal que sustenta, mos-tram-se horizontals. este local, elevado a quase 800 m de altitude. 
um dos mats altos da Província Serrana. 

da formação intercala camada com até mais de 150m, de 
arenitos finos e siltitos pouco resistentes, que causam o des-
dobramento das serras e a ocorrência de menores vales lon-
gitudinais paralelos à escarpa principal, ou ainda a presen-
ça, nas vertentes desta, de facetas triangulares muito ca-
racterísticas. 

Os arenitos da formação têm c6r cinza pálido quando 
frescos, tais como se expõem nos boqueirões do rio Jaucoara ou na cachoeira do Tombador, caso em que são extremamente 
resistentes. Se alterados, estado em que comumente se mos-tram nos morros, são rosados, esbranquiçados e mais ou me-nos friáveis. Dispõem-se em vastos corpos tabulares, cons-tituindo camadas com centenas de metros a vários ouirome-tros de extensdo. Internamente tais camadas dividem-se em 
estratos, que se distingtiem uns dos outros principalmente pela variação da granulação, e se esta Mr grossa, pelos tipos de estratificação. A espessura de tais estratos varia de 
centímetros a poucos metros. Se fina a granulação, nêles predomina estratificação plano-paralela, em laminas mui-to regulares e continuas. Nas camadas do térgo médio da formação, e na zona do Jauru parece que em tôda sua es-pessura, a granulação mais grosseira e geralmente acom-panhada de estratificação cruzada de corrente aquosa, em unidades que têm desde centímetros a pouco mais de um metro de espessura, cujo tõpo tende a ser paralelo A. base (v. Fot. 5). Observamos sistemático mergulho das lâminas desta estratificação para os quadrantes orientais, tanto na 
Província Serrana como na serra do Olho d'Agua. Quando a estratificação 6. plano-paralela, pode-se as vêzes observar certas características de graded bedding, diminuindo a gra-nulação da base para o alto do estrato. 

As únicas estruturas externas singenéticas que obser-vamos nos planos de estratificação consistem em marcas de ondas, de tipos simétricos e assimétricos, que embora vistas ern diversos lugares, longe estão de constituir características dos sedimentos . 
Os sedimentos predominantes na formação são arenitos 

quartzosos, (ortoquartzitos), com muito escassa matriz e mencs de 10'; de feldspatos (Fotomicro. 10) . Varia sua gra-nulação, pois que quando mais grosseiros, passam a conglo-merados finos, em que os grânulos não têm, ern média, mais de 0,5mm de diâmetro, Nos arenitos mais grossos e conglo-
merados podem existir seixinhos subarredondados de quartzo leitoso, mas nunca os vimos com diâmetro superior a 3cm. 
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No outro extremo, passam a siltitos, as vêzes numa mesma 
preparação delgada podendo observar-se a transição. Numa 
lamina a ganulagdo é mais ou menos, uniforme, sendo sem-
pre insignificante a quantidade de cimento argiloso, seri-
citico ou calcedemico, que contêm. Corn o crescimento intraes-
tratal dos grânulos de quartzo, nos arenitos de granulação 
mais fina, essa fração agregou-se em espaços intergranula-
res, sendo ela que da a impressão, ao exame macroscópico, 
de ser feldspdtico o arenito Raizama. A quantidade de felds-
patos é mais elevada nos arenitos finos; trata-se sobretudo 
de microclina, que se apresenta em cristais inalterados, au-
tigênicamente crescidos. Sao muito raros os grânulos de 
outras espécies minerais, entre êles destacando-se os de zir-
cdo, que chamam atenção pelo acentuado arredondamento 
que apresentam. Entre os maiores grânulos, são comuns os de 
chert e um ou outro, de quartzito. 

geral o crescimento intraestratal dos grânulos dêsses 
arenitos. Muito puros como o são, tal crescimento desenvolve 
textura ern mosaico, em que não se percebe a forma original 
dos componentes, mas verificamos em diversas laminas, que 
êles eram subarredondados ou mesmo bem arredondados, 
sobretudo os maiores. Certamente ao referido crescimento 
intraestratal é devida a grande resistência oferecida à ero-
são pelos arenitos grosseiros, do têrgo médio da formação. 
Note-se que não se trata de urn fenômenos de recristaliza-
cdo metamorfica, os efeitos dinâmicos impressos na rocha 
quase que se limitando a desenvolvimento de extinção ondu-
lante e muito pouca fragmentação. 

Os têrmos peliticos da formação constituem siltitos 
mais ou menos micaceos, com fração argilosa variável. po-
dendo passar a folhelhos argilosos. Sao sedimentos de mes-
mo caráter que os da formação Sepotuba, onde os estuda-
remos 

Formação Sepotuba — Esta formação aflora em grandes 
extensões na Baixada do Alto Paraguai e seus afluentes, nos 
municípios de Barra do Bugres e Caceres. Nesta area sedi-
mentar moderna, a formação acha-se exposta em barrancas 
dos rios e as faldas das primeiras serras da Província Ser-
rana. No município de Alto Paraguai, onde a sedimentação 
moderna é mais restrita, os folhelhos Sepotuba estão am-
plamente expostos, podendo ser bem examinados na cidade 
de Alto Paraguai, sôbre êles edificada, e nos cortes das ro-
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dovias para Nortelandia e Diamantino. Na Província Ser-
rana a Formação Sepotuba está muito bem exposta no in-
terior dos grandes sinclinais em que se abrigam os vales lon-
gitudinais. Ao longo de alguns dêles, como o do Pari, Santo 
Antônio e Cachoeirinha, a formação estende-se sem descon-
tinuidade para a Baixada do Alto Paraguai. Excepcional-
mente se apresenta em anticlinais, como o da fazenda Co-
queiro. 

A Formação Sepotuba constitui-se de uma seqüência de 
sedimentos peliticos, espêssa de um milhar de metros. Es-
pessura do 900 metros foi medida no alto vale do Tom-
bador, no flanco oriental do sinclinal existente atrás da 
serra do Tombador, onde a seção talvez esteja completa, pois 
que nela não se apresenta a base da Formação Diamantino. 
Suas rochas predominantes são folhelhos, ocorrendo subor-
clinaciamente, sobretudo na centena de metros da base, ca-
madas de arenitos finos e siltitos. Também existem calcd-
rios, em nódulos e delgados estratos, muitos dos sedimentos 
detríticos acusando presença de carbonato na reação corn 
Acido. 

Ern tôda a formação predominam tons diversos de ver-
melho, em maior parte, de origem primaria. Sao muito co-
muns côres chocolate, cinza (talvez ambas originais), verde 
(as vêzes claramente secundaria) e diversas côres de alte-
ração, comumente avermelhadas. 

Os sedimentos peliticos, quando frescos, são bastante 
compactos, particularmente quando foram mais intensa-
mente comprimidos no núcleo dos sinclinais da Província 
Serranas. Tins são argilitos maciços, sem estratificação apa-
rente, partindo-se em fragmentos irregulares ou limitados 
por fraturas conehoidais, podendo :alcançar suas camadas 
uns poucos metros de espessura, como as vimos nas barran-
cas do rio Paraguai, em Barra do Bugres. Outros são folhc-
lhos silticos, micaceos, com certa fissilidade mas partindo-se 
a rocha em blocos antes que em placas. Muitos de tais se-
dimentos têm teores variados de carbonato, existindo tôdas 
as transições entre folhelhos calciticos, margas consolidadas 
(marlitos) e calcários, mas éstes não são freqüentes, não 
os tendo visto com mais de 6crn de espessura. 

Vistos em grandes exposições, tais sedimentos mostram-
se bem estratificados, com alternância de laminas ou es-
tratos que se diferenciam pela variação de granulação, ceir, 
teor em carbonato e quantidade de mica que possam conter. 
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FO !CEO li — Amato da Formação Sepotitba 

Arenito I ortoquartzito) constituido de grânulos bem arredondados de quartzo e 

muito poucos de felcispato. turmalina e outros acesórios resistentes, cimentados 

por quartzo crescido em continuidade cristalogtrafica corn os grãos detritiros . 

Fazenda Coqueiro. Ntcois cruzados. 25 a um entos . • 

FOTOM !CHO 12 — Arcettin cIa Formaç d' o Diamenti7r) 

Granulos detri tiros subangulos(s de quartzo t chaos) feldspato I claros e escuros 

1,1,1 a It erarfio I ragIneilloa fliOrr4fISIOS de 111110, ciment a dos por quartzo 
5, Tor,* , s,,ngn im r.r 
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Examinados ao microscópio, mostram-se essas rochas 
constituídas predominantemente de quartzo finamente gra-
nulado, variando a quantidade de material argiloso, onde 
se percebe clorita autigênica, diagenética. Podem conter 
feldspatos, em fração reduzida. A biotita, originalmente 
abundante em algumas delas, acha-se ern maior parte trans-
formada em clorita. Acessàriamente ocorrem pequeninos 
grãos de zircdo, turmalina, rutilo, etc. 

No anticlinal da fazenda Coqueiro, onde um horizonte 
presumivelmente baixo da Formação Sepotuba é recoberto, 
por falha de empurrão, pelo calcário Araras, expõe-se uma 
seqüência de 40m de espessura, de siltitos e arenitos finos 
com perfeita estratificação plano-paralela. Nessa sucessão 
ocorrem camadas decimétricas de duríssimo arenito cizento 
contendo grande quantidade de películas carbonosas, porém 
sem estruturas orgânicas macro ou microscàpicamente reco-
nhecíveis. 

Não vimos silex nessa formação. Todavia, entre Barra 
do Bugres e Três Barras, terraços do rio Paraguai contêm 
seixos rolados e blocos subangulosos de silex cinza claro, com 
até um decímetro de diâmetro, mas não sabemos se proce-
dem da formação. 

Em alguns lugares, como na fazenda Coqueiro, no vale 
do rio Tronqueira, no sinclinal do rio Santo Antônio, etc, 
vimos camadas delgadas de ortoquartzitos finos, idênticos 
aos da Formação Raizama, intercalados nos folhelhos Sepo-
tuba (Fotomicro II). 

Formação Diamantino — A área de ocorrência que conhe-
cemos, desta formação, estende-se das bordas do planalto 
dos Parecis, nas vizinhanças da cidade de Diamantino (Mor-
ro Vermelho), até pelo menos Arendpolis, atravessando o 
pequeno município de Nortelândia. A norte e noroeste de 
Diamantino a formação é discordantemente recoberta pelos 
arenitos dos Parecis, mas em direção a oeste, entre ela e 
éstes, se intercalam, como grande cunha, os basaltos que su-
portam a serra Tapirapud. Ignoramos até onde se continua 
a formação, As faldas desta serra, para oeste de Arendpolis, 
mas nas nascentes do rio Branco, a noroeste de Barra do 
Bugres, pareceu-nos que os basal tos recobrem diretamente 
a Formação Sepotuba . 

Existe perfeita continuidade entre as formações Sepo-
tuba e Diamantino. Sao de idêntico caráter os sedimentos 
peliticos de ambas, mas difere-as a presença de arcózios ver-
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nielhos na última.. Sendo essa rocha característica da For-

mação Diamantino, adotamos como base desta o apareci-

mento do mais baixo banco de arcozio, pelo que estimamos 

a espessura da formação, na regido de Diamantino, nuns 600 
metros. 

A formação apresenta-se como uma alternância rápida 
de corpos tabulares muito regulares e extensos, de folhelhos 
e siltitos micáceos finamente estratificados, freqüentemente 
calciferos (Fot . 7), em que se intercalam os bancos de ar-
e6zio SubsidiAriamente existem marlitos e calcários im-
puros, em estratos corn menos de um palmo de espessura, 
incluídos nos sedimentos peliticos. É característica a ausência 
de conglomerados e mesmo de seixos isolados nos sedimen-
tos arenosos. 

Litolàgicamente os sedimentos pelíticos e calcários não 
se distinguem dos da Formação Sepotuba. Predominam ci5-
res vermelho-violáceas e chocolate, mas são freqüentes es- • 
tratos e laminas verdes, particularmente nos têrmos silticos 
e carbonatados. Os siltitos e arcozios apresentam, com no-
tável freqüência, marcas de ondas e correntes, de espaçamen-
tos centimétricos . Os arcozios da Formação Sepotuba são se-
dimentos de características peculiares. Constituem rochas 
muito consistentes, de tons avermelhados e granulação re-
gular, correspondente a arenito fino a muito fino. Não se 
lhes associam quaisquer materiais de granulação mais gros-
seira, sejam mesmo areniticos, porém apresentam-se transi-

ções, mais ou menos rápidas, entre arcozios e siltitos Mos-

tram-se geralmente como rochas maciças, com estratifica-
ção indistinta ou pouco perceptível, dessa relativa homoge-
neidade decorrendo a alteração concêntrica, como numa 
eruptiva, o que já chamara atenção de E. P. Ecorza (1960, 
pág. 4) . 

Apresenta-se o arcázio constituindo estratos de menos 
de um palmo a bancos de poucos metros de espessura, inter-
calados nos demais sedimentos da formação, tipicamente 
mais freqüentes e espessos em seu alto, onde representam a 
rocha predominante. Os bancos mais espessos têm extensão 
de varies quilômetros. A estratificação, quando distinta, 
mostra-se do tipo plano-paralelo, finamente laminado, ou 
é do tipo cruzado, em unidades decímetricas. Destingui-se 
a laminação por menores variações de granulação e tonali-
dade da côr. . Como feições da superfície das camadas, notáveis 
pela sua freqüência, observam-se marcas de ondas e correntes, 
cujo comprimento de onda alcança o maxim:), visto, de 0,2m. 
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0 exame microscópico dos sedimentos psamíticos da for-
mação indicou tratar-se de arcozios de granulação fina, uni-
forme, tendo os grânulos, valores que de uma para outra 
rocha variam entre 0,25mm e 0,05mm de diâmetro médio (Fo-
tomicro 12) . Pelo menos 2/3 dessas rochas constituem-se 
de grânulos angulosos a pouco rolados, de quartzo, o res-
tante, são grânulos de feldspatos, palhetas de mica e 
fragmentos de rochas xistosas e calcedonito. Entre os feldspa-
tos, há predomínio de plagioclasio sódico sôbre microclina ou 
ortoclásio, apresentando-se cristais em todos os estados pos-
siveis de alters ção, sendo rrelitos os grânulos em que o mineral 
esta perfeitamente inalterado. Há mais muscovita que biotita, 
porém esta, em algumas amostras, existe em notável quanti-
dade, podendo apresentar-se inteiramente cloritizada. São 
abundantes os grânulos de filito, micaxisto, calcedonito e 
quartzito. Os do primeiro tipo são bem mais arredondados que 
os restantes grânulos da rocha, sendo sua forma tabular clara-
mente reconhecível nas seções talhadas normalmente A es-
tratificação. 

2 sempre muito escasso o cimento dêsses arcozios, pra-
ticamente não existindo matriz, mas tocando-se os grânu-
los, com interespaços preenchidos de quartzo (em continui-
dade estrutural com o dos grânulos detrícos) ; carbonato, 
que pode ser abundante; oxido férrico vermelho, mostran-
do-se particularmente como pigmento envolvendo os grãos, 
e matéria argilosa sericitizada. Observa-se ser a pigmenta-
ção ferruginosa anterior A cimentação silicosa e A carbonatada, 
sendo esta, sempre a mais moderna. Notamos, também, que 
a alteração dos grânulos feldspdticos deve ser em maior par-
te alogênica, pois precedeu seu crescimento intraestratal. 

Evaristo P. Scorza (1960, pág. 6) refere existência de 
cêrca de 40% de feldspatos nessas rochas. Embora no con-
junto de 15 preparações delgadas que examinamos, tenha-
nos parecido ser inferior a tal valor, o teor médio em felds-
patos, por considerarmos que grande parte dos grânulos de 
agregados de sericita, se:4)re os quais pairam dúvidas quanto 
A origem, devido A finura da granulação, representam restos 
de rochas metamárficas, ainda assim os positivamente identi-
ficados como de feldspatos excedem 20;:• da rocha, justifican-
do sua classificação como arcozios. É certa a presença de 
apreciável quantidade de fragmentos de filito, pois que, nos 
adequadamente orientados, se percebem a xistosidade e, 
mesmo, clivagem, além do que podem conter cristais de epi-
doto, biotita, clorita e rutilo autigênicos. 

5 — 33 975 
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FOT. 7 — Formação Diamantino 

Na serra a caste da cidade de Diamantina vê-se esta exposição de 
folhelhos, slititos e calcários, que se intercalam em arcemios, ai não 

expostos, do alto da Formação Diamantino. 

FOT. 8 — Formação Xara !es 

A fotografla mostra as primeiras elevagries dolomiticas da serra das 
Araras, não longe de Flexes. Observe-se como elas se erguem de um 
degrau, constituído de tufos calcários e tvavertinos da Formação 
Xamies, de sôbre o qual se desprende a fumaça. No primeiro piano, 

soltos no chão, vêem-se seixos cio 1.111to Jangada. 
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Ambiente gerador — A litologia e grande espessura do 
Grupo Alto Paraguai indicam sedimentação de material de 
procedência terrigena em condições de plataforma moderada-
mente instável, provavelmente marinhas, instabilidade que 
se acentuou no final da sedimentação, com a deposição dos 
arcózios Diamantino. 

A ausência de conglomerados, a relativa uniformidade de características litológicas em extensão e a continuidade das camadas falam contra condições fluviais de acumulação da Formação Raizama. Ter-se-ia, antes, acumulado em ampla bacia aquosa, com Veda probabilidade marinha, de fundos 
uniformes, alcançados por correntes pouco intensas mas ca-pazes de localmente arrastarem areia grossa. tõda a natu-reza do arenito Raizama indica ter-se dado a sedimentação em águas pouco profundas, epineriticas, e que tal bacia so-fria lenta mas continuada subsidência na Província Serrana, 
atesta-o a grande espessura da formação. A estratificação 
cruzada, com curtos foresets e estratos decimétricos, não é a do tipo geralmente encontrado nos grandes deltas. A fre-
qüência com que as laminas frontais da estratificação se 
inclinam para os quadrantes orientais parece indicar que os 
detritos procediam, em maior parte, da Area cristalina A borda 
ocidental da bacia. A uniformidade da sedimentação pelitica da formação, a brusca limitação vertical de seus estratos e a continuidade das camadas são fatos que sugerem certa 
profundidade das Aguas, criando ambientes de baixa energia 
cinética. JA a sedimentação do trecho médio da formação 
indica Area de apreciável turbulência, em que a lama ficava em suspensão e era retirada pelas correntes, que por tração, moviam areia limpa, no fundo. 

HA perfeita transição entre os arenitos Raizama e os fo-
lhelhos Sepotuba, parecendo indicar serem êstes, pelo me-nos em parte, o complemento argiloso daqueles, acumulados em Aguas mais profundas, a maior distância da costa do mar transgressivo. A sedimentação seria suficientemente rá-
pida para impedir a acumulação de calcários mais espessos que os subsidiariamente presentes na formação. Já tais con-
dições se modificaram por ocasião da deposição da Formação 
Diamantino, em que ganha importância a sedimentação are-
nosa, embora sempre fina, e por tôda parte se desenvolvem 
marcas de ondas e correntes, atestando Aguas pouco pro-
fundas e movimentadas o bastante para que se se-
parassem as frações argilosas das arenosas, dos arcózios . A presença de abundantes grânulos de felspatos frescos e em 
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todos os estados de alteração, que consideramos alogênica, 
e de fragmentos de rochas xistosas, parece indicar retoma-
das de erosão na província distributiva, levando a. retirado 
do solo e ao ataque da rocha fresca pelos agentes erosivos. 
Em tal sentido, também tem significado a abundância de bio-
tita inalterada (ou diagneticamente cloritizada), bem como 
a de filitos e outras rochas pouco metamorficas, sugerin-
do que parte do material vinha de leste. A sedimentação, 
contudo, far-se-ia a tal distância da costa que so areia fina 
ali ia ter, em quantidade crescente para o alto da formação. 

Não parece improvável que o aumento do tectonismo in-
dicado pela Formação Diamantino tenha levado à regressão 
do mar, num prenuncio do episódio orogênico que afetou 
o grupo. Não se trata, contudo, de um Flysch típico. 

Correlações e cronologia — Nada conhecemos na geologia 
brasileira ou do oriente boliviano que se possa correlacionar, 
litolOgicamente, as formações do Grupo Alto Paraguai. 

Miguel Arrojado R. Lisboa (1909, pág. 59) incluiu na 
sua Série do Jacadigo, o arenito Raizarna, certamente ante 
as descrições incompletas que Evans dêle f8z. 2 fato a se-
melhança de posição, na coluna geológica, dessa série e do 
Grupo Alto Paraguai, ambos situando-se acima das seqüên-
cias carbonatadas Corumbá — Araras e sendo certamente 
anteriores ao arenito neosiluriano El Carmen, da Bolivia, 
fossiliferamente datado. Contudo, inteiramente diversas fo-
ram as condições em que se formaram os arcozios da Série 
Jacadigo e os sedimentos do Grupo Alto Paraguai, motivo por 
que não encontramos qualquer semelhança litológica entre 
as formações dêste e as da morraria de Urucum. 

Se confirmada fôr a idade cambriana média ou supe-
rior ora admitida para a Série Corumbá, e como aceitamos 
a correlação proposta, entre esta Série e o Grupo Araras, • 
caberia a Alto Paraguai idade entre ordoviciana e siluriana 
média. A primeira seria a mais provável, se considerada fôr 
a importância da revolução tacônica na Amérca do Sul. To-
davia, convém não esquecer a precariedade do material fos-
silifero em que se baseia a datação dos calcários de Corumbá. 

BASALTOS DA SERRA DE TAPIRAPUA. 

Histórico — A extensa area basáltica da serra de Tapira-
puã é ainda muito pouco conhecida. Tais basaltos parece 
terem sido originalmente referidos por J.W. Evans (1894, 
pág. 95). Cicero de Campos percorreu o espigão da serra em 
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1908, atribuindo sua origem aos derrames basal ticos. Alguns 
anos mais tarde, em 1914, Euzébio P. de Oliveira voltou a 
percorrer éste espigão até as nascentes do rio Branco, tam-
bém Partindo do pôrto Tapirapud, no rio Sepotuba. Desde 
então parece que nenhum geólogo voltou a visitá-la, até que 
em 1961 examinamos o planalto basaltic° no vale do rio 
Sant'Ana, descendo da serra dos Parecis a Rosensal (antigo 
lugar Arroz-sem-Sal) e dai, a Nortelândia. No ano seguin-
te, partindo de Barra do Bugres, subimos a serra pelas nas-
centes do ribeirão Angelim, 14 km a norte de uma povoa-
cão que ora se instala, chamada Nova Olirnpia. 

Distribuição — A serra de Tapirapod é urn espigão basal-
tico corn uma centena de quilômetros de extensão, alonga-
do no sentido SW -- NE, separando as águas que a norte 
buscam o rio Sepotuba ou Tenente Lira, das qua a sul, atra-
vés dos rio Branco, dos Bugres e Sant'Ana, dirigem-se para 
o Paraguai. Na alta bacia do rio Sant'Ana, os derrames com-
põem um planalto, elevado de 350 a 400m de altitude, que 
a norte finda diante do degrau arenitico mais alto, que é a 
serra dos Parecis, as faldas da qual parece que se conti-
nuam os basaltos para oeste, contornando pelo norte a ba-
cia do rio Sepotuba até pelo menos o rio Formoso. 2, assim, 
muito extensa a area coberta pelos basaltos, mas original-
mente devia ser bem maior, a julgar pela grande espessura 
e continuidade do conjunto de derrames. 

Os derrames apresentam inclinação, muito reduzida, 
para norte ou noroeste. As maiores espessuras totais do pa-
cote basaltic° acham-se a sul. Assim, E. de Oliveira, em sua 
seção geológica entre as serras de Tapirapud e Parecis, re-
presenta-o, nas proximidades do pôrto de Tapirapuã, com 
cêrca de 250m de espessura. Em nossa subida; pelas nascen-
tes do rio Angelim, determinamos 310m para a espessura 
total dos derrames, a maior até agora verificada. Parece que 
dai as espessura caem progressivamente para NE, reduzin-
do-se a uns 35m no vale do rio Sant'Ana proximo a Norte-
lândia, e ainda mais, em direção a Diamantino, local que 
não atingem os derrames, por terminarem em cunha erosiva, 
entre a Formação Diamantino e o Arenito dos Parecis. 

Petrografia — Tais basaltos foram brevemente descritos 
por A. B. Paes Leme (1912, pág. 17) e E.P. de Oliveira 
(1915, pág. 28). São basaltos toleiticos de granulação afani-
tica, localmente apresentando estruturas amigdaloidais, 
atestando o caráter extrusivo da rocha. 
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Não sent aqui apresentado estudo petrográfico dessas 
eruptivas, pois ale se encarregou o eng. Wildor T. Hennies, 
nosso companheiro na viagem k. região, em 1962 . 

Correlações e cronologia — Os estudos de campo que em-
preendemos, e os dos geólogos que nos precederam, não in-
dicam existência de intercalações sedimentares nos derra-
mes. Entre Nortelândia e Arendpolis, em afloramentos ás 
faldas da serra, vimos claramente os basaltos repousarem 
sôbre os arcázios da Formação Diamantino, em aparente 
concordância, pois que ambos têm atitude quase horizontal. 
Já nas nascentes do rio Angelini não parece existir a For-
mação Diamantino, repousando os derrames sôbre os folhe-
lhos Sepotuba, como proximo a Tanirapul Tivemos a im-
pressão que os basaltos são mais novos que o Grupo Alto Pa-
raguai, que já estava erodido quando êles se derramaram. 

Os basaltos da serra de Tapirapud têm sido geralmente 
correlacionados aos da bacia do Paraná, admitidos como de 
idade rética. Tendo em vista a imensa extensão do vulcanismo 
tridsico no Pais, e na falta de melhores elementos de data-
gão, parece justo aceitar-se tal idade como a mais provável 
para os basaltos de Tapirapud. 

ARENITO DOS PARECIS 

0 Arenito dos Parecis foi definido em 1915 (págs. 33-34) 
por Euzébio P. de Oliveira. Embora recobrindo vastas ex-
tensões dos planaltos divisores das bacias Amazônica e do 
Prata, só em áreas muito limitadas penetra, a norte, na re-
gido ora investigada. Os poucos trajetos que realizamos sô-
bre essa formação não possuem exposições de rocha sufi-
cientemente claras que possam propiciar novos conheci-
mentos. 

A rodovia BR — 29 galga o flanco ocidental do anti-
clinal de Nobres, a serra do Tombador, ao subir para Esti-
vado, com o que atinge o planalto dos Parecis. Dai até o 
piisto indígena Parecis, uma centena de quilômetros para 
oeste, limite de nosso percurso através do planalto, o relévo 
é extremamente suavizado, com altitudes, crescentes para 
oeste, variando entre 380 e 530 m. 0 solo dos campos e cer-
rados subxeráfilos é arenoso, de elk' creme claro, sem ex-
posições de rocha, salvo no trecho de Estivado à descida para 
Alto Paraguai, onde se percebe que cristas em anticlinais de 
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arenito Raizarna emergem, discretamente, da cobertura do 
planalto, pois que constituem relêvo corn ate 80 m de des-
nível local, saliente do embasamento sôbre que repousa o 
arenito dos Parecis. Em alguns trechos de menos altitude 
mostra-se o solo recoberto de cascalhos provenientes da de-
sagregação de conglomerados da parte inferior do Arenito 
dos Parecis. Localmente também se observa solo argiloso ver-
melho, proveniente de lentes peliticas que se incluem nos 
arenitos. 

As camadas basais da formação possuem importantes 
lentes de conglomerados de seixos bem rolados de quarzo lei-
toso, e alguns de arenito Raizama, contidos em matriz are-
nitica grosseira. Vimos tais conglomerados in sit-x, nos mor-
ros a oeste de Diamantino, onde recobrem diretamente a 
formação clêste nome. 

A medida que as escarpas geralmente suavizadas do 
Arenito dos Parecis recuam para norte, são desenterradas 

• as estruturas dobradas da Províncias Serrana, mas prolon-
gamento de formas lobadas, do arenito, avançam para sul, 
Wore as serras niveladas. Um de tais lobos é o planalto de 
Sete Lagoas (cêrca de 380m de altitude *) onde tem origem o 
rio Paraguai. Muitas vêzes, a várias dezenas de quilômetros 
distante da orla dos Arenitos dos Parecis, encontra-se, sôbre 
os cimos nivelados das montanhas da Província Serrana, cas-
calho rolado de quartzo, siilto no solo. Constitui resíduos fi-
nais da destruição da cobertura cretácea e atesta sua exten-
são pretérita para sul dos limites atuais. Vimos tal casca-
lho mesmo nos altos campos da fazenda Coqueiro, no mu-
nicípio de Cdceres, 170 km a sudoeste dos mais próximos 
afloramentos de arenitos dos Parecis. 

0 Arenito dos Parecis tem sido considerado de idade 
cretácea superior desde que EUZBIO DE OLIVEIRA nêle encon-
trou restos de madeiras silicificadas na serra do Norte. A 
formação pareceu-nos muito semelhante aos térmos não cal-
cários da Série Baurii, em que pese abalizada opinião con-
trária do mesmo Autor, que os julgou inconfundíveis. A 
ausência de calcário e presença de silex no Arenito dos Pare-
cis não parecem critérios ponderosas para distingui-los dos 
pertencentes à Série Bauru, cuja parte inferior, em grandes 

* Altitude determinada com altimetro Paulin. A altitude de 305 m das nas-
centes do rio Paraguai, obtida por F. de Castelnau (1851, pág. 312), fol certamente 
subestimada. 
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extensões dos Estados de Sao Paulo e Mato Grosso, nada tern 
de calcário. Em Mato Grosso, nas nascentes do rio Verde, no 
município de Camapurt, existe tio grande quantidade de silex 
cinzento nos arenitos da Série Bauru que chega a sustentar 
relévo bem destacado, na monotonia do chapaddo arenoso 
(F. ALMEIDA, 1958, pig. 86) . 

QUATERNÁRIO 

Embora durante o Cenozóico a regido venha-se sujeitando 
a generalizados processos erosivos que exumam suas estruturas 
antigas, por tôda parte arrasam as rochas menos resistentes 
e levam a bacia paraguaia a expandir-se para norte, situa-se 
ela nos limites de uma das mais extensas Areas de sedimenta-
ção continental moderna do interior da América do Sul, o 
Pantanal. 

Inexistem sedimentos tercidrios na região investigada, 
mas os processos de desenterramento das estruturas antigas 
têm deixado, durante o Quarterndrio, depósitos de terraços 
fluviais e restos de leques aluviais existentes As bordas da 
Província Serrana. Certamente muitos de tais depósitos se 
formaram sob influência de fatiires climáticos diversos dos 
atuais, como o sugerem os calcários referiveis à formação 
Xaraiés e os extensos depósitos lateriticos ferruginosos. 

De tal modo, assim se dividem os depósitos atribuíveis ao 
Quaternário, existentes na regido examinada: 

1 — Formação Pantanal. 
2 — Leques aluviais. 
3 — Formação Xaraiés. 
4 — Lateritos ferruginosos. 

Formação Pantanal — Sob tal titulo A. I. de Oliveira e 
O. H. LEONARDOS (1943, pág. 781) descreveram os depósitos 
modernos da grande planície que é o Pantanal mato-grossense. 
Constituem a orla sul da regido investigada, estendendo-se do 
vale cuiabano• ao paraguaio, pelo qual muito penetram para 
norte, como vasta planície que coalesce com a do Jauru e 
se alonga por vales menores. Na Província Serrana os depó-
sitos aluviais quaternários são pouco significativos quanto 
área que ocupam, embora importantes por se mostrarem dia-
mantiferos em alguns vales, como no do rio Pari, onde assu-
mem, sobretudo, caráter de terraços, que se podem elevar 
a poucos metros acima do nível das várzeas atuais. 
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As camadas atribuíveis à formação Pantanal são, em 
maior parte, de natureza arenosa fina e síltico-argilosa. Ra-
ramente se apresentam cascalhos, que em geral procedem da 
removimentagdo, pela drenagem atual, de fragmentos de veios 
de quartzo que cortam a série Cuiabá ou, ainda, de seixos de 
conglomerados cretáceos, razão por que são muito desenvol-
vidos em vales que têm seus mananciais is bordas do planalto 
dos Parecis ou nos chapadões arenosos que delas se estendem 
sôbre a serra de Tapirapud e as da Província Serrana. Pareceu-
-nos que tanto o diamante como o ouro da região investigada 
procedem da desagregação do Arenito dos Parecis, sobretudo 
de seus conglomerados basais, como já supunha Lisbõã. (1909, 
págs. 90-92) . A fonte primária do ouro seria a Série Cuiabá,. 
de que foi em grande parte concentrado nos arenitos cretá-
ceos. A associação ao diamante de Cuiabá e Coxim, de pla-
tina e cromita (M. A. R. LISBOA, 1909, págs. 89-90) sugere 
proceda originalmente a gema, de peridotitos, ora desconheci-
dos em Mato Grosso. 

Seria possivelmente pleistocênico urn terraço aluvial que 
identificamos no alto vale do rio Paraguai, elevado a cêrca de 
meia dúzia de metros sôbre as várzeas alagáveis atuais. 
Constitui tal terraço o nível não inundável do Pantanal, na 
regido que margeia o rio Paraguai, de Cdceres para montante, 
assim com grande parte do terreno firme que se estende do 
leito maior do rio As vizinhanças da serra do Olho d'Agua, na 
rodovia para Pôrto Espiridido. 

Inexistem dados que permitam julgar qual seja a espes-
sura da Formação Pantanal na regido percorrida, mas ela 
seria reduzida, presumivelmente não superior a umas poucas 
dezenas de metros, na planície vizinha a Ciceres. 

Leques aluviais — As bordas das grandes serras areniticas 
que limitam a oeste a Província Serrana, os rios Jaucoara, 
Paraguai e outros menores depositaram, em tempos idos, ex-
tensas formações conglomeráticas que possivelmente repre-
sentam restos de leques aluviais, formados em clima diverso 
do atual. Constituem-nos blocos arredondados de arenito 
Raizama, cujo diâmetro pode exceder um metro, contidos em 
matriz arenosa irregular, freqüentemente cimentada por hi-
dróxidos férricos. Apresentam-se elevados até 30 m acima do 
nível dos rios, e no vale do jaucoara, estendem-se até uns 2 km 
além do boqueirão da serra do Limboso. Seus restos susten-
tam pequenas saliências do relêvo aplainado. 

• 
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FormaeAo Xaralós Assim denominou 14 . Almeida (1945, 
págs. 98-103) os depósitos de tufos calcarios e travertinos, 
contendo restos de moluscos e impressões de plantas, que se 
estendem em apreciável Area As bordas dos morros calcários do 
município de Corumbá. Verificamos que nas vertentes orien-
tais da serra das Araras o desenvolvimento de depósitos se-
melhantes é ainda mais importante que em Corumbá. 

Quem se aproxima da serrania calcária das Araras, vindo 
de leste, percebe que pelo menos no trecho da Fazenda Velha 
a Taquaral, longo de uns 50 km, os elevados morros não se er-
guem diretamente da aplainada superfície de erosão Cuiabana, 
porém de Um degrau, de uma centena de metros, que ter-
mina em abrupto s paredões. A fotografia 8 da idéia de tal 
fato. A fumaça nela representada tem origem sôbre tal 
degrau, cuja terminação escarpada é bem visível como uma 
faixa sombreada. Verificamos ser essa feição topográfica um 
deposito de tufos calcários e travertinos, com variada porcen-
tagem de material detritico, em tudo comparáveis aos da For-
mação Xaraiés, na regido de Corumbá. Formaram-se tais cal-
cários pela acumulação, As faldas da serra, de carbonato tra-
zido do interior da morraria dolomítica, por Aguas que busca-
vam o Pantanal. Na subida de Mata Cachorro, no caminho 
para a fazenda Coqueiro, a formação tem quase 100 m de es-
pessura, sendo abundantes, em tôda sua altura, impressões de 
fõlhas de várias espécies de plantas angiospermas, bem como 
de galhos e alguns gastrópodes. 0 local pareceu-nos de muito 
maior importância para estudos paleobotânicos que os que co-
nhecemos na regido de Corumbá. 

Lateritos ferruginosos — Concentrações ferruginosas de 
natureza lateritica espalham-se, em variadas escalas, sôbre as 
rochas da regido investigada, sendo particularmente abundan-
tes nos solos argilosos das Areas de filitos da Série Cuiabá, 
tilitos do Grupo Jangada e basaltos da serra de Tapirapuã 

As mais comuns variedades de laterito representam-se 
por nódulos de diversas dimensões, podendo alcançar mais 
de um palmo de diâmetro. Mercê da erosão da matriz argilosa 
em que se formaram, acumulam-se na superfície do solo, As 
vêzes em tais quantidades que constituem quase o único ma-
terial visível. Outra variedade de laterito mostra-se como 
massas compactas, formadas pela agregação de pequenos nó-
dulos, ou ainda são corpos mais ou menos vesiculados, com 
aspecto esponjoso. Formam camadas com até poucos palmos 
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de espessura, como as vimos suportando altos da peneplanície 
Cuiabana, mas com tôda probabilidade tiveram origem no 
interior do rigolito, estando expostas pela erosão da cobertura. 

Embora o clima quente e Amido de marcante estiagem 
hibernal, do tipo das Savanas Tropicais (Aw, de Kiippen) que 
impera em tôda a Area investigada, não seja desfavorável aos 
processos de laterização, nenhum indício vimos de que este)am 
se formando tais lateritos, na area investigada. Pelo contrário, 
pareceu-nos serem todos antigos, pois em várias oportunidades 
foi-nos possível verificar estarem hoje sendo•erodidos 
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CAPÍTULO III 

METAMORFISMO 

Na colegdo de uma centena de seções delgadas examina-
das, de rochas da região, fizemos cuidadoso exame visando 
determinar a natureza e intensidade dos fenômenos meta-
mórficos que as afetaram. Deu-se, naturalmente, maior aten-
ção As rochas peliticas e aos tilitos. Embora o material exa-
minado seja quantitativamente escasso, parece-nos que as 
conclusões dêste estudo acham-se substancialmente corretas. 

Grupo Alto Paraguai — Na Formação Diamantino não 
percebemos quaisquer indícios de metamorfismo. A clorita 
notada em folhelhos é de origem diagenética. A sericitizagdo 
e caulinização de parte dos plagioclásios é anterior à sedimen-
tação, pois a maior parte dos grânulos de feldspatos dos ar-
cozios acha-se pouco ou nada alterada. Os folhelhos Sepotuba, 
onde mais ou menos horizontais, como em Barra do Bugres, 
Três Barras e As faldas da serra de Tapirapud, não se mos-
tram mais evoluídos que os folhelhos permianos de São Paulo 
e Paraná, aos quais se assemelham. Nada apresentam, certa-
mente, de metamorfismo. Na Província Serrana, onde foram 
dobrados, podem apresentar idêntico aspecto, mas As vêzes 
são rochas bem consistentes, lembrando material cerâmico. 
Mesmo assim, o exame microscópico não evidencia recrista-
lização metamorfica, sendo diagênese avançada. Não há seri-
cita autigênica na matriz, porém clorita pode ai existir, como 
de resto, também em folhelhos menos evoluídos, como os de 
Barra do Bugres. Embora com cerradas juntas, como se apre-
sentam nos folhelhos situados nos núcleos dos sinclinais, não 
ficaram evidenciados efeitos metamorficos. 

0 arenito Raizama, o único efeito que apresenta, de es-
forços que excederam o limite de elasticidade da rocha, con-
siste em extinção ondulante dos grãos de quartzo. Não vimos, 
em diversas lâminas examinadas, efeitos de cataclase. Pe-
quena quantidade de material argiloso criptocristalino, inde-
cifrável, que As vêzes se apresenta entre os grânulos, não ma-
nifesta recristalização metamórfica. Grãos de feldspato 
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acham-se inalterados: Referimos terem os grânulos de quartzo 

e feldspato sofrido crescimento intraestratal, com o que se de-
senvolveu textura de elevada resistência. Por tal motivo, nas 
zonas de profunda erosão, como nos boqueirões do rio Jau-
coara, corredeiras e grande cachoeira do rio Tombador, tem 

a rocha aspecto de quartzito, embora nenhum efeito meta-
márfico possa ser nela reconhecido. 

Concluindo: o Grupo Alto Paraguai não teve suas rochas 
metamorfisadas, seja na Baixada do Alto Paraguai ou na Pro-
víncia Serrana. Se algum efeito metamárfico possa apresen-
tar, sera, provavelmente de caráter local, ligado a zonas de f a-
lhas ou ao contato com os basaltos da serra Tapirapud. 

Grupo Araras — Na Baixada do Alto Paraguai ou na Pro-

víncia Serrana nenhuma rocha dêste grupo foi vista, que 
apresente transformações de caráter metamorfico. A presen-

ça de clorita é freqüente na matriz de folhelhos silticos e are-
nitos, mas atribuímo-la a processos diagenéticos, compreensí-

veis num sedimento tão antigo. A mesma origem pareceu-nos 

ter a cloritização da biotita, assim como o crescimento de grâ-

nulos de quartzo que intensamente se manifesta em arenitos 
calcários da serra do Olho d'Agua, onde as camadas se apre-
sentam quase horizontais, sem indícios de terem sofrido apre-

ciáveis ações dinâmicas ou térmicas. Os calcários e dolomitos, 
nessas duas províncias, geralmente têm granulação muito 

fina, afanitica, embora alguns dolomitos, no núcleo do anti-
clinal de Nobres, apresentem-se corn granulação visível, que 

não parece resultar de recristalização metamórfica. 

, Na base do grupo, na morraria de Guia, que ja, referimos 

ser um testemunho do Grupo Araras isolado na Baixada Cuia-
bana, são flagrantes os efeitos de metarnorfismo de baixa fa-

cies, afetando as rochas detríticas. Os 50 m de sedimentos 
peliticos que se subpõem aos calcários, e recobrem o tilito Jan-
gada, acham-se transformados em ardósias, com acentuada 
clivagem paralela ao plano axial do grande sinclinal que ali 
existe. 0 exame microscópico evidenciou ter havido acentua-
da cristalização metamárfica do material pelitico original, 
com abundante formação de sericita e clorita, recristalização 
de turmalina e de um óxido férrico, possivelmente hematita. 
As rochas têm clara xistosidade planar, subparalela ao pla-
no axial, muito inclinado, do sinclinal. Tal xistosidade desen-
volveu-se com o crescimento paralelo dos filossilicatos, em 
planos absolutamente independentes da estratificação, que é 
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claramente reconhecível nessas rochas (Fot. 9 e Fotomicro. 
7). Também nelas surgiram microporfiroblastos lenticulares 
de clorita intercrescida com alguma muscovita, dispostos os 
dois minerais com seus planos estruturais normais A, xistosi-
dade. Tais porfiroblastos são sensivelmente maiores que as 
diminutas palhetas de clorita e sericita que causam a xis-
tosidade, pois que alcançam 0,15 mm; são maiores quando 
cresceram em laminas escurecidas por material ferruginoso. 
Estas rochas haviam sofrido recristalização metamorfica, já 
possuindo mesmo os microporfiroblastos, quando se proces-
sou clivagem subparalela à xistosidade, com desenvolvimen-
to de planos de fratura ao longo dos quais se realizaram ma 
vimentos diferenciais deslocando as palhetas de mica e clo-
rita, deformando e girando os microporfiroblastos e desenvol-
vendo crenulações nas laminas da estratificação (Fotomicro. 
7). Tais planos de clivagem existem em número de 40 a 100 
por milímetro, nas rochas de mais fina granulação, ao longo 
dêles tendo havido recristalização de clorita e sericita, mi-
nerais que não foram afetados pelos movimentos. 

Os calcários de côr cinza escuro que recobrem a seqüên-
cia basal apresentam generalizada sericitizagdo e cloritizagão 
de laminas de material argiloso que originalmente existia en-
tre as camadas calcárias, porém os bancos peliticos que as 
recobrem estão transformados em ardósias, por efeitos com-
paráveis aos acima descritos, embora sem tão nítida clivagem. 
A côr violácea das rochas é devida A recristalização de hema-
tita . Não há qualquer trago reconhecível, no material exa-
minado, de mineral indicando grau mais alto de metamor-
fismo, nas rochas do Grupo Araras em Guia, que o da fácies 
de xistos verdes (Griinschieferfacies), subfácies muscovita 
clorita de F. J. Turner e J. Verhoogen (1951, págs. 469 
— 472) . 

Grupo Jangada — As observações de campo haviam indi-
cado que o metamorfismo deste grupo crescia de NW para 
SE, na Baixada Cuiabana podendo apresentar-se tilitos liii-
tizados. estudo ao microscópio, dos tilitos do grupo, con-
firmou tais observações. 

Nas ocorrências de tilitos nos núcleos dos anticlinais de 
Jacobina e Sorongo, no corrego Vermelho, e As faldas da 
serra de Curupira, exposições as mais ocidentais do grupo, 
exame microscópico mostrou inexistirem efeitos de cataclase 
e orientação dinâmica dos grãos, os únicos efeitos mecânicos 
da intensa compressão consistindo no desenvolvimento de 



O 
• 
• 

O 
S 

FOT. 9 — Sedimentos nimbos da base do Grupo Araras 

Na pedreira mais baixa da Caleira N. S. da Gula, na região de Gula. 
o Grupo Araras Inicia-se com 3 m de espessura de calcilutitos micaceos, 
cujo topo bens se percebe na base da secalõncia. Seguem-se-lhes cerca 
de 45 m de camadas peliticas argilosas, com perfeita estratificação 
plano-paralela, em laminas ritmicamente reptirlas. Tais camadas estio 
transformadas em ardósias, com cerrada xistosidade planar, que at se 

vê inclinada para a direita da fotografia, em posição quase normal 
a estratificação. 

FOT. 10 - Metatilito do Grupo Jangada 
Na Baixada Culabana os tilitos do Grupo Jangada são rochas epime-
tamórficas, muito xistosas, como as que se expõem neste local, situado 

margens esquerda do rio Machado. Compare-se corn a rocha quase 
nada metamórfica apresentada nu fotografia 3. 
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extinção ondulante observada nos cristais de quartzo e, nas 
duas primeiras ocorrências, cerradas juntas subverticais, pa-
ralelas aos planos axiais dos dobramentos. Mineralogicamen-
te, todaVia, há a observar a presença de sericita crescida jun-
tamente com quartzo, como efeito de metamorfismo dinâ-
mico, pois que os cristais se orientam com maiores dimensões 
normais à direção SE de compressão. Em rochas da usina 
Jacobina observa-se cristalização de sericita e calcita nas 
"sombras de pressão" dos grânulos do tilito. 

Nas ocorrências de tilito das vizinhanças de Bauxi, onde 
coletamos numerosos seixos facetados e estriados, a matriz 
da rocha já apresenta maior evolução metamórfica, manif es-
tada sobretudo na abundância de clorita, ocorrendo asso-
ciada à sericita e quartzo autigênicos, em disposição paralela. 
Existem também muito pequenas lenticulas em que o plano 
(010) da clorita faz grande Angulo com a direção da incipien-
te xistosidade. A presença de clorita é a causa da côr esver-
deada da rocha. Cristais de plagioclásio permanecem inalte-
rados. Também os efeitos mecânicos dos esforços são ali mais 
acentuados que nas ocorrências ocidentais do grupo, parti-
cularmente na evidente rotação dos grânulos, para se dispo-
rem segundo o plano de xistosidade, o que se observa mesmo 
em amostras manuais. Há, ainda, fragmentação de grânu-
los, e comum extinção ondulante nos de quartzo. Não houve, 
porém, macrodeformações plásticas de fragmentos outros 
que os de calcário. 

As ocorrências examinadas do tilito Jangada na zona 
da Baixada Cuiabana sempre apresentam rochas que, quan-
do frescas, têm dlr cinza esverdeado ou violáceo. Mostram 
clivagem mais ou menos acentuada e não raramente, têm 
matriz filitizada, corn característico brilho acetinado nos 
planos normais à compressão. 0 exame microscópico de ro-
chas procedentes da borda ocidental da Baixada Cuiabana, 
de cortes da BR — 29 proximo a Jangada e do leito do ri-
beirão do Engenho, na antiga rodovia de Cuiabá a Rosá-
rio Oeste, indicou acentuadas modificações metamórficas. 
Mineralogicamente destaca-se a presença, em diversas amos-
tras, de certa quantidade de biotita autigênica, de côr ama-
rela pálida mas sensível pleocroismo, ocorrendo associada 
sericita e quartzo, também autigênicos, ou ainda formando 
microporfiroblastos lenticulares. Tais rochas não possuem 
clorita, transformada possivelmente que foi em biotita. No-

f: — 33 975 
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• 4 — As mais orientais exposições da serie Cuiabá à borda 

• da Baixada Cuiabana alcançam grau elevado de metamorfis-

di mo, atingindo fácies piroxênio-hornfels, sob influência da in-
' trusdo do batólito granítico da serra de Sao Vicente. 

5 — Verifica-se que as camadas clêste ortogeossinclineo, 

40 de modo geral, apresentam, na Area pesquisada, metamorfis-

Ak mo regional crescente de NW para SE e das mais novas para
v. as mais antigas, o que mostra ser tal metamorfismo devido 

• à combinação da profundidade de enterramento das camadas 

* corn a intensidade da orogênese que sofreram. 
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GEOLOGIA ESTRUTURAL 

'Vida a seqüência pré-siluriana da Area estudada apre-
senta-se mais ou menos intensamente deformada, em escala 
decrescente para oeste. A natureza de tais deformações é bem 
clara na Província Serrana, onde a torna compreensível a 
exumação de um relêvo estrutural. JA nas zonas laterais, cujo 
baixo relêvo pouco ou nada reflete a estrutura, coberta como 
se acha, por depósitos sedentários ou aluviões modernas, bem 
mais difícil se torna a compreensão da tectônica, num tra-
balho de reconhecimento como êste. Todavia, as províncias 
fisicgráficas que distinguimos no inicio, mostram-se bem in-
invidualizadas quanto às suas características estruturais, 
cujos tragos mais salientes procuraremos esboçar. Desde logo 
chamamos atenção para o fato de constituirem as três pro-
víncias de rochas pré-silurianas não feldspatizadas, outras 
tantas faixas tectônicas dispostas no sentido dos dobramen-
tos, e que têm crescentes para leste, não so a intensidade dês-
tes como a do metamorfismo de, suas rochas e a idade das 
camadas que nelas se apresentam (Fig. 4). 

BAIXADA DO ALTO PARAGUAI 

Podemos definir estruturalmente a Baixada do Alto Pa-
raguai como vasto sinclinorium assimétrico que a oeste, onde 
as camadas têm muito reduzido mergulho, repousa sôbre o 
Complexo Brasileiro, ao passo que a leste, onde elas são sen-
sivelmente perturbadas, confina com a faixa de intensos 
dobramentos da Província Serrana. Na zona deprimida da 
estrutura, onde as camadas são aproximadamente horizontais, 
situam-§e o planalto basáltico de Tapirapuã, e o vale do rio 
Sepotuba, pelo que atribuímos ao sinclinorium esta anima 
designação. 

Três seções incompletas, normais ao eixo do sinclinorium 
do Sepotuba, permitiram-nos fazer idéia da natureza da gran-
de estrutura. A primeira é a que se estende da cidade de Alto 
Paraguai A. serra de Tapirapud, passando por Nortelándia 
(Fig. 5) . Alto Paraguai situa-se junto ao flanco ocidental de 
um anticlinal em arenito Raizama, no limite oriental da zona 
tectônica . As camadas de folhelho Sepotuba ali se apresen-
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tam sistematicamente inclinadas para WNW, com tgulos de 
mergulho de 300 a 400, concordando com o flanco o grande 
anticlinal assimétrico. Caminhando-se para NW, em direção 
a Nortelandia, percebe-se claramente a diminuição gradual 
de tais mergulhos. Assim, as camadas que alcançam a cidade 
de Diamantino não mais têm que 180 a 200 de inclinação (Fot. 
11), ao passo que em Nortelándia, ainda mais para NW, os 
mergulhos são da ordem de 50 a 100, valôres que ainda mais 
diminuem junto as faldas da serra de Tapirapud, entre Nor-
telandia e Arenapolis, onde os basaltos recobrem a Formação 
Diamantino. 

Outra seção que permite julgar-se a natureza do flanco 
oriental do sinclinorium do Sepotuba é a que se estende desde 
as faldas da serra do Limboso a Barra do Bugres, acompa-
nhando o vale do rio Jaucoara . Junto A serra, que é o flanco 
ocidental do grande anticlinal assimétrico de Raizarna, os fo-
lhélhos, bem expostos na fazenda São Pedro, mostram-se per-
turbados, com inclinações para WNW atingindo 450, valores 
que rapidamente diminuem a maior distância da serra (Fig. 
5) . Em Barra do Bugres, dela afastada uns 20 km em reta, 

di os mergulhos da Formação Sepotuba, bem exposta nas barran-
cas dos rios Paraguai e dos Bugres, não excedem 70. Dai As 

• faldas da serra de Tapirapuã, nas nascentes do rio Branco, os 
A poucos afloramentos da Formação Sepotuba que vimos no leito 
- dos rios, são de camadas pràximamente horizontais. Não fo-

mos além dos altos da serra de Tapirapuã, mas EUZABIO DE 
OLIVEIRA, que viajou a oeste dela, pelo rio Sepotuba, em sua 

S obra refere-se algumas vêzes (1915, págs. 25, 26, 75) A horizon-
• talidade das camadas da Formação Sepotuba, nas corredeiras 
dk do rio dêsse nome, nas de seu afluente Tarumã, bem como de 
w afloramentos As faldas da serra de Tapirapud. Em sua seção 
• desta serra à dos Parecis, representa o término ocidental da 

formação, no contato com o arenito dos Parecis, como cama-
W das inclinadas para o rio Sepotuba, a leste, fato que indicaria 
410 o flanco ocidental do grande sinclinorium. 

A terceira seção transversal Baixada do Alto Paraguai, • que percorremos em nossas viagens, é a que se estende desde e junto a serrania, próximo a Caceres, ao rio Jauru em Pôrto 
Espiridião (Fig. 7) . 

0 vale do rio Paraguai, em tôda a longa extensão entre 
• as cidades de Caceres e Alto Paraguai, trecho que em reta ex-
mi cede 200 km, está certamente escavado em folhelhos Sepotu-

ba, que afloram em muitos lugares, nas barrancas do rio, a 
• montante da foz do Cachoeirinha. Entretanto, as vastas co-
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berturas aluviais modernas ocultam-nos quase que por Vida 
parte, principalmente a jusante daquele local, e de modo par-
ticular, em tôda a area vizinha a Caceres. Assim é que a 
estrada que se estende desta cidade a Pôrto Espiridião atra-
vessa 50 km em que não ha outros afloramentos que os das 
aluviões do leito maior do rio Paraguai, expostas numa dezena 
de quilômetros, alem dos quais percorre um degrau, cêrc.a de 
5 m mais elevado, que constitui o soalho sêco do Pantanal, aci-
ma das várzeas. Tal soalho, que nos pareceu um depósito de 
terraço quaternário, do vale do rio Paraguai, certamente ocul-
ta os folhelhos Sepotuba do núcleo do grande sinclinorium, 
pois que a oeste ressurgern sucessivamente as camadas Raiza-
ma e Araras, inclinadas de POUCOS graus para leste, erguendo-
-se para constituírem as serras do Olho d'Agua, do Caeté e ou-
tros relevos disfarçados que atravessam do vale do Jauru para 
o do Cabagal . Salvo nas vizinhanças das zonas de falha, tais 
mergulhos não excedem 150, sendo geralmente bem inferiores 
a êste valor. Certamente ali não existem dobramentos, mas 
mergulho regional em direção ao vale do rio Paraguai, a leste. 

Além das deformações descritas, as camadas da Baixada 
do Alto Paraguai apresentam-se fraturadas. Assim é que três 
faixas, dirigidas a NE, de rochas brechoides silicificadas, atra-
vessam a rodovia de Caceres a Pôrto Espiridião, entre 16 e 
18,8 km antes do contato dos sedimentos pré-silurianos com 
as rochas metamorficas do Complexo Brasileiro. Pensamos 
que representam outras tantas falhas, ou zonas de falhas diri-
gidas a NE, nas vizinhanças das quais vimos o arenito Raizama 
com mergulho de até 350. 

Diversas observações de diaclases indicaram-nos serem 
muito freqüentes, em 'Coda a província, dois sistemas conju-
gados de fraturas sub-verticals, orientadas de 200 a 300 NW 
e 50° a 600 NE. Nas proximidades da Província Serrana, nos 
municípios de Alto Paraguai e de Barra do Bugres, observa-se 
nas camadas da Formação Sepotuba, um sistema de cerradas 
fraturas de grande mergulho, dirigidas de 300 a 400 NE, por-
tanto paralelas aos eixos de dobramento desta província. Tal 
fraturamento, certamente normal as direções de compressão, 
claramente perde intensidade para oeste. Assim, é muito in-
tenso na rodovia de Alto Paraguai A BR-29, em Três Barras 
e nos campos da fazenda São Pedro junto ao boqueirão em 
que o rio Jaucoara abandona a Província Serrana, mas em 
Barra do Bugres, Nortelândia e Diamantino as fraturas que 
lhe correspondem são sensivelmente mais espaçadas e des-
continuas,-quando não ausentes. 

• 
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FIG. 3 — Esboço geológico do centro-oeste mato-grossense. 1 -- Série Cuiabá; 
2 — Grupo Jangada; 3 — Grupo Araras; 4 -- Grupo Alto Paraguai; 5 — Basaltos 
da serra de Tapirapug; 6 — Arenito dos Parecls; 7 — Pormaclo Pantanal. Acham-se 
Indicadas os eixos dos principals anticlinais, com seus nomes, e algumas das 
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Dos três sistemas de diAclases acima referidos, dois, con-
jugados, correspondem a fraturas vizinhas aos pianos de má-
ximo esfeirgo cizalhante, sendo o terceiro, normal ao esfôrgo 
compressor e subparalelo aos planos axiais das dobras da 
Província Serrana. 

PROVfNCIA SERRANA 

Estruturalmente, a Província Serrana é uma faixa de 
dobramentos com 35 km de largura média e não menos que 
300 km de comprimento, estendendo-se do Planalto dos Pa-
reefs ao Pantanal, onde os últimos afloramentos de suas cama-
das se apresentam junto ao rio Paraguai. Em conjunto, cons-
titui grande arco, cuja concavidade está voltada para SE. 
As extensões de seus dobramentos variam de dezenas de me-
tros a dezenas de quilômetros. Muitas dessas dobras têm 
planos axiais verticais e são de bela simetria, que bem se mani-
festa na conformação das serras areniticas, porém em maioria, 
tais planos inclinam-se acentuadamente para SE, ou ESE, 
enquanto que alguns o fazem em sentido oposto (Fig. 5) . 0 
flanco, geralmente o ocidental, pode ser vertical, mas nunca 
o vimos revirado. 

0 comprimento de onda das grandes dobras paralelas 
varia de 4 a 10 km, podendo exceder tal valor na zona sul da 
província. As figuras 5 e 7 dão idéia da simetria de algumas 
das dobras que estudamos, bem como de seu afastamento. 

Em planta, os eixos dos dobramentos têm tragados retilí-
neos ou suavemente encurvados, geralmente os maiores for-
mando arco cuja concavidade se volta para SE no setor norte 
da província, e para ESE, a sul. Pelo menos num caso, o do 
anticlinal da serra da Pedra Branca, vimos tal eixo bifurcar-se, 
para abrigar a terminação, em proa de canoa, de um sinclinal. 

Os eixos dos dobramentos são aproximadamente horizon-
tais ao longo de dezenas de quilômetros, inclinando-se suave-
mente, com ângulos, medidos, não maiores que 20° na cur-
vatura longitudinal terminal da crista dos anticlinais (Fot. 
12) . Por terem as serras areniticas sido arrasadas por uma 
superfície de erosão cretácea, apresentam cimos nivelados, 
mas quando a crista dos anticlinais, nas camadas do alto 
da Formação Raizama, desce abaixo do nível dessa superfície 
de erosão, vê-se a serra terminar suavemente na planície de 
folhelhos Sepotuba, que então conformam a estrutura, mas 
sem relêvo saliente. Numerosos exemplos de tal terminação 
foram examinados, ou vistos de longe. A rodovia de Bauxi 
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a Barra do Bugres contorna uma dessas terminações pericli-
nais, a do grande anticlinal de Raizama, justamente nas vizi-
nhanças do lugar dêste nome. Pelo menos num local, na 
serra do Vira-Saia, a crista do anticlinal arenitico desce sua-
vemente abaixo do nível da superfície de erosão niveladora do 
alto da serra, para reerguer-se até a mesma, de modo igual-
mente suave, uns 7 quilômetros além. A depressão do eixo foi 
aproveitada pelo rio Tronoueira (vide Fólha N.° 5, da Carta de 
Mato Grosso, de C.M.S. RONDON e J. MAIDS) para atravessar 
a serra. Também o longo anticlinal assimétrico de Alto Para-
guai, com piano axial inclinado para NW, que numa extensão 
de 20 quilômetros sustenta a serra arenitica, tem sua crista 
suavemente abaixada a nível inferior ao da planície, numa 
extensão aproximada de 9 quilômetros (Fot. 13), para então 
novamente se erguer ao nível da superfície de erosão cretácea, 
antes de se ocultar sob a cobertura Parcels, bem onde sobe 
a rodovia que de Alto Paraguai busca a BR-29, a norte, 
no chapaddo Parecis. 

No setor norte da província pareceu-nos que em nenhum 
local os anticlinais de arenito Raizama descobrem os calcários 
Araras, salvo A, borda oriental da serrania, como na serra do 
Tombador no anticlinal de Nobres (Fig. 6) .Na zona sul da 
província as dobras estão mais elevadas, e não so o Grupo 
Araras, mas os próprios tilitos Jangada acham-se amplamente 
expostos nos núcleos dos maiores anticlinais, como os atra-
vessados pelas rodovias que se dirigem para Barra do Bugres 
e para Cdceres44

Entre os anticlinais descritos existem sinclinais, formados 
pelos folhelhos Sepotuba, em que se abrigam os grandes rios 
da província, como o Jaucoara, o Pari, o Lavrinhas, o Cachoei-
rinha e numerosos outros menores. Alguns sinclinais, como o 
do rio Santo Antônio (Fot. 24), são amplamente abertos, apre-
sentando-se em seus núcleos, camadas horizontais (Fot. 14 e 
15) , enquanto que outros são fechados, passando-se rápida-
mente de camadas bem inclinadas, de um dos flancos, As do 
outro flanco, igualmente inclinadas em sentido oposto. 

Além das grandes dobras acima descritas, existem na pro-
víncia, dobramentos locais, de modestas dimensões. A 200 m 
a NW da usina Jacobina, no município de Cdceres, uma suces-
são de folhelhos, arenitos e delgadas camadas calcárias da 
base do Grupo Araras, no núcleo de grande anticlinal, foi fi-
namente deformada, em dobramento desarmônico. Ao longo 
de 110 metros, mostram-se cinco anticlinais mais ou menos si-



métricos, com eixos dirigidos a 300 NE e plunge, neste sentido, 

de 8° a 100 . 0 dobramento de caráter plástico, causou espessa-

O mento dos núcleos das estruturas, em camadas calcárias.

• Além de cerrado fraturamento paralelo aos planos axiais sub-

verticals, dos dobramentos, notam-se dois sistemas de fraturas 

longitudinais, obliquas em relação a tais planos, bem como 

S um sistema de fraturamento vertical a êles transversal. 0 

dobramento e o fraturamento constituem uma réplica das 

• grandes estruturas da região. 

• 
Vimos algumas falhas longitudinais, no núcleo ou flancos 

das grandes dobras da província, e provhvelmente muitas 

outras existem. Parecem menos freqüentes no setor norte da 

província, mas uma pequena falha longitudinal inversa, com 

• superfície inclinada para NW, e rejeito presumido pequeno, 

atravessa o rio Tombador logo acima da grande cachoeira. 

Também o anticlinal arenitico da serra da Pedra Branca tem 

uma falha longitudinal de modesto rejeito, estendendo-se aos 

folhelhos Sepotuba, no "Campo dos Veados". 

• No setor sul da província foram vistas grandes falhas. 

A mais espetacular afetou o vasto sinclinal do rio Cachoeiri-

nha, tendo caráter de um empurrão de grande angulo (up-

.) thrust) que empinou o arenito Raizama, pondo-o quase verti-

cal, chegando mesmo a descobrir o calcário Araras subjacen-

te, que foi lançado sôbre a Formação Sepotuba, inclinada de 

tão-s6mente 15°, do médio vale do rio (Fig.7). A parte da es-

trutura assim erguida constitui o notável sinclinal assimé-

• trico em cujo soalho de folhelhos Sepotuba, desenvolve-se, ao 

e longo de umas três léguas, o alto curso do rio Salobro. A es-

carpa de linha de falha voltada para oeste, que separa Aguas 

• dêste vale das que se dirigem diretamente para o rio Cachoei-

, • rinha, é uma das mais abruptas feições de relêvo que vimos 

em 'Vida a Província Serrana, pois tem cêrca de 400 m de al-

! • tura, é extremamente inclinada e extensa de algumas léguas 

(Foto 16). 0 rio Salobro, ao abandonar o interior dêsse sin-

clinal, fa-10 ern angusto boqueirão aberto na aba assim f a-

e lhada da estrutura. 

. Outro importante falhamento que examinamos à borda 

ocidental do setor sul da província situa-se a umas três léguas 

• a NE de Cárceres, no lugar denominado Pita Canudo. No tra-

jeto do campo de aviação de Caceres ao lugar Roncador, ca-

minha-se sôbre arenito Raizama dirigido a NNE, com mer-

gulho de 40° a 600 para ESE, da aba oriental de grande an-

ticlinal cujo flanco oposto suporta relévo que se ergue na pla-
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ta-se alteração parcial do plagioclasio em sericita e carbona-
• to, sobretudo observável as bordas dos grânulos e em suas fra,-
Ak turas. Também são acentuados os efeitos da compressão, 

seja na visível cataclase de grãos submilimétricos, na eviden-
• te rotação dos componentes detríticos, em sua solução par-
a . cial e deformação plástica. Mesmo seixos centimétricos do U-
m" lito foram plasticamente deformados, como bem se percebe 
filb examinando-se o grande corte do km 69 da BR — 29, perto 
... de Jangada. 0 arranjo paralelo dos componentes granulares 
W dessas rochas, gerados, regenerados, deformados ou que so-

freram rotação, imprime-lhe acentuada clivagem, como bem 
."" o demonstra a Fotomicro . 6. 
• As mais orientais exposições de tilito Jangada que exa-

minamos são as dos morros do divisor de Aguas dos rios Co-
xipo-Agu e Machado, na regido de Guia. São rochas franca-

* mente xistosas (Fot. 10), de air cinza esverdeado ou viola-
cea. 0 exame ao microscópio, dos tilitos imediatamente sub-
jacentes aos pelitos da base do Grupo Araras, na pedreira de 
baixo, na caieira N. S. da Guia, mostraram ter a matriz in-
teiramente recristalizada em finíssima associação lepidoblás-
tica de sericita e biotita, a que se reunem algum quartzo au-

• tigênico e grânulos de hematita e magnetita. A maior parte dos 
plagioclasios acha-se sericitizada, sendo difícil reconhecê-los 
nas laminas delgadas. Os efeitos mecânicos do metamorfismo, 

• realizados em temperatura suficiente para que se processasse 
recristalização em apreciável escala, imprimiram as rochas 

' I' acentuada anisotropia, que muito contrasta com o caráter 
• original de tais sedimentos. 

• Já referimos que os seixos dos tilitos da região de Guia 
- apresentam-se muito deformados pelos esforços que atuaram 
111, 

apresentam-se
tais rochas, assumindo formas discoides, fusiformes ou 

410 de amêndoas. Todavia, numa exposição da rodovia de Cuiabá 
a Caceres, a 2,5 km além do povoado de Pirapora, o tilito 

11, Jangada acha-se de tal modo laminado que seus seixos estão 
io transformados em chapas, sendo sua matriz essencialmente 

S
um filito, que se não distingui dos da Série Cuiabá sendo pela 
presenga dos seixos. 

• Resumindo, diremos que o metamorfismo regional do 
Ai Grupo Jangada cresce de NW para SE, sendo quase nulo nas 
' I' ocorrências ocidentais da Província Serrana, para aumentar 
• sensivelmente na zona da Baixada Cuiabana, a ponto de se 
dk desenvolver biotita em suas rochas. Mantém-se sempre den-
- tro das fácies Griinschiefer, pertencendo à subfacies muscovi-
• 
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ta-clorita na Província Serrana, mas elevando-se, pelo me-
nos localmente, a subfacies biotita — clorita, na Baixada 
Cuiabana. 

Série Cuiabá — Os estudos que temos feito dessa série, 
nesta e em anteriores oportunidades, têm-nos demonstrado 
ser ela sempre metamárfica, apresentando-se suas rochas pe-
liticas transformadas em filitos, sericita-clorita-xistos e bio-
tita-clorita-xistos, com característico brilho acentinado de-
vido ao sensível tamanho e abundância dos cristais de mica. 
Outro fato significativo de tais estudos é o indicarem a ine-
xistência de estruturas ou minerais relíquias, nas rochas da 
série, que mostrassem haver ela sofrido mais de um episódio 
metamárfico, salvo, naturalmente, nas aureolas do granito 
da serra de São Vicente, ou pelo menos, processos metamór-
ficos mais antigos, realizados em grau mais elevado que a 
fácies de xistos verdes. Assim, por exemplo, plagioclasios de-
tríticos das grauvacas não tem sericitização ou outras trans-
formações maiores que as esperadas nessa fácies. Fragmentos 
de filitos, nas grauvacas, têm ainda preservadas as estruturas 
originais. Os filitos da série, particularmente, são tão regulares 
em suas estruturas que nos parece altamente improvável que 
se tenham sujeitado a mais de um episódio metamorfico, em 
graus diversos, sobretudo se considerarmos que o último teria 
sido de baixa fácies. (v. Fotomicro. 3). 

Aceitando-se o limite proposto por F.J. Turner e J. 
Verhoogen (1951, pig. 466) , de incluir na fácies de xistos ver-
des, sOmente rochas nas quais, dos termos peliticos, não se 
tenha cristalizado almadina, diremos que a Série Cuiabá, na 
Baixada Cuiabana, acha-se sempre metamorfisada regional-
mente, na fácies Grünschiefer, numa ou noutra de suas sub-
fácies. 

Conclusões — Do presente estudo decorrem as seguintes 
conclusões: 

1 — Na Baixada do Alto Paraguai não afloram rochas 
metamórficas. 

2 — Na Província Serrana os Grupos Alto Paraguai e 
Araras não são metamárficos, mas o Grupo Jangada acha-se 
metamorfisado no mais baixo grau da fades de xistos verdes. 

3 — Na Baixada Cuiabana tôdas as rochas se acham 
metamorfisadas regionalmente, em fácies de xistos verdes, 
com intensidade crescente para as mais antigas, que se apre-
sentam mais intensamente recristalizadas. 

• 
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nicie paraguaia (Fig. 8) . Em Roncador, apresenta-se elevada 
serra calcária coroada pelo arenito Raizama. As faldas dela, 
as camadas Araras inclinam-se de uns 200 para WNW, em di-
reção contrária, portanto, à dos arenitos que ali vão ter. No 
contato por falha, dos dois grupos, apresenta-se zona de in-
tensa 

Além de falhamento longitudinal, parece-nos também 
existirem falhas de rasgamento, na Província Serrana. Jul-
gamos tê-las visto, sobrevoando a serrania a sul da rodovia 
para Barra do Bugres, em local difícil de precisar. Também 
parece-nos possível a existência de uma falha transversal, ou 
obliqua aos eixos de dobramento, com centenas de metros 
de rejeito de direção (dextral), deslocando as serras areniticas 
de Curupira e do Mutum (esta, terminação da serra do Tomba-
dor) , pouco além de onde a estrada para Barra do Bugres atra-
vessa o rio Curupira. A zona da presumida falha é ainda as-
sinalada por intensa silicificação de arenito Raizama bre-
cháide. 

Além das falhas, observamos na província, numerosos sis-
temas de didclases cujo estudo, pela relação que apresentam 
com o dobramento, sera de proveito na análise da natureza 
dos esforços que o causaram. 

Em nossas viagens na serrania, freqüentemente atraves-
samos os anticlinais em suas terminações periclinais, onde há 
grande diversidade de orientação das juntas sem que se perce-
bam sistemas regulares, em observações de reconhecimento. 
No entretanto, sempre que as travessias foram realizadas fora 
de tais terminações, como nos anticlinais da serra do Vira-
Saia, Tombador, Raizama (boqueirão do Jaucoara), Tira-Sen-
tido e outros, depararam-se-nos, entre alguns menos claros, os 
seguintes sistemas de juntas: 1) — Juntas longitudinais, sepa-
radas de decímetros, inclinadas para o interior dos anticlinais, 
de ângulos variáveis em tõrno de 450 . Algumas de tais juntas 
devem ser fraturas de tração resultantes do arqueamento das 
camadas, porém outras certamente são juntas de cizalha-
mento, pois que podem apresentar superfícies polidas e es-
triadas, indicando movimentos diferenciais. 2) — Juntas ver-
ticais, normais aos planos axiais, afastadas de decímetros ou 
metros. Trata-se, provAvelmente, de fraturas de tração, para-
lelas aos esforços compressores. 3) — Juntas longitudinais 
subverticais. Urnas, nas proximidades dos planos axiais dos 
dobramentos. poderiam ser juntas de tração, pois que êstes são 
aproximadamente verticais, porém as situadas nos flancos, e 
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são bastante freqüentes, devem ser interpretadas como fra-
turas de cizalhamento normais aos esforços compressores que 
causaram o dobramento. Nitidamente passam a clivagem, so-
bretudo nos tilitos do Grupo Jangada. 

Nos sinclinais em folhelhos da Formação Sepotuba tam-
bém reconhecemos nítidos sistemas de fraturas relacionadas 
com os dobramentos, bem exemplificados com as seguintes 
observações, feitas no leito sêco do córrego Lajinha, entre os 
anticlinais de Sorongo e Facão, na rodovia para Caceres. Ali, 
no eixo orientado a 30° NE do grande sinclinal assimétrico 
(Fig. 7, seção 7), extenso de uma dezena de quilômetros, as 
camadas Sepotuba apresentam-se em posição quase horizontal. 
Têm juntas de cizalhamento em dois sistemas conjugados, 
verticais, afastadas de decímetros a mais de um metro e orien-
tadas a 450 NW e 700 a 80° NW. asses dois sistemas formam 
angulo agudo, que tem como bissetriz a direção ESE dos esfor-
ços compressores. Apresenta-se, também, intenso fratura-
mento subvertical, cujos planos distam de centímetros, pas-
sando a clivagem de fratura recortando os folhelhos em corpos 
lenticulares alongados verticalmente e a NNE (Fot. 15) 
Existem ainda, não visíveis no local porém em sítios próximos, 
juntas verticais normais ao plano axial do sinclinal, que se-
riam fraturas de tração orientadas na direção do esfôrgo 
compressor. Observações nas zonas axiais de outros sinclinais, 
como no do rio Santo Antônio, confirmam as acima descritas. 

As vêzes vimos, nos sinclinais em folhelho Sepotuba, pla-
nos muito próximos de juntas longitudinais, inclinados de 
menos de 450, recortando a massa da rocha, juntamente com 
outras fraturas, em pequenos corpos lenticulares alongados 
horizontalmente. Tal tipo de fraturamento pareceu-nos parti-
cularmente freqüente nas imediações das últimas estruturas A. 
borda ocidental da Província Serrana. 

As grandes falhas acima descritas parece indicarem ser, 
pelo menos no setor sul, a borda ocidental da Província Ser-
rana uma importante zona tectônica, com falhamentos que 
estariam em maior parte ocultos sob a cobertura aluvial do 
Pantanal. No setor norte, onde essa cobertura desaparece, ou 
se torna muito limitada, nada vimos que sugira tal tectonis-
mo. Em Alto Paraguai tivemos antes a impressão de que a 
intensidade do dobramento simplesmente diminui pouco a 
pouco para oeste, na transição gradual para a outra pro-
víncia.. 
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NW, a julgar pela posição da xistosidade plano-axial. Em seu 
flanco ocidental, uma camada calcária, com uma centena de 
metros de espessura, chega a se apresentar em posição vertical. 
O dobramento dos estratos calcários foi de tipo concêntrico, 
tendo havido sericitização das laminas peliticas nêles inter-
caladas, assim como estriamento dos planos de estratificação. 
Todavia, os pelitos do Grupo Araras em que se intercala o 
grande banco calcário, têm in tensa clivagem ardosiana para-
lela ao plano axial do sinclinal, com abundante desenvolvi-
mento metamorfico de sericita e clorita, partindo-se a rocha 
mais facilmente segundo a clivagem que os planos de estrati-
ficação, com os quais aquela apresenta grande Angulo. O tilito 
Jangada, sotoposto aos pelitos basais do Grupo Araras, exibe 
idêntica clivagem, com mesma orientação, mas teve sua matriz 
pelitica mais intensamente modificada pelo metamorfismo. 
Ambos os grupos são atravessados por veios de quartzo leitoso, 
alojados em fraturas verticais, normais ao eixo do sinclinal. 

Alguns importantes falhamentos foram verificados, e ou-
tros inferidos, na zona de contato da Baixada Cuiabana com a 
Província Serrana. E interessante notar que sempre que atra-
vessamos tal contato, vimos falhamentos ou êles nos foram 
sugeridos por diversos fatos, tudo parecendo indicar corres-
ponder êle a uma importante zona tectônica cujos detalhes, 
por motivos óbvios, não puderam ser esclarecidos. 

As altas escarpas da serra das Araras, a oeste do rio San-
grador, são puras feições erosivas, mas não se exclui a possi-
bilidade de se terem originado de falhamentos situados a 
leste, pois é admirável como tão grandes espessuras de cal-
cários e dolomitos sustentando as elevadas escarpas não te-
nham deixado cutliers diante delas. De qualquer modo, uma 
importante falha existe no planalto, além delas, percorrida 
pelo córrego Flexinhas. O planalto calcário que se estende en-
tre as escarpas da serra das Araras e o vale do córrego Flexi-
nhas, a noroeste do lugar Barracão, pareceu-nos ser grande 
sinclinal, cujo flanco oriental, inclinado para oeste de uns 35° 
a 400, acha-se desfeito em elevadas cristas monoclinais assi-
métricas que atingem area de 650 m de altitude. No flanco 
ocidental, em que devem existir falhamentos, os mergulhos 
Para leste chegam a exceder tais valores. No córrego Fle-
xinhas verificamos acharem-se os calcários e sedimentos rít-
micos da parte inferior do Grupo Araras, empurrados por 
falha, sabre os folhelhos sílticos e arenitos finos da parte in-
ferior da Formação Sepotuba, do flanco de uma das maio-

7 — 33 975 
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BAIXADA CUIABANA 

Na zona da Baixada Cuja bana os esforços compressores 

de ESE foram de tal intensidade, que além de dobramentos e 

falhamentos, suas rochas sofreram deformações plásticas, por 

orientação mecânica e recristalização metamórfica, geral-

mente tanto mais intensa quanto mais longe da Província 

Serrana e mais antiga a rocha, conduzindo à generalizada ddi-

vagem e xistosidade que afetam os tilitos do Grupo Jangada, 

seus sedimentos peliticos e os do Grupo Araras, e de modo 

geral, Veda a Série Cuiabá. 
muito regular a xistosidade desenvolvida nessa zona, 

quase sempre orientada de NNE a NE, com planos de grande 

mergulho, maiormente para $E. Parece de caráter plano-

-axial, e certamente o é no sinclinal de Guia e seus arredores 

onde, por sinal, a xistosidade inclina-se para NW, juntamente 

com o piano axial da grande dobra. 

A recristalização metamárfica na Série Cuiabá foi sufi-

cientemente intensa para disfarçar, quando não de todo apa-

gar, a estratificação de seus termos peliticos. Com exceção de 

alguns membros quartziticos que se destacam no relévo, e 

menores saliências sustentadas por veios possantes de quartzo, 

a Série Cuiabá quase não apresenta expressão topográfica, na 

vastidão da peneplanície Cuiabana. Do mesmo modo, o Grupo 

Jangada não manifesta proeminências topográficas, nem 

mesmo através de seus quartzitos, por serem de limitada es-

pessura. 0 Grupo Araras, contudo, encontra-se em belo des-

taque no alinhamento de morros calcários do divisor de Aguas 

dos rios Coxipe-Açu e Machado, afluentes da margem esquerda 

do rio Cuiabá. 
A maneira como se alternam faixas paralelas, dirigidas a 

NE-NNE, de tilitos Jangada e metassedimentos da Série Cuiabá 

deixa transparecer a presença de dobramentos, ou falhamen-

tos longitudinais, assim orientados, sem que se possa perceber, 

em reconhecimento preliminar, o verdadeiro caráter de tal 

tectônica. Uns poucos fatos, todavia, são menos obscuros e de 

mais fácil compreensão. Assim, julgamos haver identificado 

em Guia a calha de um sinclinal do Grupo Araras, mais pro-

fundamente embutido no complexo xistoso, pelo que ali se 

conservou (Fig. 9) . Tem a estrutura, pelo menos 18 km de 

extensão, sendo a faixa calcária ladeada por importantes Areas 

de metatilitos. O sinclinal, cujo eixo sub-horizontal se dirige 

a 500 NE, é assimétrico, com plano axial inclinado de 700 para 
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res estruturas da zona sul da Província Serrana, o anticlinal 
da fazenda Coqueiro (Fig. 7, seção 6) . 

Outro falhamento importante parece atravessar a estrada 
de Jangada e Bauxi, pois os tilitos metamárficos do grupo 
Jangada, cujos afloramentos se estendem. até 13 km além 
da primeira localidade, cedem lugar a sedimentos pelíticos e 
calcários do Grupo Araras, que contra êles se inclinam de 500
para SE. A zona da presumida falha tern relêvo nivelado e 
solo coberto por carapaças lateriticas que ocultam os detalhes 
da estrutura. Folhelhos logo após essa zona, que considera-
mos pertencentes a Araras, mostram intenso dobramento em 
acordido e juntas de tração normais à direção dos dobramen-
tos, preenchidas de finos veios de quartzo. Logo a seguir, 
erguem-se os dolomitos, de sob a cobertura de folhelhos, para 
formarem alguns morros isolados, à margem direita do ribei-
rão Chiqueiro Grande (Fig. 7, seção 7) . 

Bem claros são os fatos que indicam a presença de falha 
atravessando a rodovia BR-29 a 5 km a norte de Rosário 
Oeste (Fig. 5, seção 3) . Tal falha estende-se para sul, pela 
margem ocidental da rodovia, até peio menos às imediações 
da cidade, e possivelmente até uma dezena de quilômetros, a 
sul dela, perlongando as escarpas da serra do Tombado,r.
Essa falha afeta o grande anticlinal de Nobres, em cujo nú-
cleo penetra a BR-29 logo após cruzá-la, por êle desenvolven-
do-se ao longo de 44 km, até Caixa Furada, de onde passa a 
galgar o flanco ocidental da estrutura. A 5 km a norte de 
Rosário Oeste a falha põe em contato, mediante superfície 
bem inclinada, arenitos da Formação Raizama, mergulhados 
de 500 a 600 para NW, com quartzitos do Grupo Jangada, 
intensamente esmagados, porém tombados sobr etude 
para SW. 

Suspeitamos que também o flanco oriental do anticlinal 
de Nobres, a leste da serra de Taici, termine em falhamentos, 
que explicariam o desaparecimento dos calcários Araras e are-
nitos Raizama na planície de rochas metamórficas mais 
antigas, atravessada pelo rio Cuiabá. 

Embora não conheçamos o caráter dessas falhas, verifi-
camos que elas põem ern contato rochas mais antigas, a leste, 
sôbre as mais novas situadas a oeste. São, possivelmente, fa-
lhas de empurrão de grande ângulo (upthrusts), mediante as 
quais o complexo xistoso da Baixada Cuiabana foi lançado 
contra os dobramentos da Província Serrana. 
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O GEOSSINCLINE0 PARAGUAIO 

A litologia e estruturas descritas da regido apontam, cla-
ramente, fazer ela parte de um grande geossinclineo linear, 
de idade ignorada, mas pré-siluriana, e complexa história 
sedimentar e orogênica . Embora ainda pouco conhecida a 
regido, e numerosas as incertezas sôbre sua estrutura, a se-
guinte tentativa de interpretação tectônica justifica-se ante 
o interêsse que naturalmente despertam seus dobramentos, 
sobretudo se comparados com os de regiões mais conhecidas 
do planeta. 

Sumariemos os fatos: 

1 — Existem, na regido, três províncias estruturais de 
tectonismo, metamorfismo e idades crescentes de NW para 
SE (Fig. 4) . 

2 — As grandes direções estruturais conformam, em con-
junto, uma faixa arqueada cuja concavidade está voltada para 
SE, sentido para o qual se inclina a maior parte dos planos 
axiais de dobramentos, a xistosidade e os falhamentos de 
empurrão. 

3 — A litologia dos sucessivos grupos indica resumida-
mente o seguinte: 

a — Os sedimentos expostos na Baixada do Alto Para-
guai, dos Grupos Araras e Alto Paraguai, são típicos depósitos 
de foreland, acumulados em plataforma moderadamente ins-
tável, em águas marinhas rasas, pelo que são bem selecionados, 
têm separada a fração argilosa da arenosa, possuem arenitos 
quartzosos (ortoquartzitos) e seus calcários são em grande 
parte fragmentários. A seqüência Diamantino, contudo, indica 
maior instabilidade, tendo-se acumulado arcózios com detri-
tos de material xistoso. 

b — As características gerais apontadas no item anterior 
também se apresentam na Província Serrana, porém com a 
ressalva importante de serem muito grandes as espessuras das 
formações, indicando maior subsidência da faixa. 

c— 0 Grupo Jangada é um depósito glacial, predominan-
te sendo inteiramente continental, com detritos trazidos de 
urna área constituída sobretudo de rochas eruptivas e meta-
márf ica 

d — A Série Cuiabá é um espêsso depósito de fácies orto-
geossinclinal não vulcânico, acumulado em ambiente de acen-
tuada instabilidade tectônica, achando-se penetrada de gra-
nitos. 
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4 -- Esforços compressores atuando de SE para NW, em 
intensidade decrescente no mesmo sentido, afetaram a Série 
Cuiabá e os grupos mais novos, que são tanto menos meta-
mórficos quanto mais elevados na coluna e próximos do craton 
a ocidente. 

5 — As direções de lineamento em tôdas as formações são 
aproximadamente coincidentes. Embora não verificadas dis-
cordâncias angulares entre as mais antigas, que possivelmente 
existem, há concordância entre suas direções tectônicas. 

6 — As camadas mais antigas limitam-se, em sua distri-
buição geográfica, A zona oriental, enquanto que as mais 
novas transgridem sôbre o craton a ocidente da faixa dobrada. 

7 — Considerando as relações das formações da Area ora 
examinada, com ocorrências congêneres mais a sul, em Mato 
Grosso e nas repúblicas da Bolivia e Paraguai, verifica-se que 
não só as posições relativas indicadas no item anterior se 
mantém, como é muito grande a intimidade da associação da Série Cuiabá com as seqüências calcárias que lhe sucedem. 

8 — Os limites das três províncias estruturais inicialmen-
te referidas são bem claros e correspondem, freqüentemente, a 
zonas tectônicas, embora ainda mal precisadas quanto A, sua 
natureza e posição geográfica. 

Os fatos apontados, analisados em conjunto, levam a con-cluir que as camadas descritas se depositaram numa faixa 
tectônica alongada na direção média das estruturas, cuja 
subsidência, persistente durante prolongado tempo, era maior 
a SE que a NW, e que após a sedimentação, foi dobrada e fa-
lhada sob ação de esforços compressores atuando da zona de 
mais intensa subsidência em direção ao craton, a ocidente. 
Designaremos tal faixa geossinclíneo Paraguaio. 

Ante essa interpretação, várias questões desde logo se 
apresentam, tais como: 

1 — Qual a natureza dos geossinclineos em que se depo-sitaram essas seqüências de sedimentos? 
2 — Qual a idade, ou idades das fases orogênicas que afe-

taram o geossinclíneo Paraguaio? 
3 — Qual a extenso geográfica do geossinclíneo Para-

guaio além da área considerada neste trabalho? 
A Série Cuiabá certamente é uma vasta espessura de me-

tassedimentos em maior parte pelíticos, a que se associam 
metagrauvacas, com estruturas graded bedding; apresenta 
muitas características de sedimentação em eugeossinclineo de 

1 
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rápida subsidência. As camadas, não pouco importantes, de 
rnetaquartzitos não feldspáticos (originalmente ortoquartzi-
tos) , não são de estranhar em tal ambiente, como o não seriam 
camadas espêssas de calcário, de resto inexistentes na série. 
Todavia, fato fundamental nos impede de assim classificar 
a bacia sedimentar em que se acumulou a série: a ausência 
completa de material vulcânico de qualquer espécie. Tal au-
sência pode ser antes aparente que real, refletindo nossa igno-
rância Wore a série, e se tais materiais vieram a ser descober-
tos, sem favor ela poderá ser considerada como depósito 
eugeossihclinal. Por ora, preferimos classificar tal bacia como 
um miogeossinclíneo, classificação que não é invalidada pela 
presença da intrusão granítica da serra de São Vicente, pois 
que um miogessinclíneo não é necessáriamente amagmático, 
mas tão-s6mente nêle as intrusões plutônicas são menos fre-
qüentes que no eugeossinclineo. 

Os Grupos Araras e Alto Paraguai são típicos depósitos 
de miogeossinclineo, que das zonas menos estáveis da Baixada 
Cuiabana avançam para o hedreocraton a ocidente. 0 arenito 
Raizama nada apresenta que o caracterize corno um sedimento 
orogênico de tipo molassa, formado diante de uma cadeia er-
guida a leste, no geossinclíneo. Faltam-lhe, em particular, 
térmos psefiticos, e concluimos acima que seus detritos pro-
vieram do craton a oeste do geossinclíneo, e com êles, também 
os pelitos Sepotuba se originaram. A Formação Diamantino, 
embora um térmo litologicamente estranho no grupo, asso-
cia-se de tal modo A Formação Sepotuba que também a consi-
deramos em grande parte oriunda do craton, embora repre-
sentando condições tectânicas mais instáveis, da província dis-
tributiva. Todavia, a inclusão de grânulos de filito sugere 
que tenham vindo de leste. Parece-nos certo que os Grupos 
Araras e Alto Paraguai apresentaram, originalmente, grande 
extensão para leste da Província Serrana, sendo disto uma 
prova o testemunho de Guia. E de se crer que em tal caso mu-
davam de fácies, ao adentrarem zonas mais instáveis do geos-
sinclíneo. A erosão que seguiu ao dobramento e conseqüente 
soerguimento da faixa mais intensamente deformada, toda-
via, só poupou os depósitos do foreland ocidental e de sua bor-
da, na Província Serrana, por terem sido menos elevados. 

A associação da Série Cuiabá aos tilitos Jangada e As 
seqüências calcárias que lhes sucedem, é muito intima para 
que não pertencessem tôdas essas rochas à mesma entidade 
geotectônica, o geossinclíneo Paraguai. Tanto na regido ora 
examinada quanto no sul do Estado de Mato Grosso, é notável 
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a concordância de direções estruturais da Serie Cuiabá, Grupos Jangada, Araras e congêneres meridionais, O próprio grau de 
metamorfismo pode ser idêntico. Tantas são as semelhanças 
que se apresentam a quem examina no campo, associações lo-cals de tais rochas, que K. BEURLEN em 1956 (pág. 96) propôs reunir numa só as Series Baixada Paraguaia (= Série Cuiabá), 
Bodoquena e os calcários de Corumbá e Forte de Coimbra; no ano seguinte, ante a identificação de Aulophycus lucianoi nos calcários negros de Corumbá (K. BEURLEN e F. W. SOMMER, 1957, pág. 24) passou a considerá-los distintos da Série Bo-doquena, pela ausência, nos últimos, das estruturas orgânicas 
contidas nos primeiros, bem como maior grau de metamorfis-mo, associação e xistos e direções diversas de dobramentos, das rochas da Série Bodoquena, que tem como pré-cambriana. Também OCTAVIO BARBOSA (1957, pág. 250), admitindo serem distintas as Séries Corumbá e Bodoquena, atribuiu àquela idade cambriana, enquanto que esta seria pré-cambriana de-vido a seu mais alto grau de metamorfismo, à presença de 
intercalações xistosas e 6. complexidade estrutural. Os fatos expostos no presente trabalho demonstram como seria precá-ria a adoção de tais critérios para distinguir estas duas séries. Por seu lado, Pedro Maciel (1959, pág. 31), observando per-feita concordância entre b. formação glacial Puga e os 'sedi-mentos detriticos basais da Série Bodoquena, considerou-a 
pertencente a esta série. 

Ainda temos dúvida quanto a saber se os depósitos dêsse geossinclineo sujeitaram-se a mais de uma fase orogênica ou se semente uma foi responsável pela deformação do conjunto, e qual sua idade. Parece-nos que a Série Cuiabá, além de geralmente mais metamórfica que os grupos que lhe seguem (o que pode ser imicamente resultado de sua situação no geos-sinclineo), é Atravessada por quantidade imensa de veios de quartzo, que certamente não atingiram os Grupos Jangada e Araras. Muitos de tais veios, o que pode ser verificado na pró-pria cidade de Cuiabá, foram fraturados pelo dobramento das camadas encaixantes, o que poderia sugerir ter sofrido a série uma fase orogênica que precedeu a que afetou as rochas da Província Serrana. Esta última seria a fase tardia do ciclo orogênico, fase que tal como nos Appalaches (H. H. HESS, 1940, págs. 1996) e no geossinclineo variscano da Europa (A. KNOPF, 1948, pág. 654) foi a que produziu dobras que mais se estenderam em direção ao craton. A questão só ficará escla-recida se vierem a ser identificadas discordâncias angulares entre a série e os grupos. De qualquer modo, a clivagem, a 
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xistosidade e o próprio grau de metamorfismo que apresen-
tam podem ter sido impressos pelos mesmos esforços compres-
sores que causaram os dobramentos da Província Serrana. 
Neste particular, é interessante recordar que o estudo petro-
gráfico do material examinado da Série Cuiabd, não indicou 
sinais de metamorfismo retrógrado ou processos outros apon-
tando ter ela sofrido mais de uma fase metamórfica salvo, 
naturalmente, nas imediações do granito de Sao Vicente. 
duvidosa a época da intrusão dêste granito; só sabemos ao 
certo ser êle pré-devoniano e ter-se introduzido na Série Cuia-
bá quando está já se achava dobrada e metamorfisada. Se 
realmente tal metamorfismo se desenvolveu sob os mesmos 
esforços que dobraram as camadas da Província Serrana, en-
tão a idade do granito de Sao Vicente é posterior b. formação 
Diamantino. Estudos que realizamos dêste granito (F. Al-
meida, 1954, pág. 29-33) parecem indicar não ter êle se su-
jeitado a esforçar orogênicos, no que contrasta vivamente com 
os granitos do sul do Estado, de Urucum e da serra da Bodo-
quena, em que as estruturas denunciam claramente ações di-
nâmicas intensas por que passaram. Ante o exposto, verifi-
ca-se que a datagdo, por cronologia absoluta, do granito de 
Sao Vicente é do mais alto interêsse para o esclarecimento 
da geologia de Mato Grosso .* 

Sendo desconhecidas as idades dos grupos de rochas des-
critos, pairam dúvidas sôbre as das fases orogênicas que os 
atingiram, salvo que a mais nova antecedeu o Siluriano su-
perior. Realmente, verificamos (F. Almeida, 1945, pág. 78) 
que na região chiquitana da Bolivia oriental, os folhelhos da 
Formação Tamengo da Série Corumbá, correlacionada a Ara-
ras, repousam em discordância angular sob os arenitos da 
Formação El Carmen, cuja idade siluriana superior é compro-
vada pela presença de fósseis de invertebrados marinhos (F. 
W. Lange, 1955). Tendo sido simultâneo o dobramento dos 
Grupos Araras e Alto Paraguai, fica de tal modo estabelecido 
o limite superior de idade possível da orogenia. Se a Série 
Cuiabá, e o Grupo Jangada forem eocambrianos, como supo-
mos, tal seria o limite inferior de idade dos dobramentos que 
afetaram o geossinclineo Paraguaio. 

As estruturas descritas ocultam-se sob as aluviões do 
Pantanal. Todavia, a correlação geralmente admitida, que 
temos razões para aceitar, entre o Grupo Araras e as Séries 

granito da serra de São Vicente vem de ser datado, pelo método potfis-
sio-argemio, com biotita, como tendo 504 milhões de anos. (Lab. de Geocronologia 
da Universidade de Sao Paulo) . 
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Bodoquena, Corumbá e Itapucumi, e a presença de sedimen-
tos glaciários sob os' calcários do morro do Puga, perto 
de Pôrto Esperança, no rio Paraguai, são motivos que justifi-
cam investigar-se a possibilidade de o geossinclineo Paraguaio 
estender-se muito para sul, a essas regiões meridionais do 
Estado de Mato Grosso e mesmo além das fronteiras, As Repú-
blicas do Paraguai e Bolivia. Pouco se conhece, contudo, da 
tectonica dessas áreas. Na regido de Corumbá, como de resto, 
em tôda a que dali se estende â zona Chiquitana do oriente 
da Bolivia, apresenta-se a Série Corumbá com dobramentos 
amplos, suaves, repousando sôbre gnaisses, granitos, micaxis-
tos e outras rochas presumivelmente pertencentes ao Com-
plexo Brasileiro. Os sedimentos psefiticos e psamiticos adqui-
rem maior importância no território boliviano, indicando a 
proximidade da província distributiva cratônica da borda do 
geossinclineo . 

Muito importantes são as estruturas da serra da Bodo-
quena e da regido montanhosa a leste dela, nas bacias dos rios 
Miranda e Apa. Ali vimos filitos e quartzitos da Série Cuiabá 
associados a calcários da Serie Bodoquena, corn mesmas dire-
ções estruturais e participando de sistema de falhamentos 
longitudinais, que nos pareceram do tipo upthrust, acompa-
nhados de intensa brechação. Sao tôdas as rochas epimeta-
morficas, têm acentuada clivagem paralela â direção NNE 
das camadas e indicam terem sofrido compressão de leste para 
oeste. A regido do vale do Miranda seria equiparável A. Pro-
víncia Serrana, porém com estilo tectônico diverso, devido A 
proximidade, a oeste, do bloco cratônico elevado da serra da 
Bodoquena. Sôbre esta, a Série Bodoquena repousa direta-
mente em rochas graníticas e catametamorficas do Complexo 
Brasileiro, iniciando-se por um termo arcoziano basal de 
Série Cuiabá. Ao longo do vale do rio Paraguai, além das 
escarpas ocidentais da serra, afloram isoladamente, ou foram 
comprovadas por sondagens, camadas calcárias quase nada 
perturbadas, das Séries Bodoquena e Itapucumi . A serra da 
Bodoquena parece representar um bloco cratõnico que se 
achava elevado por ocasião dos dobramentos, que contra ele 
se lançaram, comprimidos de leste para oeste. Em tal sentido 
é notável observar que sôbre a serra as camadas calcárias não 
apresentam sendo amplos e suaves dobramentos, tal como 
na Bolivia e ao longo de todo o rio Paraguai, de Corumbá para 
jusante. 
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Aparentemente, tôdas essas ocorrências menos deforma-
das das Series Corumbá e Bodoquena representam depósitos do 
miogeossinclineo, transgressivos Wore o hedreocraton, a oeste 
da zona mais instável do geossinclineo, em maior parte hoje 
oculta pelo Pantanal e que inclui a faixa de intensos falha-
mentos que afetaram as Séries Cuiabá e Bodoquena no vale do 
Miranda. A zona da Bodoquena e o vale do rio Paraguai a 
jusante de Corumbá, representariam, no sul do Mato Grosso, a 
regido não metamorfica da Baixada do Alto Paraguai. Estu-
dos que estamos realizando na serra da Bodoquena, espera-
mos que venham a esclarecer a questão. 

Sendo miogeossinclinais as fácies de tôdas as séries e 
grupos descritos, justo é indagar se lhes correspondem, a 
leste, metassedimentos acumulados em ambiente eugeossin-
clinal . Infelizmente, se isso se verificar, tais rochas se acham 
inteiramente recobertas, em Mato Grosso, pelos sedimentos 
paleozóicos da bacia do Paraná, e só através de sondagens 
poderão vir a ser identificadas. Entretanto, parece-nos certo 
que a Série Cuiabá se estende muito para norte, aos altos for-
madores do Xingú e ao vale do rio Araguaia, onde confina a 
leste com rochas catametarnorficas e graníticas, tidas como 
pertencentes ao Complexo Brasileiro. Será interessante pro-
curar verificar se não pertencem às zonas centrais, eugeossin-
climais, do geossinclineo Paraguaio, as extensas Areas de 
gnaisses, micaxistos, quartzitos, metabasitos, peridotitos e 
granitos do sudoeste goiano, particularmente as das bacias dos 
rio Caiapó, Vermelho e do grande interflúvio dos rios das Al-
mas e Araguaia. 

Comparações — As descrições que acima fizemos, da es-
trutura da faixa orogênica Paraguaia, conduzem, natural-
mente, a uma comparação com a dos Appalaches. Realmente, 
muitas são as analogias entre ambas as regiões, particular-
mente se limitada a comparação ao trecho meridional dos 
Appalaches, a sul de New York, o Hercynides Americano, de 
F. E. Suess (1936). * 

Tanto a Baixada do Alto Paraguai como os Planaltos 
Appalachianos representam as áreas marginais, não dobradas, 
dos respectivos ortogeossinclineos, onde as camadas são mais 
delgadas, constituindo acumulações sôbre a borda estável do 
hedreocraton a oeste, de onde provieram os detritos. Em seu 
conjunto, a Baixada do Alto Paraguai é urn vasto sinclinorium, 
comparável ao sinclinorium Allegheny, da Pennsylvania e 

* Para a ocenparagile. servinio-nos sobretudo da obra de P. B. KING 11950) . 
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West Virginia. O contraste fisiográfico de ambas as provin-
eias resulta de ser o interior do sinclinorium do Sepotuba 
constituído sobretudo de folhelhos, ao passo que os Planaltos 
Appalachianos são grandemente sustentados por camadas are-
niticas (N. M. FENNEMAN, 1938, págs. 281-282) . 0 limite 
das duas províncias ocidentais no centro-oeste de Mato Grosso, 
pelo menos no setor sul da serrania, pareceu-nos uma impor-
tante linha tectônica, como o é nos Appalaches. 

Embora ainda comparáveis as fácies sedimentares das pro-
víncias Serrana e Valley and Ridge com as das que lhe ficam 
a ocidente, são nelas muito maiores as espessuras de sedimen-
tos, que atingem pelo menos 5 000 m em Mato Grosso e 10 000 
a 15 000 m nos Appalaches. Mesmo a natureza en grand, das 
seqüências sedimentares nessas duas províncias é compará-
vel: sôbre camadas detriticas basais existe importante espes-
sura de rochas carbonaticas às quais se segue vasta espessura 
de sedimentos detriticos . Entretanto, enquanto que em 
Mato Grosso concluímos ter procedido tal sedimentação da 
area cratônica a oeste, na Província Valley and Ridge o ma-
terial elástico meso-ordoviciano e mais nóvo é de origem 
orogênica, procedendo de SE, do interior do ortogeossinclíneo, 
o que caracteriza a bacia como um exogeossinclíneo (M. KAY, 
1947, pág . 1292) . 0 limite oriental da faixa dobrada, la como 
aqui, é uma zona tectônica importante, possivelmente vizinha 
de onde o geossinclíneo se aprofundava mais rApidamente 
para SE, porém não há testemunhos das camadas Araras e 
mais novas (o de Guia, em tal sentido, é pouco expressivo) 
para que bem se possa ajuizar tal situação, fato, aliás, que 
também encontra similar nos Appalaches, dada a ausência de 
camadas do paleozóico superior na Província Blue Ridge. 

Os dobramentos que observamos na Província Serrana 
são de mesmo tipo que os da Valley and Ridge: dobras parale-
las, de reduzido comprimento de onda, com plunge axial local, 
extensas de dezenas a mais de uma centena de quilômetros, 
fato que reflete a uniformidade de fácies sedimentar e a cons-
tancia de espessura das camadas em direções longitudinais. 
As dobras, freqüentemente assimétricas, têm mergulho forte 
do plano axial, para SE, denotando esforços compressores que 
atuaram de SE para NW, lançando o enchimento do miogeos-
sinclineo contra o hedreocraton. Tais esforços também cau-
saram falhas longitudinais em ambas as províncias, com teto 
avançando para NW, mas o pouco conhecimento que temos da 
Província Serrana não nos permite bem avaliar o papel de tais 

— 109 — 

falhas, que nela nos pareceu modesto, porém no sul do Estado, 
na bacia do rio Miranda, parece de magna importância, com-
parável talvez ao de certas regiões de Tennesse e Virginia. 

Na Província Serrana percebem-se efeitos de uma única 
fase orogenica, mas na Valley and Ridge as revoluções taci5-
nica e acadiana deixaram impressas conseqüências, de resto 
pouco acentuadas nos Appalaches meridionais. 

A Baixada Cuiabana apresenta várias analogias estrutu-
rais com a Província Blue Ridge, além de diversidades impor-
tantes. Em ambas, as faixas orogênicas expõem rochas mais 
antigas que as das províncias ocidentais, sendo constante-
mente metamárficas e indicando fácies de sedimentação em 
ambiente tectônicamente muito mais instável que as das res-
pectivas províncias a ocidente. No contato com estas, existem 
importantes falhas de empurrão, tanto em Mato Grosso como 
nos Appalaches, que lançaram rochas mais antigas sôbre as 
mais novas, das províncias ocidentais, embora na Baixada 
Cuiabana isso nos pareça ter-se dado em menor escala que 
na Blue Ridge. Duas diferenças fundamentais, contudo, exis-
tem entre as províncias comparadas: o metamorfismo das ro-
chas da Baixada Cuiabana é sempre epizonal, nunca acom-
panhado da migmatização havida na Blue Ridge, embora a 
Série Cuiabá tenha sido penetrada de granitos; outra diferença 
é que esta série não apresenta intercalações de material vul-
cânico, que na Blue Ridge caracteriza a seqüência sedimentar 
como depósito de um eugeossinclíneo. Naturalmente, existe 
também o contraste fisiográfico, pois Blue Ridge é uma faixa 
montanhosa, em contraste com a Baixada Cuiabana. Claras 
as razões dêste contraste: na província mato-grossense o me-
tamorfismo não foi suficientemente intenso para imprimir 
As rochas resistência que as permitisse manterem relèvo mon-
tanhoso, como aconteceu na província dos Appalaches. 

Em Mato Grosso nada se expõe que se compare A zona 
mais oriental do geossinclíneo dos Appalaches: a faixa plu-
tônica e catametamorfica da Província do Piedmont. Como 
acima referimos, é de presumir-se que tal faixa exista, mas 
esteja oculta sob os sedimentos paleozóicos da borda da bacia 
do Parana, caso em que se poderia expôr no sudoeste goiano. 

• 
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CAPfTULO V 

GEOMORFOLOGIA 

Das descrições acima feitas, da geologia e tectônica da 
regido, transparece, a todo momento, a importância do papel 
desempenhado pela estrutura na elaboração de seu relevo, 
fato sobretudo flagrante na Província Serrana, mas também 
verificado has baixadas Cuiabana e do Alto Paraguai, onde é 
sempre a estrutura que dita a situação das formas topográ-
ficas mais destacadas e o tragado dos cursos d'água. De tal 
modo, as províncias tectônicas descritas são outras tantas 
províncias geomárficas, cujo relêvo, em seus traços os mais 
gerais, procuraremos definir e analisar quanto à sua origem 
e evolução. 

Reconhecemos na regido as seguintes unidades geomór-
f icas : 

1 — Planície Cristalina do Jauru. 
2 — Baixada do Alto Paraguai. 
3 — Serra de Tapirapud. 

— Província Serrana. 
5 — Baixada Cuiabana. 
6 — Planalto dos Parecis . 
O Pantanal, vasta província geomórfica, e o Planalto dos 

Parecis, não serão aqui estudados. 

Planície Cristalina do Jauru — A unidade geomárfica oci-
dental é drenada pelos rios Jauru, Cabagal e Aguapeí Bem 
poucas informações podemos apresentar quanto b. sua fisio-
grafia, pois que em maior parte se refere a uma regido intei-
ramente primitiva e desconhecida, que só em pequeno trecho 
visitamos, no vale do rio Jauru, na rodovia para Mato Grosso. 
Trata-se ali, de uma ampla planície constituída de micaxistos, 
anfibolitos e granitos mais ou menos laminados, que para 
oeste cede lugar a relêvo mais acidentado, com destaque de 
rochas quartziticas, nas quais se situa o divisor de águas das 
bacias Amazônica, através do rio Guaporé, e Platina. 

Chamou-nos atenção o subnivelamento do relévo e a baixa 
altitude das regiões cristalinas mais próximas ao rio Jauru, 

• 
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lembrando a peneplanicie Ctiiabana, Inclusive na recente re-tomada do erosão que deu origem a ancravamento dos vales e aparecimento de corredeiras no rio Ja.uru, proximo a Regis-tro, onde são suportadas por anfibolitos. 
Baixada do Alto Paraguai — A Baixada do Alto Paraguai 

compreende a região de altitudes reduzidas, possivelmente nunca superiores a 400 m, que do Pantanal se estende As faldas das serras de Tapirapud e Parecis, entre as planícies do Jauru e a Província Serrana. 
Estruturalmente, descrevemo-la como um grande sincli-norium em que, junto A. Província Serrana, as camadas das formações superiores do grupo Alto Paraguai se apresentam onduladas, com mergulhos acentuados para NW; dai dimi-nuem para o centro da estrutura, para se anularem na tran-sição para a aba ocidental, onde se mostram suave e regular-mente inclinados para SE. Tais mergulhos, manifestando-se em pacote de sedimentos muito heterogêneos quanto A, resis-tência que oferecem A, erosão, determinam o aparecimento de relêvo assimétrico, cuestas de reduzida elevação, que da regido de Diamantino (Fot. 11), das bordas do planalto dos Parecis, se estendem para SW, perdendo altura para desapa-recerem nas planícies do rio Paraguai. Tal caráter estrutural bem se manifesta no tragado subseqüente dos menores coleto-res, embora o rio Sant'Ana, superimposto As estruturas anti-gas a partir da cobertura basáltica, mostre grande indepen-dência ern relação a elas. Já nos tragados dos rios Paraguai e dos Bugres é flagrante a influência dos mergulhos para NW, das camadas da Formação Sepotuba . 

A regido central do sinclinórium, onde as camadas se apre-sentam mais ou menos horizontais, tem relêvo muito baixo e regular, em grande parte coberto de densa floresta. Já no flanco ocidental da grande estrutura os mergulhos suaves para SE fazem ressurgir à superfície as camadas resistentes da Formação Raizama e do Grupo Araras, para formarem relêvo monoclinal de modesta elevação, constituido de arenitos e dolomitos, da serra do Olho d'Agua e outras elevações dos confins ocidentais da província geomórfica. 
Os arenitos Raizama, que ali se apresentam com espessu-ras muito modestas confrontadas com as da Província Ser-rana, e aparentemente também com menor resistência mecâ-nica, nsda constituem de relêvo comparável As magnificas serras daquela província. 
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Serra de Tapirapuii — A quarta unidade geomórfica a 
distinguir na regido é a serra Tapirapuã . Trata-se de um pla-
nalto basaltic° ligeiramente inclinado para N ou NW, pro-
fundamente entalhado no interior pela alta bacia do rio 
Sepotuba ou Tenente Lira. As maiores elevações do planalto, 
a sul, alcançam altitudes vizinhas de 500 m, destacando-se 
200 a 300 m acima do nível médio das baixadas próximas, de 
que se separa o planalto por fronte escarpado, muito lobado, 
sobretudo destacado a SE, onde voltado para o rio Paraguai. 
De suas faldas estende-se a várias léguas de distância, reco-
brindo as planícies, a "Mata da Poaia", na orla meridional da 
floresta amazônica (Spencer Moore, ap. GONZAGA DE CAM-
POS, 1926, pág. 38) . As Areas elevadas do planalto apre-
sentam-se como chapadas, com solos lateriticos e vegetação 
campestre, com matas nas depressões. A norte, o planalto ba-
sáltico termina As faldas de um degrau arenitico mais ou 
menos suavizado, com uma centena de metros de desnível, 
conduzindo ao planalto dos Parecis. 0 recuo para norte, dêste 
degrau, vem descobrindo os derrames basálticos, cuja resis-
tência à erosão os faz manterem-se salientes, para constitui-
rem o planalto de Tapirapud. Através de tal processo vem-se 
expandindo para norte a bacia do Paraguai, com prejuízo da 
Amazônica, fato geral das bordas do planalto dos Parecis. 

Província Serrana — A entidade geomórfica correspon-
dente A faixa tectônica que definimos coin a Província Ser-
rana, é constituída de um sistema de serras paralelas confi-
guradas por dobramentos e falhamentos de camadas areni-
ticas e dolomiticas, separadas por longos vales alojados em 
sinclinais. Embora de caráter tectônico, tal relevo não teve 
origem diretamente das deformações, porém foi exumado com 
a destruição, pela erosão, dos sedimentos detriticos arenosos 
que recobriam as camadas deformadas. 

Os tipos de relêvo observados na Província Serrana são 
uma decorrência imediata de haverem os dobramentos e fa-
lhamentos afetado espessura elevada de arenitos silicificados 
recobertos por folhelhos muito pouco resistentes aos processos 
erosivos. 

E tão grande a espessura da Formação Raizama, cêrca de 
1 600 m na seção da serra do Tombador, que numerosas sap 
as serras constituídas pelos próprios anticlinais, em que o nú-
cleo dolomitic° não se acha exposto (vide Figs. 5 e 7) . Ainda 

grande espessura e uniformidade da Formação Raizama de-
ve-se a relativa simplicidade dos tipos de montanhas e a ex-

8 •-- 33 975 
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tensão de dezenas de quilômetros, no sentido dos dobramentos. que cada uma pode avresentar. Naturalmente, onde a se-qüência de dolomitos Araras if mais espêssa, o que ocorre no setor sul da província, tais rochas passam a desempenhar pa-pel importante na sustentação do relêvo alto, sobretudo quan-do se mostram mais silicificadas. 

FOT. 12 — Terminação perielinal de anticlinais areniticos 
Dentro do grande sinclinal em folhelhos Sepotuba (vide Pot. 25), entre as serras do Tornbador, avistada ao longe, a direita, e Vira-Sala, ergue-se localmente o anticlinal da serra da Pedra Branca, que se bifurca para norte, terminando os dois ramos perlclinalmente. 

O caráter cerrado das dobras e sua amplitude são outros Wen:es estruturais que, dispondo lado a lado, e repetidas vê-zes, faixas de variada resistência A, erosão, muito contribuirarn para a notável topografia da província. 
Ainda outro fator tectônico de grande implicação geo, mórfica é o seguinte: de modo geral as dobras são topografi-camente mais elevadas a sudoeste que a nordeste da província, assim como o são mais no setor oriental que no ocidental. Em conseqüência, cristas monoclinais resultantes de inversão de relêvo nos anticlinais não falhados são mais importantes a sudeste que a noroeste da província, assim como em seu setor meridional. Pela mesma razão, relêvo calcário apresenta-se continuamente A borda oriental da província, enquanto que na ocidental êle s6 se mostra nas zonas de mais importantes falhamentos. 

Distinguem-se, na província, serras devidas indiretamente 
a dobramentos e outras em que falhamentos têm papel pre-
ponderante. Os tipos que se podem apresentar, das primeiras, 
acham-se esquematizados na Fig. 10, onde se vê o sistema 
de dobras expostas à superfície atual do solo A-B, truncadas 
pela superfície de erosão basal do arenito dos Parecis C-D. 
Percebe-se como muitas serras são cristas monoclinais de per-
fis assimétricos (1), desenvolvidas nos flancos de anticlinais 
em que a erosão descobriu o núcleo calcário ou o próprio 
Grupo Jangada. A serra do Tombador (Fig. 6; Fot. 18), com 
extensão superior a uma centena de quilômetros, é o mais 
notável representante de tais cristas, de que as seções da 
Fig. 7 ilustram outros exemplos. Inversões do relêvo capazes 
de causarem aparecimento de morros areniticos em sinclinais 
suspensos sôbre pedestais calcários (2) são raros, mas pelo 
menos um existe a NE de Caceres, lembrando vasta canoa 
suspensa, em local que não sabemos precisar qual seja, tendo 
sido visto de avião. 

A oeste da província, em seu setor norte, existem as mais 
perfeitas serras ern anticlinais de cristas truncadas pela su-
perfície basal do arenito dos Parecis (3) . Tais serras, como Ti-
ra-Sentido, Vira-Saia, Alto Paraguai (Fig. 5 e Fot. 19), a 
da margem direita dos rios Cachoeirinha e Salobro (Fig. 7, 
seção 6) e muitas outras (Fot. 20), têm como flancos, dip 
slopes inclinados para os vales laterais, enquanto seus cimos 
são subnivelados pela superfície de erosão pré-Parecis fre-
qüente suas vertentes apresentarem facêtas triangulares, 
lembrando imensas escamas encurvadas no dorso da dobra, 
ou simplesmente costelas, formadas sempre pelas alternâncias 
de arenitos e folhelhos existentes na zona de transição dos 
folhelhos Sepotuba para os arenitos Raizama (vide Figs. 51 
e 52 in L. DE CASTRO SOARES, 1953) . A Formação Raizama, 
como vimos, pode conter em sua parte inferior, intercalações 
de certa importância, de folhelhos e siltitos pouco resistentes, 
que causam desdobramento das cristas monoclinais onde tal 
zona se acha exposta. A serra do Tombador, entre Rosario 
Oeste e Caixa Furada, apresenta desdobramento devido a essa 
origem. Intercalações análogas no alto da formação produ-
zem idêntico efeito, como verificamos na serrania de ambos os 
flancos do anticlinal de Raizama (Fot. 5. seção 4) e sinclinal 
do rio Santo Antônio (Fot. 24) . 
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FOT. 13 — Per/il do anticlinal da an. co dc Alto Paraguai 

A serra junto cldadc de Alto Paragua', cujo perfil transversal se 
vé na fotografia, e um anticlinal asslinêtrlco COM 20 km de extensão, 
truncando a 400 na de altitude pela superfine de crosão pré-Pareeis. 
Suns vertentes são perfeitos dip slops, sendo as camadas Raiz-anis ho-
rizontals no alto. Separa-se de outro vasto anticlinal, o da serra de 
Tira-Sentido, avistada à esquerda, pelo sinclinal em lolhelhos Sepo-
tuba, do córrego Tamanduá (vide rot. P1 e ceção 3 da Fig. 5) . 0 eixo 
do anticlinal arenitico de Alto Paraguai desce abaixo da planicie em 

folhelhos, parr erguer-se novamente acima dais, no local de 
onde tomamos n fotografia. 

FOT. 14 — Tcrintnagdo periciinal do sinelinal do córrego Lafinha 

0 cdrreeo Laiinha, na rodovia para Criceres. drena os campos, em 
fclhelho Sepotuba que constitui o soalho de um amplo sinclinal cujos 
flancos. em arenito Raizama sustentam os morros vistos na fotografia. 

tomada em direção h terminação periclinal sul da estrutura. 
conformando como qua a pros de um grande barco. 

FOT. 15 — Eire) do sine/bud do córrego Laiinha 

No leito do córrego Lajinha, bem no eixo do sincllnal do fotografia 
anterior, os folhelhos Sepotuba mostram-se horizontals e multo fratir-

rados par dinclases em posição subvertical, normnis, 
portanto, aos esforços compressores que causaram a dobra. 

FOT 16 — Escarpa de linha de falha diante de Pindaiva 

Essa sarra. COM cêrca de 400 m de altura, e urna extensa escarpa de 
linha de falha, em que os arenitos Raizama e os calcários Araras. éstes 
aflorando as falda da escarpa, foram empurrados sobre os folhelhos 
Sepotuba, que constituem os campos no primeiro plano, tr borda oci-
dental do setor sul da Província Serraria (vide sagas) 6 da Fig. '1) . 
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Naturalmente o aspecto e extensão das serras em anti-elinais acham-se intimamente rclacionados com a posição do eixo de dobramento das mais altas camadas sustentadoras do relevo, relativamente à superfície de erosão pré-Parecis . Tal eixo, como já dissemos, pode ser horizontal, sub-retilíneo ou levemente encurvado em planta, e extenso de dezenas de qui-lômetros, do que resultam serras, como Tira-Sentido, de cor-respondente extensão e uniformidade de aspectos. Quando êsse eixo apresenta-se elevado em relação à referida superfície mas de modo a nela se exporem os arenitos grosseiros, mais resistentes, da zona intermediária da Formação Raizama, o alto das serras pode ser um amplo dorso (vide Fig. 50 in L. DE CASTRO SOARES, 1953) , como em (4), no diagrama da Fig. 10, ou ainda encimá-la uma chapada, com até pouco mais de 2 km de largura, que nitidamente evidencia a existência da super-fície pré-Parecis, podendo mesmo conter restos dos conglome-rados basais da cobertura cratácea, que vimos nas serras do Alto Paraguai, Tira-Sentido e outras (Fot . 21) . Restos ex-tensos de tais superfícies aplainadas, ainda não de todo desen-terradas da cobertura arenosa cretácea, são atravessados pela BR-29 entre Estivado e o entroncamento da estrada para Alto Paraguai. Numa delas, o planalto de Sete Lagoas, nasce o rio Paraguai (Fot . 21 e 22) . 
Quando o eixo do anticlinal no alto da Formação Raizama desce abaixo da superfície pré-Parecis, a serra mostra nítida sela, como a já descrita no capitulo referente à Geologia Es-trutural, observada na serra do Vira-Saia, que dá passagem aos ribeirões Tronqueira e Rola (Fot. 23) . Quando tal eixo desce a nível inferior ao do soalho dos vales em sinclinais, a serra termina em suave curvatura, de que vimos numerosos exemplos na província (Fot . 12), dos quais o mais acessível é o da serra do anticlinal de Raizama, cuja terminação peri-clinal a rodovia para Barra do Bugres contorna entre Curu-pira e Raizama. Se em tais condições o eixo voltar a se erguer, outra serra surge no mesmo alinhamento da primeira, mas dela separada quilômetros, por planície em folhelhos Sepotuba, fato que observamos na extensão para norte, do anticlinal que sustenta a serra de Alto Paraguai (Fot . 13) . 

As cristas monoclinais e as serras anticlinais areniticas da província erguem-se geralmente de 150 a 300 m sôbre o nível médio dos vales longitudinais, porém no setor sul da pro-víncia existem desníveis maiores. As altitudes dos cimos das serras areniticas elevam-se desde cêrca de 400 m, onde desco-

FOT. 17 — Fallta transversal 

Entre a fazenda Coqueiro e o rio Jaucoara parece existir uma falha 
transversal aos dobramentos, elevando o arenito Raizama das duns 

serras, bem acima do folhelho Sepotuba, exposto nos 
campos do primeiro plano. 

FOT. 18 — Anticlinal de Nobres 
A fotografia foi tomada do alto da grande ca-
choeira do rio Tombador, na serra déste nome. 
que é o flanco ocidental do anticlinal de No-
bres. O flanco oposto, também sustentado por 
arenito Raizama, é a serra de Talci, que se vê 
no longe t compare com Fig 6) . 0 núcleo do 
anticlinal, a regifto baixa vista na fotografia, 

expõee os Grupos Araras e Jangada. 
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FOT. 19 — Sinelinal do córrego 7 umanduci c, anticlinal de Alto Paraguai 
A fotografia, tornada a mela altura da vertante da serra do anticlinal de Tira-Sentido, mostra a calha, em fo:helho Sepotuba, do sinclinal do córrego Tamanduá, e além dela, o flanco oriental, em camadas muito inclinadas de arenito Raizarna, do anticlinal de Alto Paraguai. 0 Vim) da serra é truncado, a 400 in do altitude, pela superficie de erosão pré-Parecls. Compare-se coin a Fot. 13 e a seek) 3 da Fig. 5. 

For. 20 — Anticlinal da serra da Pedra Branca 
A fotografia, tomada de Estivado para sul, mostra na direção de seu eixo, o" anticlinal da serra da Pedra Branca, terminando periclinal-mente na planície do "Campo dos Veados", onde nasce o rio Tom-bador. A estrutura é truncada em seu alto, pela superficie de erosão pré-Parecis. A esquerda vê-se o flanco ocidental da si- rra do TOM108d0T. 0 slim:trial do córrego do Almoço separando as duas estruturas. 

FOT. 21 — Sinclinal do rio Pari 

A fotografia, tomada a meia encosta da vertente oéldental da serra 
do Vira-Saia, mostra a calha, em folhelho Sepotuba, do longo Much-
nal do rio Part, e além ale, o flanco do antIclina aienitico. trun-
cado pela superfície pré-Parecis, sôbre o qual nasce o rio Paraguai. 
Observe-se, no primeiro plano, como coincide o mergulho das camadas 

Raizama com o perfil da vertente da serra. 

FOT. 22 — Nascentes do rio Paraguai 

S6bre a serra vista na fotografia anterior, no planalto de Sete Lagoas. 
nasce o rio Paraguai, formado por duas veredas, a mais oriental das 
quais é vista nesta fotografia. A outra e alimentada por duas pequenas 

lagoas, uma das quais é mostrada no Frontespicio. 
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bertas pelo arenito do planalto dos Parecis, a quase 800 m no 
setor sul da província, no extenso anticlinal à. margem direita 
do rio Cachoeirinha (Fot. 6) . 

Relevos de falha foram observados A borda oriental da 
província, entre a rodovia BR-29 e as escarpas da serra do 
Tombador (v. seção 3 da Fig, 5), porém o mais notável é o 
representado pela seção 6 da Fig. 7, nas nascentes do rio 
Salobro. Ali se vê um grande sinclinal elevado, em cuja calha se abriga o vale do rio. 0 flanco ocidental da estrutura ter-mina em alta e extensa escarpa de linha de falha em arenito Raizama, apresentando As suas faldas os calcários Araras, em camadas muito empinadas. Tal escarpa, voltada para oeste, tem cêrca de 400 m de altura (Fot . 16), tendo sido o mais escabroso relévo que atravessamos em nossas viagens pela Província Serrana. 

Os longos vales longitudinais da província ocupam as Ca-lhas sinclinais, esculpidos em folhelhos Sepotuba Apresen-tam-se como extensos corredores entre as serras areniticas, largos de 2 a 4 km e longos de dezenas de quilômetros (Fots. 24 e 25) . Nos vales que se abrem diretamente para a planície 
paraguaia, como o do rio Pari, as altitudes geralmente não alcançam 300 m, mas quando os vales são mantidos elevados por soleiras ern arenitos Raizama, como os dos rios Tombador, 
Piraputangas, Nobres e Salobro, as altitudes excedem tal valor. Em ambos os casos, a suavidade do relévo dos vales, bem mani-
festada através do exame das fotografias 14, 23, 24 e 25, é 
devida A presença de strath terraces desenvolvidos na Forma-ção Sepotuba, esculpidos em colinas com terraceamento re-
sultante de retomada recente de erosão. Cobrem-se de vege-
tação campestre ou cerrados, com matas ciliares ao longo do rio principal. 

Vales abertos no interior de anticlinais areniticos, como há exemplo no médio rio Jaucoara, ou ern falhas, como o do rio Flexinhas, apresentam relévo acidentado, geralmente 
coberto de mata ou cerraddo, muito diferindo dos vales em 
sinclinais de folhelhos. 

Desconhecemos exemplos de drenagem cárstica, que de-vem existir no maciço dolomitico da serra das Araras e na 
morraria a nordeste de Cdceres 

Quando superfícies de erosão evoluídas, da Baixada do Alto Paraguai, estenderam-se sem descontinuidades impor-tantes, a vales da serrania, êstes findam em amplas planícies, 

rr4r,-;r 
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em que vêm terminar, periclinalmente, os anticlinais areniti-cos sustentadores das serras que a montante, limitam tais vales. Assim se abrem o do Pari, ao terrninar a serra de Tira-Sentido; o de seu afluente, o rio Santo Antônio, ao contornar a terminação do anticlinal de Raizama, bem como o do Ca-choeirinha, ao abandonar o rio o longo sinclinal de seu alto curso e voltar-se para oeste. 
Muitos rios deixam a Província Serrana após cruzarem transversalmente as resistentes estruturas areníticas de suas dobras; precipitam-se, então, em altas cachoeiras (Fot. 18) angustas gargantas, como o fazem o Jaucoara, o Salobro e outros menores. 
Embora seja geral a adaptação da drenagem As estru-turas menos resistentes da província, resultado da própria evolução da réde, que por erosão regressiva vem se expan-dindo ao longo das faixas de folhelhos, alguns rios têm tragado estranho, pois percorrendo fácil caminho, ao longo das calhas sinclinais em folhelhos Sepotuba, siibitamente as abandonam para investirem contra a serra arenitica marginal e atraves-sá-la em angusto boqueirão. Ern alguns casos é possível ex-plicar o fenômeno como resultado de captura; tal seria o do rio Tombador, bem como o das Aguas do planalto de Sete Lagoas, que originalmente deviam fluir para a Amazônia mas foram desviadas para a bacia Paraguaia, de maior vigor erosi-vo, hoje constituindo as nascentes do rio Paraguai. 

0 rio Jaucoara, no setor sul da província, é expressiva anomalia no processo de expansão da rêde hidrográfica regio-nal, e certamente o que melhor retém, ern seu estranho tra-gado, heranças de sua remota origem. Seu alto curso, ao longo de meia centena de quilômetros, acha-se perfeitamente adaptado a sinclinal em folhelhos Sepotuba (Fig. 7, seção 6). Inesperadamente o rio abandona esta cômoda via para, em tragado diagonal As estruturas, cruzar transversalmente qua-tro elevadas serras areníticas, flancos dos dois grandes anti-clinais de Curupira e Raizama (vide Fig. 3) . Fa-10 através de quatro apertadas gargantas, alinhadas segundo o meri-diano. Muito notável é o fato de haver o rio desprezado caminho fácil de saída da morraria, o sinclinal do rio Santo Antônio (vide Fot. 24), após percorrê-lo numa dezena de quilômetros, para investir contra a poderosa estrutura do an-ticlinal de Raizama, cujo eixo segue em quase uma légua. Só uma explicação parece plausível, para tão estranho tragado: a de que o rio seja herdeiro de um curso pretérito, que bus-
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cava, a norte, a bacia amazônica, em época quando os arenitos 
dos Parecis ocultavam completamente as estruturas dobradas 
da provncia . A partir de tal cobertura o primitivo rio, provà-
velmente conseqüente, teria superimposto seu vale às estru-
turas dobradas da província, em particular, aos dois anticli-
nais areniticos, após 9 que foi capturado para a bacia do rio 
Paraguai. 

Sao evidentes as analogias do relavo, e de sua evolução, 
da Província Serrana e da Valley and Ridge apalachiana. Am-
bas as províncias apresentam seqüências litológicas não essen-
cialmente diversas, deformadas por dobramentos de mesmo 
tipo e posteriormente arrasadas por ciclo geomárfico que mui-
to evoluiu (superfície de erosão pré-Parecis e Schooley, respec-
tivamente) . A superimposição da drenagem às estruturas do-
bradas em ambas as regiões realizou-se a partir de cobertura 
detritica discordante, que ocultava as estruturas expostas na 
superfície de erosão, embora nos Appalaches a presença de tal 
manto não se ache bem comprovada, por dêle faltarem tes-
temunhos. Os boqueirões acima referidos, resultantes uns de 
capturas, outros- de superimposição, equivalem aos gaps dos 
Appalaches. A principal diferença entre as duas regiões, a 
julgar pela interpretação que acima demos, do tragado do rio 
Jaucoara, é que nos Appalaches a drenagem superimposta 
dirigia-se normalmente aos eixos dos dobramentos, ao passo 
que o fazia obliquamente, na Província Serrana. Devido a 
tal fato são menos freqüentes e evidentes nesta última, os 
boqueirões epigenéticos, sendo a principal drenagem a sub-
seqüente. 

A topografia da Província Serrana, pela natureza das es-
truturas em que se molda, por sua morfologia, origem e evo-
lução deve ser citada como um dos melhores exemplos brasi-
leiros de relévo do tipo apalachiano, em que pese conclusão 
contrária de ilustre geomorfologo patricio, o prof. Az.tz AB'SA-
BEE, (1954, Pág. 68), que nessa faixa de montanhas julgou 
vêr um relévo jurassiano, embora não típico. 

Baixada Cuiabana — A designação da província não im-
plica em ser baixa tôda sua área, pois que nela existem cristas 
monoclinais e morros isolados, em locais de rochas mais resis-
tentes, que bem se destacam do geral aplainamento da região. 
Note-se ainda que, conforme venha a ser situado seu limite 
estrutural, é possível que nela devam ser incluidos alguns 
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relevos bem destacados, da borda da serra das Araras. Toda-via, o caráter topográfico mais flagrante da província é o 
subnivelamento do relevo e sua reduzida amplitude local, ge-raltnente não superior a meia centena de metros. Se consi-derarmos que t6da essa,região baixa e aplainada é constituída de rochas rnetamórficas heterogêneas e intensamente defor-Madas, somos levados a concluir que a província deve sua principal feição geomórfica ao desenvolvimento de uma su-perfície de erosão que muito evoluiu. Embora não se dispondo de mapas topográficos representando adequadamente o relêvo (a Fit)Ilia de Cuiabá, da Carta do Brasil ao milionésimo, é 
manifestamente inadequada para tal fim), a observação no terreno indica alguns fatos que confirmam ser essa superfície uma peneplanície local, desenvolvida na bacia do rio Cuiabá, pelo que o presente autor a denominou peneplanicie Cuiabana (F. ALMEIDA, 1949, págs. 426-428) . Verifica-se que as Areas de mais acentuado aplainamento da peneplanície Cuiabana 
limitam-se as de rochas mais brandas, i. 6, filitos da Série Cuiabá e metatilitos do Grupo Jangada; onde quartzitos sur-gem A. superfície, o relêvo é saliente, seja constituindo típicos 
monadnocks como o Morrinha, proximo a Sankt Antônio do 
Leverger, ou cristas monoclinais mais ou menos continuas, com dezenas de quilômetros de extensão. Relevos residuais calcários apresentam-se na regido de Guia. 

A altitude do rio Cuiabá na cidade homônima é de cêrca de 140 m. O relêvo subnivelado correspondente a peneplanície 
Cuiabana ali se ergue a uns 200 m de altitude, mas observa-se que tal superfície não só se eleva muito lentamente, rio acima, como também o faz ao ale se afastar, para atingir cêrca de 250 m ern Campo Alegre, na rodovia para Caceres (Fot. 26) e mesmo quase 300 m, em local reforçado por abundantes veios de quartzo, do • chapaddo onde nascem os rios Sangradouro 
Grande, Pari e o córrego Frei Manoel. 

A topografia típica, atual, da Baixada Cuiabana, é a de 
superfícies suavemente arredondadas, com amplos interfltivios em forma de dorsos que geralmente não se elevam a mais de 40 ou 50 m acima do soalho dos vales, fazendo-o através de 
perfis muito suavizados. Os rios principais têm perfis longi-
tudinais não bem regularizados, pois que freqüentemente 
apresentam corredeiras, sobretudo em seu trecho inferior, 
existentes no próprio Cuiabá, entre Guia e Acorizal, onde aflo-
ram metagrauvacas e metaconglomerados . Ocupam vales es-
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treitos, podendo nêles ser bem encaixados, como tivemos opor-
tunidade de observar em trechos dos rios Coxipo-Açu, Enge-
nho, Acorizal, Espinheiro, Jangada, Chiqueiro Grande e ou-
tros. Em diversos vales apresentam-se terraços com cascalhos 

, rolados de quartzo, em alturas que variam de 6 a 10 m acima 
do soalho atual, visfveis rio próprio rio Cuiabá. 

Temos procurado observar as relações existentes entre a 
peneplanície Cuiabana e os frontes serranos que a rodeiam: 
mostra-se geralmente uma ampla zona de transição, de relêvo 
montuoso, como bem se verifica as faldas da Chapada e da 
serra do Tombador a margem esquerda do ribeirão Chiqueiro 
Grande. Nunca se vêem, em tais contatos, relações que su-
giram ser uma pediplanície, essa superfície de erosão. Além 
disso, longe esta de apresentar o grande aplainamento que 
resultaria de processos de planaglo lateral, sendo, ainda, des-
pida de qualquer cobertura aluvial, embora deva tê-la pos-
suído, em áreas .deprimidas junto aos rios principais, hoje des-
truídas. Teve, de tal modo; o caráter de uma peneplanfcie 
local, um strath, em que os interflitvios se deprimiram pelos 
processos normais de evolução das vertentes em rochas facil-
mente alteráveis, produzindo-se regolitos de estrutura pelitica, 
sujeitos a fácil ablação através do escoamento das Aguas plu-
viais. Como resultado clêsses Processos, que ainda hoje se vêm 
realizando, blocos de quartzo concentraram-se na superfície do 
solo, nas imediações da imensa, quantidade de veios de quartzo 
leitoso que atravessam a Série Cuiabá. A espessura de tais 
acumulações pode exceder 1 m, evidentemente muito contri-
buindo para sustentar altos do relêvo, fato .que bem se verifica 
na própria cidade de Cuiabá. Tais depósitos têm realmente 
caráter sedentário, não devendo ser confundidos com materiais 
de terragos, não apresentando seixos rolados e estando em 
evidente relação com os veios de que se originam. Também 
os componentes granulares das cangas existentes nas zonas 
altas dos interffilvios da peneplanície Cuiabanarnão possuem 
características de movimentação fluvial. A laterização ferru-
ginosa atuou Mare o regolito argiloso dos filitos, tendo fre-
qüentemente cimentado os blocos de quartzo dos citados depó-
sitos residuais. Devemos ainda dizer que quase todos os rios 
da Baixada Cuiabana acham-se estreitamente adaptados as 
direções estruturais, refletindo resultarem seus tragados, de 
prolongado processo erosivo. A orientação nordeste da maio-
ria dos cursos d'água, e de muitos trechos do próprio Cuiabá, 
resulta de tal adaptação subseqüente. As poucas exceções que 
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FOT. 26 — Peneplanície Cuiabana 

Na localidade Campo Alegre, umas 10 léguas distante de Cuiabá, na rodovia para Caceres, observamos Isto notável testemunho da pene-planície Culabana, a 240 m de altitude, talhado em !linos 
da Série Cuiabá 

FOT. 27 — Refuvenescimento f peneplanicie Cuiabana 
No mesmo local da fotografia anterior colhemos Iate aspecto, que ilustm o entalhe da peneplanicie Cuiabana pelo ciclo de erosao atual, mantendo ainda os morros o nivelamento correspondente 

anziga superfície de erosao. 
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conhecemos, de independência da drenagem relativamente a 
estrutura, relacionam-se com processos de superimposigão, 
a partir ,da cobertura devoniana, as bordas da Chapada. • 

fato positivo a relativa antiguidade da peneplanície 
Cuiabana, pois que se acha entalhada pela drenagem moderna, 
particularmente no vale do rio Cuiabá e no baixo curso dos de 
seus afluentes (Fot. 27) . A planagio lateral moderna já de-
senvolveu amplas várzeas no vale do rio Cuiabá, sobretudo a 
jusante da cidade homônima, bem corno no de alguns de seus 
afluentes mais baixos, como o Aricd-Açu e o Arici.-Mirim, 
mas só em pequena escala tem atuado nos vales afluentes do 
Cuiabá situados a montante da cidade homônima. 

claro que a peneplanície Cuiabana vem lentamente per-
dendo altura por efeito de lavagem pelas Aguas pluviais, do 
solo frouxo e argiloso dos filitos . Até que ponto tal efeito 
modificou a altitude relativa e a configuração do relévo origi-
nal não se pode saber, mas presumimos que não tenha afetado 
a configuração geral e o subnivelamento dos cimos, que ainda 
hoje tornam possível reconhecê-la como típico strath terrace 
desenvolvido em época pouco- recuada sôbre as rochas brandas 
da bacia do rio Cuiabá, em função de um nível de base interior 
que não seria outro que o próprio Pantanal. As características 
desta vasta planície e a espessura das camadas Ware que se 
estende, mostram ser ela, ainda hoje, area subsidente, e a tal 
processo, havido em tempos passados, talvez se deva atribuir 
a retomada de erosão causadora do entalhe da peneplanície, 
antes que ao soerguimento da região ou oscilações do nível 
do mar. 

A peneplanície Cuiabana não é a única, em seu gênero, a 
nivelar as rochas antigas, mais brandas, na bacia paraguaia; 
outras conhecemos, na regido as bordas do maciço de Urucum, 
as faldas ocidentais da serra da Bodoquena e a não menos no-
tável superfície aplainada de rochas pré-cambrianas da bacia 
do rio Tebiquari, na região oriental da República do Paraguai. 
Tais superfícies não são necessariamente de mesma idade e 
origem, constituindo seu estudo um dos mais fascinantes te-
mas da geomorfologia da depressão paraguaia. 

Divisão de Geologia e Mineralogia, Sao Paulo, abril, 1963. 
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